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Esta publicação reune atos que se referem à 

Justiça do Trabalho desde seu nascedouro, o C . N . T .

É um repositório que decerto valerá como útil 

subsídio para os pesquisadores e estudiosos do assunto.

Elementos reunidos pela primeira vez em vo­

lume especial, traduzem a abnegação dos que o tornaram 
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administração.
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"  O  Conselho será pois, um terre­

no neutro e imparcial para a mais fácil 

aproximação e melhor inteligência entre pa­

trões e operários

Viveiros de Castro 
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C O N S E L H O  N A C IO N A L  D O  T R A B A L H O

Como órgão consultivo dos poderes públicos em 

assuntos de organização do trabalho e previdência social, 

foi criado pelo Decreto no. 16.027, de 30 de abril de 1923; 

então o número de seus membros se fixou em 12, tendo 

para fins administrativos, uma Secretaria Geral. Com o De­

creto no. 18.074, de 19 de janeiro de 1928, passou por 

algumas modificações, principalmente a sua Secretaria, que 

se dividiu em duas seções.

Trazendo-lhe novas a iterações, o Decreto no. 

20.886, de 30 de dezembro de 1931 atribuiu è sua Procu­

radoria a competência de opiner em matéria contenciosa e 

consultiva, organizando-lhe ainda o novo quadro do pes­

soal técnico e administrativo da Secretaria, trocando, por 

fim, o nome de Fiscais para Inspetores das Caixas de Apo­

sentadoria e Pensões.

O  regulamento aprovado pelo Decreto no. 

24.784, de 14 de julho de 1934, deu-lhe, precisamente, 

como organização técnica, consultiva e julgadora a incum­

bência de conhecer das questões que interessassem à eco­

nomia, ao trabalho e à previdência social. A  sua composi­

ção passou a ser dos 18 membros seguintes, escolhidos 

livremente pelo Presidente da República: a) quatro repre­

sentantes de empregados; b) quatro representantes de em­

pregadores; c) quatro representantes dò Ministério do Tra ­

balho; d) seis representantes técnicos em matéria de seguro 

social.
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Havia três Câmaras quando se destinava a exer­

cer as funções de órgão julgador ou deliberativo, com a 

presença necessária mínima de cinco membros; tornava-se 

Pleno quando órgão consultivo ou exercia atos administra­

tivos como tribunal de embargos, com a presença necessá­

ria mínima de oito membros.

Com a sanção do Decreto-Lei no. 1.237, de 2 de 

maio de 1939, instituindo a Justiça do Trabalho, foi eleva­
do ao alto posto de última instância da organização judiciá­

ria trabalhista, com jurisdição em todo o território nacio­

nal. O artigo 17 do decreto-lei mencionado determinava 
que as suas atribuições decretadas seriam objeto de lei es­

pecial.
Com efeito, reorganizando-o para o adaptar à 

sua nova fase funcional, o Governo assinou o Decreto-Lei 

no. 1.346, de 15 de junho de 1939.

A  sua composição passou a ser de 19 membros, 
comissionados pelo Presidente da República, com mandato 

bienal, com recondução, dos quais membros eram designa­

dos o presidente e dois vice-presidentes. A  distribuição 

obedecia ao seguinte critério: a) quatro representantes de 

empregados; b) quatro de empregadores; c) quatro dentre 

os funcionários do Ministério do Trabalho e das Institui­

ções de seguro social; d) sete dentre as pessoas de reconhe­

cido saber, das quais quatro bacharéis em direito.
Houve duas Câmaras, a de Justiça do Trabalho e 

a Previdência Social, com a composição cada uma de nove 

membros, presidida a do Trabalho pelo primeiro vice-presi-
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dente do Conselho e a da Previdência pelo segundo 

vice-presidente, sendo, entretanto, preciso observar a com­

posição paritária. O  Conselho Pleno, para deliberar, carecia 

a presença mínima de dez membros e as Câmaras a de 

cinco, além dos presidentes.

Junto ao Conselho havia a Procuradoria do Tra­

balho e a Procuradoria da Previdência Social, sendo que a 

primeira se desdobrava em Procuradoria Geral e Procurado­

rias Regionais, estas funcionando ao lado dos Conselhos 

Regionais do Trabalho; a segunda compunha-se de um pro­

curador, um sub-procurador e adjuntos.

Além desses órgêos propriamente jurídicos, o 

Conselho Nacional do Trabalho, para a execução dos seus 

múltiplos serviços tinha: a) Departamento da Justiça do 

Trabalho; b) Departamento de Previdência Social; c) o De­

partamento de Serviços Gerais; d) a Inspetoria.

A  estruturação dada pelo Decreto-lei no. 1.346, 

de 15 de junho de 1939, modificada pelo Decreto-Lei no. 
2.852, de 10 de dezembro de 1940, entrou em vigor a 

partir de 01 de maio de 1941, nos termos da regulamenta­

ção dada pelo Decreto no. 6.591, de 13 de dezembro de 

1940.

Contudo é com o advento do Decreto-Lei no. 

9.797, de 9 de setembro de 1946 que a Justiça do Traba­

lho integra-se, em definitivo, na órbita do Poder Judiciário, 

divorciando-se do Executivo.
O  Conselho Nacional transforma-se em Tribunal 

Superior do Trabalho, os Conselhos Regionais em Tribu-
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nais Regionais do Trabalho, como remanescentes permane­

cem as Juntas de Conciliação e Julgamento e Juizes de 

Direito, como órgãos de primeira instância.

A  composição do Tribunal Superior do Trabalho 

ficou limitada a sete juizes alheios aos interesses profissio­

nais (togados) e quatro representantes classistas, dois dos 

empregados e dois dos empregadores, com mandato de 3 

anos. O  Presidente e o Vice-Presidente eram nomeados pe 

lo Presidente da República.

Finalmente, a, ampliação do número de juizes 

para 11 togados, alheios aos interesses profissionais e 6 

classistas em representação paritária, ocorreu com a Lei no. 

2.244, de 23 de junho de 1954, passando, então, o Presi­

dente, o Vice-Presidente e o Corregedor a serem eleitos 

pelos membros do próprio Tribunal., facultada sua divisão 

em turmas.
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Ao* T in t *  • t r * *  4 « Acosto d* a i l  nossosntos • T in t*  • 

t r * «  ás puntr* t  a s i *  horas 4* ta rd «, no 3sb lnet* do Swr. » i n l « -  

t io  1« Ac r ic u l tara  f o i  aol *:*n«aent« « t « r t s  o « lo  &(.&*. 8nr. « l£ u t l  

i ,-ôi. 4 a ?in  # A l.ie lda , i . ln i » t r o  d* A ftriou ltura, In du stria  • 

. . i . o io  * sj«*7-o d* in s tn llu ïd o  <lo Concsil.o ^ »o i j- ia l  do Ira* 

ii.o , cr«*<1o oor d t c r i to  na^ero d « « « « « e i i  a l l  « i n t «  • «o ts  >)• 

i. :n*.a i *  ■ : r l l  d « a i l  n o ««c *n toa  «  « i n t «  • t r « « .  P r « « « n t « «  o*

» . r s .  m in istro  Au*u«to 0« V i « t l r o *  4 « Castro, D «p jtsdos C arlo « d« 

C*j.p;s, Antonio An irad« £ «x « r r a ,  a i ia a l  O « :r io  d i .A i . t a t l « ,  A ir** 

n lo  P s lxo to , »<va.in.io d « A r t- .:«  J k i t i ) ,  la r lo a  àoj.«« d « A i -«14«, 

L i t tn le  lu Roche \as, Ja «t>vo  F r t d is o o  L « l t *  «  Ai ton «o  Tol«do 

É endeir* 1«  . s i l o ,  D «»x «r  a  i «  c o.Leurre or «o i * «  «c .a r s a  sassctes 

d « «tn  c « o i t  i l ,  o Dspatado A fran io  4« * « l l o  Franco • D'alpha Pir.hsi- 

r i  *,..ch«4o. Ao a ia a d r  a p rsa idsn cla  o Snr. k i fu e l  Calaon, na 

q u a l i l r ie  d « A in ls tr o  da A g r ic u lta r « ,  declarou  absrt* «  « « « «d o  

trn n ax lttin d o  aos Conatlha lro* p resen t?«, «x  ooa« do Sx*ü*. Snr.

Dr. Arthur da 611**« Ssrr.ards«, P r * * ld j i . t t  i t  Rsoablloa, Os agra-

doei.4«n tc« do 3o**rno p e la  s o l i c i t a i «  c m  q-.s a ccs ita ra a  o con*

r i t «  qut a honrt ie  d i r  tq lr - IH s *  p »r «  f « * e r « j .  « t r v *  do

Conselho !îaciona l do T ra ts lh o . S « l l « n t «  q j*  ho a u ito  «inha  ••

rssentindo o nosso pa ls d» fa l t a  da ua « p a r e lh o  technico, oa- 

P4S d* prso^rar t  o r*n n issç*o  o f f i c ia n t s  do tra b ilh o  n a d o r a i.
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Oa oo«proiáiaaoa aaoualdoa. aa « Ir tu d a  d « tratadoa lntarnaoionaaa 

iapunhaa ao Govaroo a o r « a f io  d « ua In a t ltu to . ao qual oabarla  a 

a ia a lo  do tx a a ln t*  o opportunldada da a p p llo a ç lo  tn tra  n6a doo 

p ro jo e toa  do Coaaançlo o Rooo*aandaf8aa adoptados n a i suecatai- 

«ao  C on ftrtno laa  Xotaroacionaaa do Trabalho, quo ao « l a  ra a li-  

atado oa « lr tu d o  do Tratado da v trs a lh o a . fcutora raconhaça quo 

a  qu sstlo  s o c ia l .  en tre n&a. nlo ao a a n ife s ta  o o* a aaai.a aeul- 

dada ooa quo ao apraooota no« palaoa prop ri «.tanta ln d u p ir la ta , 

o lo  aa podaria  necsr a oonvtn lencia  da. «a d ia n te  in qu ér itos  cona- 

e is flo lo so s , oatudar aa oondiçSes a oa aopaetoa paou lla roa  ao noa- 

ao « o lo .  a f ia  do o lobora r «o aolufbaa ap roo rla la a  para oa comple­

xas problemas quo 41 «aa. re sp a ito  à e x l i ia n c ia  o k o io a p c n i  da 

daa olaaaaa trabalhadoras. C rfa . po is. ancarar raaolutauar.ta oa- 

aaa probleaas, da xapolra  o r t t a iv t l - o s  no In ia ra a s t  aaarao da 

orodueçlo n ac iona l, qua «6 t t r l  •  lu c ra r  da ua» bòa ln t a l l l i s n c la  

antra o C apita l a o Trabalho« A quaatlo  a o c ia l aat$ intimxmonta 

l i fa d s  & «Id a  toonoaica, polo, do uai con«#n lanta systsm itleaçS? 

do trabalho, roa u lta  in fa ll iT a lu a n ta  x a io r  rtnd iaan to  a i r lo o l »  « 

ln d u o tr la l, o. a aau turno, quanto « » 1 »  p rodu zir o pa la . xalhoras 

aa tornarlo  aa oondlçSts da a x is tan c ia  da o o i le c t lv la a d o .  Is rx in a . 

a fflrx a A d o  dep os ita r a « o lo r  confiança ns e c ç lo  construo tora do 

Conaalho. davido k a lt a  coxpatancla da aaus xamcros« Taxando «o- 

toa  para a a f f lo lc n c la  do no«o In a t ltu to , qua couto ao actual Go* 

«arno a honra da craar . d ec lara  oa Conaalhalroa p raaen ttt empoa*- 

doa aa aaua raap ao tl«o a  c a r fo a . Tooando a pa lavra , ax noxa M  

aau» co lle ca a . o S r« T lv e iro a  da Caatro, a^radaca ao S r. i ln ia t r o ,  

o honroao opnv ite  qua l i a »  fo ra  f a l t o  aa noa« do S r. Preoidanto da 

R tpu b llea . para ex trea r  aa funcçSas da .tea tro » do Centelho Nacional 

do Trabalho, orlara oreado para c o l la to ra r  c o «  o Governo do eatuáo 

doa protlamaa aocluaa, co:* o fim  da o r # »n i « " r  o traba lho  oac iona l. 

Reconhace a aa in itu da  da ta ra fa  qua raau lta  da t io  nobro lnvaatidu  

ra. porqua n lo a6 pa la  ooj«p lexld*d# doa prob ltaaa que o Conaelho
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• o i t  cí»*ju» J o '* lo o o lv jr ,  «aio . parq«o uKo pootaiutoa « « u t i r *

t i o «  « o c lu l or^anlaodo, da uanolro a h a b llito r *  ao« • fo io r  ao 

Julso «ocuro «obro •• quoot&«« 4o t r « t * lh o  no B r o o l l .  Xncoroco

• aLoolo e o n o ll la d o r »  4o Cona*]>.o quo 4e*>r&, p o l«  -»fca*]«t« i j t  

poro iftlidTdo 4o «uno « t t l t u l # « ,  ltopor*«« co*o or<s«ui «aprovo 4o 

concordlo o on la l. C ita  uta ahrvoo 4o S y lv io  P o l l io o ,  4« «uso 

'K onorloo* « « c r lp t v a  no i«& l-.->n io  <>o e « r o « r o ,  « «  cju* 41« quo o 

• lo o in lo ll lt fo n c l«  -la« ho:-*r« «a f t iv n  «Je cvn n *c i.«?n i« ro-

e lp ro c o . Por.««, oo^to Paul Eochonol «  ?.oth«r.«a quo eoriv«* yppro* 

7.1.i»?r } «  f  -To }  J0, r >e .nhocon !*• « «  «o lh o r , ooaoxu ohoj*>r «

uu AflV.or «ntar.Jl.t.onto. C Caroolho « o r l  ro lo , jlu ••»jt»*'o r.*i*ro

• l:uo-rc!«J  o*.:-*» * a a ls  f t e l l  tippxcxl.-aoçlo • .««IV or ln t o l l i » * r r  

c io  «n tro  ootrBos o o ‘> o r '»* io «. A x i* «3 o  r o t o r w l *  • o «to  ln « t l*  

tu to 4 4« t ío  ulife r o lw a j ic i «  « o . ' i * l  j*o  por «1 «6 t a o t a r i  poro 

«lo.udixtr-it- «I voo Vh v la^o  p o l iv lo «  lc  .v.«.«.* Jovotna q-o t i o  1 oa 

to*. « t c id o  cot«pr«hcn ior o « sr .nd oo  p / o tlia . .«  ok o ljn c fl» . 0 Sr. 

« t in is te »  4 « A^vlc i l  taro dcc lorn  o f f io io la o n t «  ln «tv ll4*do  o Coii*

• c l í . j  Taelor.v l lo  T ra to lh o  «  convido  o Si*. Caorlo  4« À l « l « í »  o 

9 í« ia . ir  «  p r t t ld o n c l» ,  r o t i r ^ n í o - « *  » * 4 i ld » ,  4o ro c ln to  aob 

a « '’ r « l v *  do o « l « « o .  A ac««?.* 4 « * «p o o « « .  3 por oer ve r itd o , 

eu i»‘. , 4t »  «o i«n «^ o  S « c r « t » : i o  3 c r « l  do Con»«*ho, para canotor 

ir.vro « «  p tcaon i« «o to  qu« ▼«« por todo« «s ti^n -jdo . R io 4* * «-  

ríOlra, v in to  o troo 4 « Aãstto  4 «  a i l  novoconto« «  v ln lo  o t r o « .  

Qobinoto do * in i « t r o  4 «  A g r ic u lta r « .

<. lu -■*-<S ,'X/’ " ' -  «'<•
/

^  *& '+ <*r r -i ^

jjp í. >*.■++-* *-t & £ ? • ,■ aA  O Cr k

- V '  ^

- C x / '£ faú if c/  *(/ .. .>.-c ••-t. ' -
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Ao* vlnto • troo do Asooto do *11 ooToooatoo o vlnto • 

troo oo quotro o nolo horo do tordo, ao Gobiaoto do Sr# Mlntotro 

do A frlou ltura , roua lir*#  o Conoolho Jfooioaol do Trobolho, pro^ 

ooatoo oo Sro. o io lo tro  A*4 uoto 0. T loolroo do Oootro, Doputodoo 

Corto* do Cojpoo, Antonlo Vioonto mnIi d o  *o to ir * , J t b o l  Ooorio 

«(o Alaoldo, A froolo Poiaoto, Jtopnundo do Aroujo Cootro, Coxloo 

Oonoo do Alaoldo, Llboolo do Rocho Voo, Suotovo Jronoloco Lo ilo  

o Affonoo Tolodo londoiro do Uollo* 0 Br. Ooorio do Alaoldo oo- 

oualndo o ptotldooolo, doelorou oaoor fo ro l*o  unloiu*onto oo rir*  

todo do ua dlopooltlvo lodol, m o quo oo oontio fo lio  o* prova* 

looor-oo do opporturldodo poro indieor poro fooor por lo do moo, 

oo nOMO doo Sro. V i*o iroo do Cootro o Aadrodo Bosorr*,'' oo fu*o> 

çSoo do Prooldonto * Vioo Prooidont* do Conoolho Voelonol do I r r  

tolho, oorto d* quo oooo rocoa&ondoçlo oorio roc+Mdo eoa a*r*do 

por todoo oo prooontoo* Oo S r*« V lvolro* d* Cootro o Androdo Bo- 

ooiro fo r * *  oooloMdoo roopoetlvoaonto Prooldonto o Yico-Prooi- 

dooto d* Conoolho« I *  **tu id * o S r. Ooorio do Alaoldo podo oo 

Socrotorlo Orrol por* eonvidor o S r. V i»o iro * do Cootro quo oo 

ooho »oaootoaooaonto foro  do roclnto o r i r  oooualr o preoldoocio* 

0 Sr« Ooorio do A lM ldo  poooo o prooldonelo oo Sr. Tl ro l roo do 

Cootro quo eoaoço por ofrodooor o o ito  provo do oonflonço oo* 

quo oo oouo oo lio fo *  o honro* #»coih*ado-o poro d i r l f i r  oo
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t r a t a  lh o  a de C o aaelho*  A f f i r m a , p o r4 a , a o o a l t a r  t t e  h o n ro a #  l n -  

▼ • atid u ra , lo uva o d o *  aa na e o a p a ta n o ia  da aaua o o l l o s a a ,  o u jo o  o»* 

n h a a la o B te a  da a o a u a p to a  a o c ia e a  a te  a a a l h e r  f e r a n t l e  a a e ç te

e o a a t r u c t o r a  e p a c if ic a d o r a  do n a v a l»  i a a t i t u t o .  0  C o n a a lh o  t e r á  

quo ao la p ftr  p a ia  la p e r c  l e i  ld n d o  da e tia a -d a c i aftea, d l e t v d i a  p a ia  

• a n t ia a n t o  de J u e t i ç a  da aeua a e a V ro a  que nae q u a e tta a  que a afeo 

e h aa a ao a  a ta  p ro n u n c ia re m  e a t a r l o  aa e o lX o c a r  a e la a  daa p a l x t a o »

2a aefu ida o Sr » .S e c r e ta r io  Oarai cna^t a attonçSo doa praaantaa 

para ume qu eetlo  qua p a la  ou* u rten cio , o ar ac a aar Immediotamefite 

la tad a  ao oonheolmanto do Conaalho, v io lo  tra tar* ea da im in ê n c ia  

4a ua a lr io  c o n f l lc t o  antra e peeeoai a a S lr e e lo r la  do Leopo id i- 

na, devido o .é tr .e ir» porqua vem eando fa l t a  a oonvooeçlo 4 eteem* 

t l4 a  g o : » l  doe eapre«»doa  da Supres» para • o l e i ç lo  do Conaalho do 

tdm lnletreçRo da. Caixa da Apoeentadorle a Pana6ae doe fe r r s v la r lo e ,  

areada ea v ir tu d e  do d aere to  n* quatro m il aalacantoa a o ite n ta  a 

l e ia  da v lo te  a quatro da Janeiro u ltim o . &» aatulda o Secre tario , 

J era l lau d lve rooe  p retaa toa  ♦ raclaaaçBaa doa fe r r o v la r io e  e o l lo l -  

tando a in tervençRo do Conoelho* 0 8 r . Oaorlo de Almeida propfta 

quo o Cooaolho d o le to te e  podeten ao S aoro ta rio  O erel paro procurar 

um enteodlmonto oom a P ir e e t e r le  da Leop o ld lre  R a ilaay , no aantido 

>1# ad ia r aa e l e l f t e e  at4 qua-o Conaelí.o poato aa in ta ir a r  oo tre  n 

qu ea tto , taaa propouta 4 epolda p e lo * flra. V lva lro a  de Caatra, 

A fran lo  P a lxoto , Carloo de Campoa e Pranclaco L e i t e .  0 8 r . Andreu*

£e s e r r a , pada a p a l a v r a  p a ra , a u t o r »  secundando o a l v i t r a  do S r .  

O a o f lo  da A l.* a l0 a , p r o p í r  qua o S e c r e t a r i o  C o r a l o n v lo  um to le»ra*a*  

a a  a to dao ao ^ p r e s e o  f a r r o v l a r l o o  p a ra  e y n d lo a r  de que a a n e lia  

f o r  e o n e t it u id o  o C o o o a lh o  de A d m la le tr e ç R o  da C a ix a  da A p o a e n tn c o r la  

a PeneB ee, d a v a rd o  a q u a l l t a  que a in d a  nXo o t iv e r e m  f a l t o  a g u a rd a r  

p ro a a t a a  In e t r u c ç C e a  do C o n o t lh o . 0  6 r .  C a r lo a  de C*.-pee p anaa qua 

a  p ro p o a ta  do S r .  B a x a r r »  le rfc  * f o r ; *  de u m  i n q u é r i t o  a o c rc  a ma­

n e i r e  p c rq u e  v e a  eei.do o r s e n is a d o  o C o neelr.o  c:<a C a i* * * . 0  S e c r a v r
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r« 4 u la » a n trtfa *  0 8r .  A ra u jo  C a s t ro  a f f l r a a  t e r  o C onaalf.o tr.-r- 

t « a  ia « * ila 'io r a a .  A p ro p o ata  do S r .  Ba. e r r a  & f in a l»

* a n ta  i p p j e v n la .  Bt o P ia a iJ c n t a  > t l a t r l l ’ie  pr.vt t a r

t a i l l a d a  c o n s u ll*  da Ce;»p*n*'n • ' S l ' j ' i t i ,  »0 Sr* O ao rlo  de

A lu a ld a ,  a o .tn *  .'a S . P a u lo  F * * '* . ,  *0 Sr* A n d rid a  J a s e r ; * .

0 S r .  A ra ujo  C 'S t io  f o i  dati«.*c.3o p u *  **t\idar »  c > ^ .;  t u : i i * d »

«Isa aaeniua q*a v io  atndo t p t * tint>>d»a n» C *.i».a  dot j-rp «tado i 

& L a i A co id cn le « do 7 i-abu^i.c* G P r a a ll  u t t  w m o c *  0»  S r» .

Cor 1/ec t  »«s « '♦an ira- 1» » ts ‘ .1

e oî-» r I  •, -‘ t  T .»3 j  ; . :  •? 53 T o n * - *. îi.<5l 0

t *  o f  i*i 0 1**1 . C èorie 4» A?. .!»!•*■. a t*  a »«  c Conce’ i.u na­

ja  l n » t » l l « d o  no Pavill.To do * t x l : o .  3 ? # c r e u : io

•SarKl a todoa o t . . i i . ' i . i  u-a a* *4 1« F tiia e r .to  Iir*

t a r r i  .1*? •?.:*: a a IF o »1 ^ a . - ' . *  Sr* A rJ r»4 t v rr> ir » ., n f l^  îo

r>*o^V«;• a>>(:*c t?a?* Sais a iîa  • . « r  i ’ ., ; “ ;e a i '.  ..te

4 eH r ;>  r.o:ri • t 3 .. * - . i  p. . . . : \ 1', a • S «a re l* i l

' . ' ••*}•*. •* pi v „ f r l e  » a i  *ae • 3 , o r  to.1.*.*« • urfî.7--*

lu o  aa J^r.airo, a t lo ta  a trca  ûa >t~.uol3 s *  a il  a novced.;loe a 

v lr ta  i r a » .
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1a. C O M P O S IÇ Ã O  D O  C .N .T .

A U G U S T O  V IV E IR O S  D E  C A S T R O  
C A R L O S  D E  CAM POS 

A N T O N IO  A N D R A D E  B E Z E R R A  

M IG U E L  O S O R IO  D E A L M E ID A  

A F R A N IO  P E IX O T O  

R A Y M U N D O  D E A R A U J O  C A S T R O  

C A R L O S  G O M ES  D E A L M E ID A  

L IB A N IO  D A  R O C H A  V A Z  

G U S T A V O  F R A N C IS C O  L E IT E  

A F F O N S O  T O L E D O  B A N D E IR A  D E  M E L L O  

A F R A N IO  D E M E L L O  F R A N C O  

D U L P H E  P IN H E IR O  M A C H A D O

CO M ISSÕ ES M IS TA S  D E C O N C IL IA Ç Ã O

Foram instituídas pelo Decreto no. 21.396, de 

12 de maio de 1923, destinando-se a dirimir os conflitos 

coletivos entre empregados e empregadores; organizam-se 

nas localidades ou municípios onde existam sindicatos de 

classe, conquanto possam ser criadas em lugares onde nâo 

existam sindicatos de classe, a juizo do Ministro do Traba­

lho. Sob o princípio paritário, a sua composição varia de 
dois, quatro e seis vogais.
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J U N T A S  D E  C O N C IL IA Ç Ã O  E J U L G A M E N T O

Instituiu-as o Decreto no. 22.132, de 25 de no­

vembro de 1932, para dirimirem questões de trabalho en­

tre empregados e empregadores que não afetem a coletivi­

dade a que pertencem, isto é, conflitos individuais. Podiam 

ser criadas a requerimento de qualquer sindicato por muni­

cípios nos Estados e freguesias no Distrito Federal, compo­

sição igualmente paritária, isto é, dois vogais.

0  número de Juntas variava a critério do Gover­

no, eram criadas pelo Presidente da República, de preferên­

cia, nos municípios das capitais dos Estados; na ausência 

de Juntas caberá aos Juizes de Direito o conhecimento das 

questões trabalhistas.

J U S T IÇ A  D O  T R A B A L H O

Organizeis-s o Decreto-Lei nc. 1.237, de 2 de 

maio de 1939, cumprindo o astigo 139 dó Carta Política de 

10 de novembro de 19.37, para dirim ir os conflitos oriun­

dos entre empregados e empregadores regulados na legisla­

ção social.

Sua ãdministração estava a cargo dos seguintes 

órgãos e tribunais: a) Juntas de Conciliação e Julgamento e 
os Juizes de Direito; b) Conselhos Regionais do Trabalho; 

c) Conselho Naciona! do Trabalho ( Câmara de Justiça do 

Trabalho ).
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.Ta •.'> MI..UU AiMlO ULié■» 9K>l¥Í*Z. PQ 
COUAJJO áaSIO »^. P . ? ...a^ü 10

40« lo ia  d l * »  do » » »  d* aa lo  d* *11 novooootoo »  4uar»nta 

* xm, na »*1 *  d* aaaaõo» do Oonaalho Nacirna l do Trabalho, òa -tua to r­

so hora* »  t r in ta  s ln u to » , aob *  p roa iJo j.c ia  do aonàor lo u to r  ?ror.ela 

i9  3* r b < it  1 « Hoaoado, P roa lloaso  1. i . «n o  ^ b i iU t o ,  * ooa «  

ça da» «onhuro» oonaolholroa ãol».unio 4» * to jJ o  Coatro , t u l*  -or.-o* 

l l U l f O  D or.ça lvt», «b o la r io  U r l it i io ,  ^ n t ;n l )  ?a rc Io  d » 1 1 :or.do 

Juportino lo  3ua:t£o, l o i o l . o  M çuato  <1* á a r l*  i t t l i t i ,  João luor*.o 

F ilh o , ío ã?  y i l lo ê b ô o » ,  Ossos A .» tu ( doboatlõ? ..o ra ira  lo  Aio voá s#* l -  

lO rtc lu ro * ,  Foraand; c »  «o» Cr o i »  .1* 0 0 0 , Lu i s  4*  }  rança, . » ? •

oco C arcolro  lo  Lordon.a, Jolooc Frocop lo do 4 0 -20  «  Saluationo 1» 1« 

soo Loasa, l o »  Froeur&ocroi 3 «ro la , low to re t Jo*«ulc. Ltor.ol 10 àoior.* 

0»  * l v i a ,  1* Frovidonclo S o c ia l, 0 Do.doto d* 411 vo » o i *  F i lh o , 2*  

J u a t l ; »  do Trabalho, o do o o e ro tá r lo  do Doosolho, Ubyraton Lula do 

Volr.oot, roa llsou -oo  o p r la o lro  aoasão p lon* o rd in á r ia  do Con;olho :»* 

o lo o i l  l o  T ro ta i ho 0 »4 * novo fa s » .  ’iavondo aúnoro 1 »£*1 , o oonhor

F r « i id o n t »  dool*rou  a oo rto » 00 t r*b * lh oo , 400 foram p ú c llo o » 0 a to ia -  

t - lo a  por d lvorooo o ou v lla d o », roproaontanto» 00 aasocloçSoa a liid io d * 

p a tron a l» 0 trab a lh ia ta a , roproion ta toa  d* In d ú o tr io  0 o j  c jm ore io , o 

pojcooa »ro d a », ?ondo p ro fo r id o  » » »g u ln t »  d laourao, 0.. 440 s i l i$ n ; :u

0 v o lo r  i i la tó r lc o  d* Juatlço lo  Trabalho, oujo trib u n o . f3 ;-« In a to ia -  

do, r.* voapora, d l*  p rlm olro do x a lo , po lo  »onhor P roa iio n i.»  2*  .Hopú- 

b l lo o ,  oa todo o p o is , oongratu lando-a» oom o Dovorno polo r » o l l t a , * o  

do um do» naia lo g ít la a a  aapiroçÕoa dos eloaooo tra o a lh la taa  0 p ro ­

dutoras do p o is , 00a  oa aovbrua da Comlaaão dapoola l da Ju stiço  do 

Trabalho, polo  boa to ra lc o  doa trobolhoa «uo lhoa fo ro a  cocvotldoa, o 

a^rodaoondo o o o l*o o ro ;ã o  o f lo lo n t »  doa fu n oionórloa  *uo o u x llia ro x  

oa árduo» traoalhoa lo  r.oau  CootlaaõoiaHovondo nó-.aro l « £ o l  1 « oonso-

1 to iroa , vou a b r ir  o sossõo do Conaolho Xooionol d.  ̂ Trobalho ; * i »  in i  

o la r  j i  roapootivoa traba lh os, v ir tu d e  da roso luçao do * onhor $1*0 -  

a i 201.to ao ?.opúi'lloa «oelarando ja toa  in sta lad a  »•- todo 0 £ r * » : l j  X »
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Ju stiça  do Trabalho» *'odos voa a s s ls t ls t s s  a ex tra o rd in á r ia  aan ifa s  

tação çue lh a  f l t o r a n  por a v ia  ooaslão  os trabalhadoras do S ra s ll,  

entuslasaadoe o o k  esse ato  da canta iapo rtãno la  para a la s » ooa qus 

Sua ú ice lâ n c la  raaolvau  ooasnorar o d ia  fa s t lv o  do traba lho« Havia 

r.u lto  vinha Sua tttoe lén eia  cogitando «lassa xranda obra çua .a da ccn 

sagrar para seapre os aaua es fo rços  *a  p ró l das e lassaa tra b a lh is ­

tas* 0 apraço a a sstim a ;ua Sua axoelâncla  -  vardadalro p a tr io ta  -  

tea  reve lado  pelos trabalhadoras do B ra s il»  por vá rio s  a tos , aao pn 

c is o  reaem orerj ua p o rá «, o «a ia  n otáva i da laa , o ds oraação da Le­

g is la ç ã o  ò o c ia l ,  não poaao s l la n o ia r ,  pontue oonatitua a aaaaa ver­

dadeiramente ua padrão da g ló r ia ,  ua aonuacnto *ue tornará la p ere - 

o ív a l  a sua a a aó r ia . Para o o a p le tá - la , poráa, fa lta v a - lh e  a oúpola, 

a çual aaaba da sa r oonolu ida eoa a In sta la ção  da Justiça  do Traba­

lh o , Juatiça autônoma, ooa os sous ra sp setivo s  órgãos psrfa ltam anta 

coordenados« 3eoordo-ae bea, sanhoraa, das pa lavras p ro fe r id a s  paio  

sanhor P raa iian ta  la  Repúolloa coe ra lação  ao Consalho Naoional lo  

Trabalho, uaa das vasas ,ua ssta  incorporado f o i  la v s r - Ih a  os teus 

ovsaprlaantos pa io  ano novo gue antão sa in le la v e .  Xeesa brava ora­

ção» poráo e loquen tíss im a, dapois da e lo g ia r ,  em te rro s  muitoa ax- 

prass lvos  a que desp rta raa  o a a lo r  enthuslaeao, s atuação do Consa­

lho  1'aolonai do Trabalho, ie o la ro u  Sua ix c e lê n o la , oo.u gru ída viaáo 

• ex tra o rd in á r ia  e la r lv id â n o la  que possua no *nais a l t o  gráu a lha 

iã o  p ecu lia res *  "çue a is »  -  o Consalho Haclonal do Trabalho - tinha 

re s o lv id o  todas as questões que lha haviam s ido  s fa ta s , o on stltu in - 

do B « a o  aã anteparo ás In ju s t iç a *  nas o lsssas tra b a lh is ta s , palas 

suas funções, estendendo todos ot sstsdos a sua ação oo.n s c r ia ­

ção da Conselhos ã sg lon a ia , p o lis  ru i to os.:, c o n s t itu ir  o órvão cen­

t ra l  ia  Juatiça  do T rab a lh o ." * s « l s  sa a a n l fsita ra  Sua Excelência 

a cos. .ou!ta rasão, porquanto : Conuslho Xaclot.al do Trabalho, ie * -  

■1« anos, vlrv.a ovn .o  oa verdadeiro  órgão da Justiça  para as c l* s ..e »  

t ra b a lh is ta s , ub verdadeiro  as.eguratior dos seus d ir e i t o s  dentro do 

p o s s ív e l,  por a « r  ainda rudi tentar, In c ip ie n te  a aã . d isp o r da t o ­

dos os ele-ier.cos ;:aoss*ários  psrs o parf-**.to euapolaento ia  sua ml: 

São« .-oi saaprs um elem ento c o n o i l i '\ o r  uas c la sses  ‘.r ib a lh is t s s .
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.i* í r » v*  - »  . . » . i - i l i o » ,  r.ue • m >-

*o o to , uat o.aoçou oonott tu ldo  i *  vordadoira# n o r t l l l l l a l o t ,  do f.o* 

..Mit do ^ i o r  taoor .r .t * ^ r !d â it ,  tooo r ju r íd io u  • t ie n ic o ,  a í »  oo- 

M I ;o Jaatro, todo a »óo eon l.oetlo , « .In la tro  lo  Supro io

Tribunal > o i t r * l ,  i^ n ltc r o  á> t r lo o A o l 1« Tontaa, P ro fo - 'io r  do S lro * 

t j  «  autor do l i  »ro o  p r o o lo a U a lo i t ;  Ataulphc vo P a iva , . l a j i ê t n ia  

1 o i r r i l r a ,  io p o l i  ,_ lr .i» t ro  1. luproao T r itu ra i io d o r a l,  a ir .ÍA ittra  

2or » o ó r i t o ,A i  d î t  .nortada 1« noa »a l lu a tr o  A3tdojilo do lo t r a a ;  arto 

do A r.lrs î*  íU iO t , ■'fl J lo l  -o ra r ir i ia , »n jonh o lro  l o t  o i t  a c a ta io t ,? ro  

f j ' t o r ,  In d u a tr la l, ' ir ju io ia ta ,  id c ln ls t ru lo r  1« l a r j c  i t s o o r t lr . lo i  

Tararoa ja a toa » e.n tlnuadar ' •  -us noxt g lo r lo a os  v o o ia t )  x a la , *atu - 

d lo *>  dot ,uoot3o» l o c ia i » ,  aut.»r îo  obror sooro j t t o s ,  .# r o r c a l i  

» a l la ,  io j la la d o r  o atuaioon to rroourador io r a l  de Tra '.a lào . iU t * i 

forou  oo «ou » i l u a : r « i  p roo ldontoa, m i  n t .  « r « t  l iu v s  ü u t l r i i  c i  

»♦mbroo ,uo o ooopu 'ju o , îm ilando para a o a tra - lo  lo tu ra r  o t notnot í'< 

^ndralo Soaotva, * .o llo  Franco, Carlca do Jaapoa, V i l ia b o ie ,  lioth» 'la; 

. a or io  - t  A lao id a , «/ ra n lo  P o lxo to , botoauargador d u ra it iar^.c:*to, 

_on lo »ado, ciranda /a lvordo, frod >  Lopoa, d x io t • i l ^ i l l a , L u d c lf, 

ia r lo o  i *  F lgu o lrodo , io r^u o lra  Lima o O liv o ir a  J a tto s . '^o<to "o^uo* 

:.a o rga n lja ;ã o , a t t i a  z o n o t itu i la , r.â> podic îo lx a r  : t  « u r - i r ,  

.lu i» o « lo  ou .'.oia tarda , -rna outra no oui MOldoa auo a eoap lttaov* 

o tpruoü.o i o f l r . l t l v a ,  t ;a o  our^lu îo x  a : r o i j î o  la  Tu t“ I * *  îo  . n i a  

IL o , ,u» aeaoa lo  «o r  ir.au^urala. i o j o ,  r.uua »,oo a  o .o a «u» oota- 

aoa otravo*jando , oujao doa^ra^aa :ia j 4uaro ro:r.ooorar „• r * . t  - » r lo  

io a a ;ra d iv o l • - rp ro p r lo , voc*ot «n tro ta n to  ot ^robalhaloros de ora- 

»11, « o  p .on* 11 .irdado, »o-o!>*ut * r  o ix e o lc n t ío j l iw  .»nh or «r ta id r . 

t t  la  ..opùu’I i c a ,  o i  r o j o t l j o  ; c l *  fo a ta  i j  Tr^ta lhu , coa 

v5 i »  ; >.oop c ion a lla o la a o , »roau tîr.dc a t u» Inon/a f o l l s l l a l a  ;<?r «o 

a c i.ro . p roto^ l^oa ;o r  -r.» lo j l t lo ^ Ã o  4uo lh o t outor^a ^ zw iias  eor.t- 

r íc io a ,  aj.o^uzudoa .lod iaato  ju » t l ; a  rápida «  t i e p l t o  t .r^oxiica 

la  a Juati^a do Vrabalbo ha juoo :.»a ta l*d a  »•. to lo  ; . r * * i l .  . t ; ' t r i  

c i?  o r a i  or f>  ♦ ro^uj-azi^a ; zo t o io »  oa c >nr-or.ontct io o t «  *u a t i,fc ,v t  

icnuoroa c o iu f ih i l r o a ,  :o i-rocu r^ lsroa, rr Siial-or

>* »  J»  J , * t . a i a  S ' i l j *  wi.* o, ; f   ̂ ..-J ^

.*  -»* : * j !  * c  è <. i ; : r n ! k: v . v ? . m l  n . l . - \ \ e  t s u . a : I  . j j ^ .C r  . .
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••u i davaraa, • • • • r io  oorraapondar • oon flança ^vi* lhoa d.apanaou 

o amlr.anta sanbor Praaldanta dâ Ropúalloa , o ac • auft nomaação, aaba- 

r io  honrar .• ooapromiaao aaaumido, pondo todo c a«u as fo rqo .toda  a 

iua oapaeldada, toda a aua dodloação no aaaaopanfco da a auaa funçoaa, 

para -iua a la  eorraaponda aoa aaua T ina , tão a r fa i  tasanta, *ua ta 

tom a mu vardadalro  paradí^ma, ue Juato motivo da orgu lho naciona l, 

•jm ataatado b r llh a n t ía a la o  la  aaoadorla a capacitada do Oovarno a lta  

..anta p a t r lo t lo o  *ua d lr lg a  o ?a la ,p rop u lao r da aua grandaaa a proa* 

parilada.Cono - r a a i la l r o  a p raa lia n ta  da Juatl^a dw Trabalho promato 

a t f i r r o  v-*  tudo f a r « l  oout e máxlao daa minha• fo rçaa  a da xlnba da 

d loa ;ão  ,c ra  -iua a la  aa ja  tão p a r fa lta  «uarto á poaaíva l a p a r fa l;ã o  

d*a oouaac hur.anaa,para qua oorreaoonda aa «aparando* daa várlaa  o laa 

raa trab a lh la taa  a *u t va i J # rv ir ,p a r »  %ua aa ixponha no aau raapa l- 

to  a ada ltação .Podará  h av tr arroa na aua axacu;Xo, apaoar da o la ra ta  

d o »  ragula.j«r.toa doa d a o ra to a - la l ^ua a a r la ra x , «pacur daa li.a tru - 

,3 ta  «  form ularioa  jroparadoa por una Comlata? «a p a c ia l d* tac :.ic  :*  

£.a .sala p a r fa ito a , maa oa raooraoa p rav latoa  raa ta ta looarão  a var- 

i » ! # ,  > d ir a l t o  por vaotura v io la d o , *  *u a ti;a  aa fa rá . â  aa fa rá  «r. 

t r ie  o ú ra a ll,  onda, dt aoordc ooa 3 ?en ia*cr,to  a a aábla ori.anta;ãc 

noto© grar.da F.*o»ldar.ta - o #a:~.or doutor } « t u l l o  /argaa, já  oo* 

sa^ou a fu n e iosa r , oue. to la  a a o la n ld a la , „-t/.eo jú o i lo  a ar.tuaiaa* 

so . donaliaro  p o la , -  ian.-..'r*a -  1 ;-ar*bans o dor.atlho ifaoi snal lo  

7r%s%lho#por^ua va i la ia mpç.úur a jua ^laaác,c'j.n  . r l r  o davar»a «r 

? lr  aa o laa jaa  t ra b a lh l ita a  i>  I r a s i l ,  i »  t . t i t  ta >«rão raoordiaoar 

o a p lu i lr  à s tt i a i i c a j l o ,  o:*>o a ta  a *u l tanho oba trvu io . aloa t io  

u prlnoLpal a lta » . , t o  ta nos«a  wrandasa a proa^ariuk-a , w alaa ~v-lto 

larai.ua * por a laa  tu d o  fa u a r, o.t-o fa s  o ra:ilv)r Fraaldonte

da .Ivpuollca, ^ua lh e a tom outorgado .a .in iorta  b an a fíc ioa  a aa to r -  

n ido f a l l t e a .  a òua ü xc a lâ n o la ,todo 3 apo io ,toda  aa iioação.C u iodos, 

j»rd »o roa ,.a la  aua aabacoria , f a l t a  do acarado aituuo a •xp a r lt.io ia  a 

.• la  aua lu c i la  In ta l lg â n c la , bavomoc aa ch*ü*r  *<•' mpu..ou, '• avenoa 

ia  /.oa to rn tr  .»rar.daa « fo r la a ,  p o l i  dc d ia  paru d ia  .Hir rra tea  a 

.i t  aa tcriáada •.* a s ta d ls ta  doa mala notáva ls ;«n t;'a  ot la io ra #  da 

^-•_k.!dai«v-^ 4uaj —x ca laao la ,tod aa  aa homar.ajar.a.^rgaino*r.oa,poLa, a
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• i ^ i a o i  o o « una gr trai •  l â l n  d « pelaaa •  ua exp re ae lvo^ v lva ", aa hg 

áa suas vlrtudaa a t o i  laensoa a erv lçoa  praetadoa ao h ra a ll.  

V iva o aanhor Praaldon la da Jtapúblleal (P a la a a ) .  ta  tagulda oor.oaleu 

a palavra ao oon aalh elro , rapraaentanta doa «bpregadoa, aaohor Ouper 

tin o  la  3uoaão que podia foaaa oooslgnado ac ata  todo o r e g o a ljo  loa 

trabalhadores b ra a lla lro a  pa la  in s t itu iç ã o ,  oo B ra s il,  da Juatlça la  

par, a Juatlça do Trabalho, oongratu lando-se ooa o aanhor P rea lden - 

ta o decaia oooaelbelroa  p o lo  papel do destaque a .a  ra la vo  que va i 

ta r oa p o l í t la a  aoa la l a nac iona l o Conta lh o  la e lo o a l  do Trabalho oç 

ao cúpula supreaa da JUatlça do Trabalho a Prev ldãao la  io o la l  oo õra 

#11, pronunciando o segu inta d lseu ra o i "Paço a p a lavra . Senhor P ra- 

• ld a o ta , senhores eon sa lb e lroa , ooao rap ra ian tc ta  do# aupragado# na# 

ta Canstlho, ao nau nona a no da oaua o o lega s , daaajo qua ta ja  ooo­

slgnado na ata  da noaaoa trabalhos da b o ja , todo o regos lJo  doa t r a ­

balhadora# b ra a lla lro a  por aata a to  profundanooto « o o la l ,  qua 8 .* *  

Saala, o aanhor Praaldanta da ftopúblloa acaba da p ra t ic a r  in e t iu ln -  

do no J r a i l l  Juatlça íc p e r , a Justiça  do Trabalho. Sste a to  do •# • 

nhor P rsa lden ts da Repúb llsa , aanhor P rsa ldan ta , vau en riqu ecer, a li» 

da n a la , a l l a t a  da nodldaa da p roteção  ao traba lhador, p o l í t la a  que 

tão oca oam ote r lsa  a t r a je t ó r ia  ^ovarnamantal d# S .S x o la . ao acaao 

tenpo, quaro con g ra tu la r-«#  oou V. S xe la . a ooai o# i lu s t r e s  oo la gss , 

paio  papel de destaque c de r e le v o  que va i ta r  na p o l l t lo a  « o o la l  na 

otonal o Conaelho Nacional do Trabalho, ooao oúpula da Juatlça do Tak 

balho a P rev idên cia  no ã r a e l l .  Senhor F rea ld en te , aaaaa brava# p a la ­

vra# que p r o f ir o  neate aoaeuto ea aeu noae e no de atua o o ls g a s ,te r ­

mino fatendo voto# e esperando aesao que o Cooaelho Saolonal do Tra­

balho, na aua árdua e elevada a lasão  do p r e t lo a r  o a d u la ia tra r  a Jua 

t lç a  tra b a lh la ta  «  da p rev ldan oia  no B r a a ll,  tenha aeapre a o r ie n tá -  

lo  o e a p ír lto  de Juatlça o huoanIdade que deva p r e a ld lr  oa atoa doa 

hooens p ú h liooa ."  (P a la a a ). Coo a pa lavra  o aanhor oonsa lba lro  João 

V llla a b ôa s , eo i.gratu la-ae tambsa, eoai o senhor P res iden te  da Repúbll 

ca e oou o povo b r a s i le ir o ,  pa io  ato  da In s ta la çã o  da Juatlça do ITa 

ba lh o , que ve lu  een o re tla a r ea rea lid ad e  a asp iração  .la c lo n e l e o ao 

nho doa eona tltu ln taa  da t r in ta  «  quatro, que •sqç*tv«ra.'e s^O arta le
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la ta a ta ia  .# Julho. r.aaaalta a in la  que a e o r .f lr  .ação do janhor pr#- 

s l ia n t*  r r *n o l*o o  ãarboaa U  .vtsanl* ra  p raa tlan e la  lo  Son*« lh o  da- 

n on stri & ? nflrma a op in ião  • o o r i t í r l o  4. a o Concalho Kaoloaal lo  

Trabalho t  toda üaçãc formas aobr* oa »a ta  anoa da a ca aatão, po l* 

7*:.- 0 n luaindo cor aabar, lad loação , ln ta l l .â n c la  a pa trlo tlam o  oa 

trabalhos .aar.t laaa, fa ta rd o  la  oada con :al'.\*iro  ia la  qua u » oompa- 

nha lro , • «  aal^o, Fora r .  sa »agu ln taa , aa pa lavra * do conaalhalra Y1J 

iaabôaai "ôanhor Fraaldan ta , sanhor«* eonaa lh a lroa . *u*ro aov lar da« 

4u i , nocte momento, ao povo ir r a a llo iro  aa xlnhaa cor.gratu laçõa* a a 

3. d x c la ., o sanhor Praaldanta da R a p ú lllca , oa mau# raapaltoaoa ova 

prl-.en to* *a ia  In sta la ção  da J u * t lva do Trabalho no B ra t l l*  S .Sxo la», 

0 aanhor P roaidar.ta da Rapúollca , eon * * « *  a to , aeaba da o o n o ra tla r  

ar. raa lldada , uma daa aa ioraa  aaplraçõaa n ac ion a l* , ua aonho doa 

o on a tltu ln ta * la  a l l  nov*c#n:oa • t r in ta  a quatro, qua 0 aacravtraia 

na Carta da ita .k c a ia  da Julhoi a o fa a , aanhor Fraa laan ta , da f o r ­

ra a a a rv lr  * 0 * l r t a r a a j* *  do B ra s i l ,  tornando aaaa Juatiqa vaa ór- 

£ Ío  da a q u ll íb r lo  ar.v i* ar.»:rafado a o aapr*-.ador, faaando a in ta r -  

vanião do pocvr pú b lico  para u l r l a l r  a* oontandaa qua aurjaa aotra 

patrão a amprarado • oontandaa qua, no paasado, aa tra lu a ia *  r.aa y a  

vaa, qua Jtão panosaaar.t* raparoutlam na aconomla nacional a na aeono 

r . : a privada . Orgar.laada aaaa Justiça  “ a l oomo aatá , formada d* a la -  

r.sntos ;u* vãm da tadaa aa olaaaaa trabalhadora* do 3 r a a l l ,  d ; oap l- 

ta lla a o  a lo  oparariado , raprasantar.ta« la  ttaprogaloa a d* ocp re ja - 

io raa , rapracantantaa lo  pode; p ú t l le o  • r tp ra sa n ta j.lt*  la  in ta la c -  

ia a ü ra J *  t r a a i la l r a ,  a la  proeurará f a : * r  c » s u i l íb r lo  p s r fs l t o  a 

• ir .c íro  ar.tr* oa in t e r * * * * *  daa duaa olaaaaa qua 0 on00: ram ^ara a 

fo rr*a ;ã t ia  r l iu t r a  r .a o i:n a l. £ la  ae a f ia t a ,  senhor ? r e » l la n ta ,  Ja# 

,c:rr.4*  ia  Cu»t i ; *  corna; t ia  ccr.íM tu# rJo -.na Juatlqa 1*  axeap;ao, 

•.ar .i-.jfc J u i t l ; *  • p a rta , cu ja  c s r t s i *  0 oor.vioqao da i v ir e i* t tu n a  

r . l .  4-e apoia n a :  %ar*r.t:aa  qua naaoax ca 3 o r*U tu iç ã c  0.  da* i « l t  , 

-u * at £*rantlaa  * - *  v*-' i *  fo rm a;ic  ricra i da cada ue loa J c ir t t  

,u * squl aa assuntas. Tantra ; r  v,rar.le*> ro rv lç o a  do aanhor ? r * » i  « • *  

*•* J o tu llo  Var:,a*, * vare ' r i o  .fa n íe ra  r.aclor.a l, ta tá , p o lt ,* * . 

iu * l  .a i )  . r -n a ire  lu -a r ,  » : r f *  ’  ic a te  p od -r. r>ão iuc;-o,orin%r
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prosldan to, ooneatanar q u a llf lo a t lv o a  para taoar panogíctoos ã ação 

govarnaaantal do aanhor O atu llo  Vargas, porqu» u l «  « l t o  qu» todo» 

o » a d ja t lv oa , fa l t a  o ootusiaaao do povo pola obra d » S .  i x o l s . ,  • t  

g ra tid ão  n ac ion a l, A p rovo ito , sonhor P roa ldon tt, a cportu n lda lo  lo  «a 

t t r  ooa t  pa lavra , para tan to » oon gratu làr-a » soo. o »to  Cotualho v 

proaontar 3* aoua ovaprlaontoo t  V .S x c la ., pola confirm ação do V .* **  

ix o ia .  .-.a proaldôneia desta C aaa ..S »to  ato do sonhor fro s ld on to  da 

Aopúbllea dOBonatra o oon fim a  a op in ião  o o o r l t ó r io  quo 

o Con.olho Kaoiooal do Trabalho o toda a Nação quo aooapanha a ação 

do V. a to la . »  lho rooonhooaa, po la , çus durants oatoa anoa 7 . ix o la .  

voa oooduiindo côa aabor, dodleação, la ta llg S n o la  o p a tr io t ia a o  oa 

aorvlçoa doata Caaa. V. M aola., fo a  do oada uo d o » o o n j» lh » lr o s ,? a is  

quo \m coapanholro, fo s  \ua aa lgo ; o o atou oorto  do qu» .odea ao aon- 

taa »a t la fo l t o a  do ooacinuar aoua traba lh o» aob a proa ldooo la  do V. 

£ t o la . " (Pa laaa ) .  Coo a palavra o tanhor oonsolhalro R lb o iro  Oonçal- 

voa, «a  longo d laourso, dlaaa qu», coo a Justiça  do Trabalho, cr iou * 

ca o lndlsponaával órgão do o q u ll íb r lo  sn tr »  a «aprsgados a aapro- 

gadoraa, a ia la  ao »an lfa s ta n d o t” àonnor P rss ld s r .t » , antro «a  fa a ta i 

ooaoaora*lvaa do d ia da octoa , dastoea-sa , eoa aeontuadc o r ilh o  a 

u l f lc a t lv o  ro la vo , a ooneoctração oporárla  no Batãdlo dc Vasco da la  

aa, onda ft. ttxo la ., o .«nhor P r t í id o n t »  da Ropúblloa doclarou  in s ta *  

ladg a Juatiça do Trabalho. A in a t ltu lç a o  daado su l to rac ltaada  por 

patrÕoa o smprogadoa, aparoco no aomonto oportuno, não o o a o  una con- 

eapção toó rloa  a sar sxporl&antada, aaa o . » o  dooorrancia da a la to ra *  

çã« «n o la n t »  a r a a l ís t ic a ,  ao curao da qual aa procurou a on tlr  o a* 

proanlsr c fanÕmono a o c ia l b r a a l l i l r o ,  noa aaua a ú lt lp lo a  o va riad o » 

aapóotoa. Roaulta da aproclação prolongada o ouldadoaa doa condições 

o »  qus a t iv ld a d «  daa olaaaoa ao o x o ro lto , ro f lo t ln d o  a ,r ó p r la  v loa  

nao iona l. órgão da a q u il íb r lo ,  or quo aa a r t le u la a , o «  oatruturação 

boa d a fln ld a , oloaantoa da ação oorro to ra  pronta # o f ic a a ,  a Justiça  

do Trabalho, ta l  oono oata o jn o tb id a , não repraaonta una aclução la 

oap rsstlao , a lap laa  lsd taçãs d^ qua a lhuro» aa há f a l t o .  Surge c;nc 

oonasquonola • não ooao antoolpoção p roo lp ltad a . £ ore vordado,o ccr_c 

aaonto ló g lo o  da lo g la la çã o  a oo la l b r a a l lo lr a ,  construção n otávo l -o 

congraçaaoato, va lo rlaação  a p rav ldên eia , In sp ira ^ * r& i j a i í  a lto s
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santimsntoa d « s o lld a r lsd a d s . Com « f a l t o ,  «nquanto, noutra« pa lsaa, 

* •  ra ln v ld leaçãaa  p r o lo ta r la s  aa. ••  fasaa 1«  lu ta «  p o rfiada* a, 

não ra ro» oruanta«» o govam o do amlnanta aanhor ô a tu lio  Vargas, a  

e llla n d o  ln ta ra a ta *  « «  aparânola o o n tra d ltô r lo * , tanoando, m  ohor 

quas, o « obatáoftlo* rjiio raa  a harmool tando antagonismos, oor.tagulu 

tra n s fo m a r, da parta a parta  a dsaootif lança «a  oomprtanaao, a , oom 

fundamanto no* a l t o *  p r ln o íp lo a  da qqvanMdmfe, pòla dotar o p a i*  da* 

In a tltu lçõ a s  «  das noraaa daatlnada* ã ragulamantaçáo do trabalho a 

ã protação a a a s is ts c o la  do trabalhador» %usro,por laao» saahor Fr** 

ild a n ta , no jú b ilo  d a*ta  hora. Juntar minhas pa lavra* ã* da nau* oo- 

lagas naa oongratu laçõaa a V .S xo la .» «  no* aplauao* a louvoraa ao a- 

to  do S n *  d r . Prasldanta  da Rapúblioa a ã parscaalldada i lu s tra  do 

•anhor «aldamar Pa loao , p r in c ip a l oolaborador do Covsm o, naata otan 

profundamanta humana, ohala aa * «d la  b raa llld a d a , qua o X in is ta r io  

do Trabalho vá* ra a llsa n d o ", t e  ssgulda fa lo u  o • anhor Oomalhai.ro 

Oaaaa ü o tta , rapra ian tanta  dofe «mpragadoraa» qua *a  congratulou com 

o aanhor Prasldanta da Rapúblioa a oom o * anhor k ir .ls trc  do lrabalhQ 

Indú stria  a Comárclo, pa la  in ata lação  daata Oon alho, qua vam da ia r  

oon a tltu ldo  «m oúpul* da Juatiça  do Trabalho, fassndo * eono llia ção  

antra o o a p lta l a o traba lho, ooa aa * «£ i;ln ts i pa lavrast "A padldo 

da oolagaa da» in a t ltu lç õ a s  aaprsgadoras par* d lsa r  alguma* p a la v ra  

•obra a in a ta lação  da J u a t iç a  do Trabalho, • *  sua nova fa « * ,  qua lha 

dá o ea rá ta r da suprtmo tr ibu n a l tra b a lh is ta , oa ampragadora* aqui 

raprasantadoa pala minha humilda pa lavra , congratu lam -«« com o aantcr 

? r* lid a r .ta da Rspúblloa a o «anhor M in istro  do Trabalho pala ln *ta la  

ção da*ta Conralho qua van, da «a r  a cúpula da Juatiça io  .r to a lh o , 

fatando a oon c llla çã o  antra o c a p ita l a o traba lh o, £ da sa lie n ta r , 

naata momento,**nhor P res iden ta , como a l iá s  J* tair. « io o  (a l t o  palas 

maior** au torldada* do pa la » noutras o o a s lõ «* , a a t it -d o  do* aaprs- 

gadorsa na elaboração da le g is la ç ã o  so c ia l b r a t l ls l r a .  j l e a  tâc da­

do, todo o sau ap o io ; nankum embaraço tan oposto • a* ta i-«ta llt& ;*o  

hum anitária. S « • * •  ooopareç ío  conoo.rer* gara rus sa oh a jaasa  aor. 

a too lbos, *anh impa c i lh o * ,  «m bôa pas a s itu a  ̂ ão d* h o je , a asta raa> 

lidada  á • Juatiça do Trabalho, cm  as-* - o
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Cosualfco Racional do Trabalho • que é a »o *  cúyu la. 0 » sapragadores 

do d ra a ll, senhor praaldante, dera « .mm oeoonstração «o  aund© 1« *ia 

não quere« exp lora r j  trabalho| ao co n trá r io , - .» »s ja a  anta» a coope­

ração, porque, c^ao ba» d la se , o n t«a , o senhor « ln la t r o  do Trabalho, 

o o a p lta l deva concorrer e® p a ra la lo  ooa o traba lh o, o » » fo r ç o  úe ca 

da oldadão. 0» »»p regadora » do B ras il têa  aoa ltado toda» a » l e i s  tra  

b a lh ls t « » ,  o o® a aelhor boa voutada a f l lo r  oooparaçáo, ooneorr«ndo 

m im  para a sua «Xaooração, co®o reprasen tvtea  »»ua na» o m I i i o « »  

que •• taa organlsado para • • • •  f i a ,  banho r P res iden ta , toda» « » t a »  

p a la vra » da reoonheclaeato doe » «p re ga d o r »»  «  da ra g o e ljo  pa la  Ina- 

t a la ; io  da Justiça do Trabalho na aua ú lt la a  fa a a , au d e s e j: d l »a r  

que o » »»pregadores do B ras il oontlnuaa a c o n f ia r  na Justiça d : Tra­

balho, .ando o d ir e i t o  a ;uaa tsai, a f ia  da que não haja o d e s lq u lll-  

b r lo  aoonôolao a haja  o apoio aqueles que aeoea tlta®  paia v iv a r . ** - 

• la ,  »snhor P reeldan te , au na congratu lo ooa o »»nhor Pres iden .s  1» 

Jlepúclloa, ooa o aanhor M in istro  do Trabalho, o o® V. a x o ia ., s ooa 

o» trabalhadoras *ue são oe grani#a o b rs lro »  u* eoono®ia n ao ion a l, 

pala In sta lação  da Justiça do Trabalho da que sou una pequena part^. 

(P s la a s ). Coo a ;a la v ra  o aanhor eonaalhelro  Miranda Kato, a.:, noz.% 

doa aenhorea representantes do M in is té r io  do Trabalho, neste Consa- 

lh o , nan lfaatou  laaa jo  de «ua fo ssa  consignado ea ata a s » t i i í » ; £ ©  

da todoa .-a c.n a+ lhe lroa , ..a la  estruturação d e f in i t iv a  da Ju stiça  

do Trabalho que ve®, r.io preencher una laouna, porque já  e x is t iu  es 

sa Justiça , nas o rg in lsa r  * d i r i g i r  melhor assa inatric.wnto da pas 

s o o l i l  s progresso do o r a s l l ,  pedindo, a in ia , foase  consignado an 

ata a gra tid ão  ao senhor Pres iden te  do Conselho Nacional do Trabalho, 

aoutor ?ranolsoo Barbosa de hezende, pala maneira a ü r ív tC . c a t  qte ta® 

c o n lu l lo  >» c r «« « :h o s  n ost» tribu n a l a o yr e l t o  da hosena^eo tos 

senhor-js p rss l.U n t» i *  hepública a * in la t r o  do Trabalho, a quec tan 

to isve® os w vu a lm io re s  do b r a s i l ,  . q..e va la  d l j e r ,  o p róp rio  

d ra s ll,  oonforae as ; * l * v r » s  q . »  t i»^ues:Nhr. nome des represen tan te » 

lo  M in is tér io  do Trabalho d a » t »  Conselho, também dasajo que r iqus 

consignada a « s ta , a aos ja  a ls g r la  pala sa tru tu r^ç£ » i e f l r í t l v a  ia
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Jbatlqa do Trabalho qus var. não prsanehar ista leouna, porqus nós já  

tínhamos ta l  Justlqa, mas organ lsar • d i r i g i r  mslhor ssso ln a tn a sn - 

to  ds pst s o o la l •  progresso do B ra s il*  0 problema dss ra lações en- 

t r s  e a p lta l •  trsb e lho  • velh íssim o protlsma • o P rssidsn ts ds Rspú* 

t)Uoa soub* ip r o v t iU r  • f o r ; *  l« *n s *  que e x is t ia  m  d o l*  se to res , 

d ir ig id o s  un con tr* o ou tro , faaenOo-oe apenas mudsr d# dlrsçãoade 

abtagon loss, torr.srsm -s» p s r s le l t » ,  d i r i g i  dss psrs o s i t o  essst fo r*  

qss sx trso rd ln sr lsa  d> o s p its l  s trsb s lbo  reun idos, laventando o n >  

m s  do Brasil • o próp rio  B rss ll psrs fu tu ro  melhor. 0 problema so e i*  

*1 , senhor P ro ild an ta » un dos g r «v es  problemas qu* assoberbam o rsun- 

1o, *  no fuxii: culpsdn d* quest tc-isa ss svoluçãea s lnvoluqõas ds 

E ls t * r la ,  -jstsiendo re so lv id o  ea trs  nós ds no*o ftdntlreveli proeurtu 

o P :- «* i:*n ts  l*  hspúollea iw .*  senhor G stu lln  Vsrgss, «s n ts r  s trs *  

d lç in  b r a s i le ir a ,  a p ro ve ita r  os ts  touro a d# u>nds«ls s Jedlcação qp* 

bs no eoração as todos os trsbslhsdorss lo  B rs s ll,  fesando-lhss eon- 

prssndsr qus não podo haver lu tss  ds o lsssss  an ias p s ls  oocso > noaeq 

na fs s s  ascsndsnts ds soa t r a je tó r ia .  Dau-lhea, o àxna sanhnr Prsa t- 

dsnts ds ftepóblloa o qu* am outros lugares ao ss obton oon asngrsn- 

tas rs vo lu çõe ». Tlvsram s s-ie pravldênola o i js a l t s d s ,  «s ts  aa^n ífloa  

p rtv ld sn e la  s o o ls l ,  tas raglme ds trsb s lb o  ;sguls^.sntsdo, suas oondi- 

çõss ds h lg lsn s  s s tsb s lso ld sa , sus Justiça  ds Trabslho ln lo ls d s . K, 

ontem, nssts d ls  p r la e lr o  ds n s lo , qus ss oonvanelonou as todo o mun­

do ssr o d l*  do trabalhador, dsu-lhss o Exmi aanhor O etu llo  Vargas, 

fln slm snts, aats organ ltação po llfona#  s m ú ltip la , qu* abrançs todo 

o t e r r i t ó r io  nacional s eondus toda* ss questões s o o ls is  que sfe tan  

o trabalhs.lor b r e M le t r o  psrs a solução Justa s sobro ti*!o lóp los ,d so * 

tro  ds una téen los  p s r fs i t s ,  quero, p o is , sên io r P rss id sn ts , jue en 

aosaa dos rsprssantanlas do M in is té r io  do Trsbalbo flqu aa  consignadas 

sn ata  não só a nossa a le g r ia  pala lnstm lação desta nova fs s s  do Çon- 

aalbo, ms a s nossa g ra tid ão  a V. B xo la ., pela  maneira admtraval com 

qu* tsn oondusldo os trabalhos nssts trib u n a l, p r lo o lp a ln e n t» , o nos­

so p ra lto  d* homenagem s^s áxmoe. Senhores Presiden ta  is Republica s 

M in istro  d> T i »  bs lho, s que- tanto davam todos ss trabalhadoras do 

3 r * e l l ,  smphsgsdbs a smpregadorea, o qua va la  d lsa r  o p róp r io  B ras il!
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0 aanhor eonaalhalro Abaltrdo yarlnho. anta o 41a qua ooíi*- 

ta doa aiia ls 4a C on stltu ln ta , U  t r in ta  • trss  * t r in ta  a qu atro ,’» *  

dao laraç lo  rao loaa , «,ua na» pod* ds lxa r da aar laacrada no aouoi.to 

aa qua o ór^ao auprvxo da Justiça d j Trabalho, no b r a s il,  ln lo la  sua» 

ra lavantas a t lv ld a d a s , ;  antro da ordaa aatabalaolda pa io  Ooyarooja 

ua doomaa.nto qua eoao capotado, fa z  Ln sarlr noa anais do Cengratso 

b ra a lla lro  a eontaa o r o l daa ra lV lndloaçõaa doa t.-vbal>.adc:ai, ;.»o 

ra lv lod lcaçÕ as p o J Ít lo a » a da c l t t ' » ,  tas  rvivt.-idlos^õas a

jóia nova orda« • o í .".-: lon a t o c ls l »  • »-• > p ro .isna  d.* t iab a li.o  ocu­

pava a parta p r in c ip a l.  D ia, ainda, qua, {ra ç a »  ao as fo rqo , voniada 

a paraavarança dc a anho r  M in istro  do Trabalho, qua a o Ohafa do u ta -  

do a a lo r  do aa tor tra b a lh is ta , a Juatlça do Trabalho tonou o sau var* 

dadalro ruao a aoa vardadalra fo rn a . For aaia a o tlv o  pada êu» sou» 

o o lsga t oor.aalhclroa una tuanlfaata^ão aspacla l av t> l i- z ta -

lh opqu a  a «o a lt>  a l ;  ** i;h »r -  P ras ld a :.!* , • -.loa : « m ú i  co r.*«lh »l- 

roa . i .  as ta » a » p a lavra « dg oon itlna  :i-o àbalardo la r ln h o i *üa h<r- 

ra a<a qua o órgão supramo da Justiça  do Trabalho ln lo la  a tlv ld ad as  

tão ralavantaa quanto auaploloaaa, raa -M  ã laabrança nota va i doou- 

asnto qua, quando daputado daa p ro fla sõss  l lb a r a la ,  f l s  in a a r lr  noa 

anala da C onatltu ln ta  da a l i  novaoantoa a t r in ta  a quatro. T rata-sa  

ia jsM oonunlouqã> qua, noa u lt la o »  d laa  da sataubro ia  a i l  novaiwti- 

toa a t r in ta ,  o antão eap itão  C nrls tlano  ou;a, an nona doa ra vo lu :t> -  

n lr lo a  das Jorr.adas o ív lo a s  la  *11 aovacan fjo  • v in ta  a dola a a i l  r.o 

vaeantea a v ln ta  a aa la , antragou ao ohafa da ravolução qua v i r i a  a 

a xp lod lr  alguna d laa  aa la  taj*da, a trâa  da outubro, aagu lnta. 0 va lo -  

i‘oao a o rllh an ta  o f i c i a l  do noaao Bxóro lto  paaaou ss ntioa do »«rJ ior 

I s tu l lo  Yargaa, praa ldaota  do R io Oranda do Sul, a rro la d o » oono n iie* 

raaanha auaolnta, as ra lv ln d i3 a ;õas  loa h j  l r * â ) «  da idaa l «  lu tas . 

.4as vaaparaa do otovlna.ito, um " l t a . a r "  d j t  an tigos  ra vo lu o lon ãr ioa , 

davldaaanta au to rizado , oon fiava  a qua* da davar, j  «oalor crsdsr.c l- 

a i  do ld a a lla oo  a da alnoarldada doa saua tanaze» cocipanhalroa: ua

p ro g n a . 4 . r . lY ln d lo . q õ . . .  J c ,  nou r  qu. « t r .  u i. r . lv l . - d :  : . ;3 m ,

. 1 ,  ] e ) J J  0  . o > , M , l { 0 >  j  A r í i , y » r . s

'«■ c . r . t . r  .ccnM teo <• ,» r t r .  . .  q . . ’ t fl, />• }!•* •,: •
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lfeador conatituam a maior p arta , prcao-tia dc d ir a l t o  qua tanho da w r
 

contado antra oa aludidoa ravo lu o lon ár loa , o u trert ohmadoa "ra vo lu ­

olonárloa  da Ju lbo". Dalaa aou daada a p r ls a lra  hora« a ainda oonaar 

vc oomlgo > o a lo r  a a purata do ld a a l p a t r ló t lo o  a humano qua oa ocn 

du ilu  á v i t ó r ia .  In tagrado naaaa oorranta , aampra ma f o i  poaaívol 

tra d u t lr , eo » f id a lld a d a , o a a p lr lto  ra vo lu o lon ár lo , t io  ln juat*aan- 

ta sa la lnado am carta  ápoca, maa ouja alnoara vanaração pala pá tr ia  

a pala Kapóbllea aa vam damonatrando ng m agnfflo* oolhalfea doa fru -  

toa qua aamalou. Como ln tá rp ra ta  do panaananto doa p lonalroa  do Bra* 

•11 novo, t lv a  a honra da la va r  ao aa lo  da Conatltu inta multaa p ro- 

p o a l;õ t i  07. qua aa cnnorotltavam  aaplra^õaa lvg ftlm aa  ravolueloráxlàm 

D«r.*ra «x taa , a amanda r a la t lv a  á Juatiça do T ra ta lh o , qua apraaan- 

ta l logc ao p rlAO iro  turno d> p ro ja to  da Constitu ição . ?o l a únloa 

qua aparaoau naaaa p r ln a tra  dlaeuaaão. Honraram-ao com 0 apoio da 

•uaa assinaturas, t r in ta  a aala deputados, na m aioria agrsaaot do 

Cl*sha t r ia  _o outubro. 11 agra-ma r a fa r t r  oa nomaa do noaao oolaga 4£ 

oarto  Surak, do noaao ax-oolaga Oaodato ga la , amlnanta Proouradqr 

das ta Conjalho. qua noa d latlngua oon a aua praaança. quanto noa á 

gra ta , tanhor Fraairtanta, asta avooaqíot varmoa raa llcad o  aqu ilo  tia  

Id ca llrá a oa , qua multa ganta chamou -ia u topia a ir.aaa© ta a tra lld «d a l. 

-Varmoa raa llxad o  ooe. aplauaoa ga ro ta , com louvorat atá doa quo noa 

oombataram a contra nóa votaraa l Vermos raa llxad o  a noa a chamo ■ lrv  

tagrado* na oorF-orl^icaçao daaaa ld a a l,  como fa toraa  da aua f l t l o l o -  

g la t  Xas, a l g.-andi á a a la g r la  qua aentlmoa por laao , nóa, ravo lu - 

o lon arlos  a ax-d tputfdoa au .a crlto raa  da proposição aqui prasantaa, 

ra la  íntar.ao a irda  aa torna o jú b ilo  qua naa invada a alma, quando 

vareoa qua, a outro a lrn a ta r l ;  da ru n da , r>**trvju a Prov ld tn o la  pa 

pfi 1 l e d a '.70 r.a trar i f o r r . « , ! ,  d bale sonho a t  formosa r a t l l ia d a .  

«uero ra r a fa r lr  ao co n a tltu in ta  Jtldamar Faloao, raprasan^aata do 

Ceará a " la a o e r "  o a tó llo o  da Aaaamolála. Ao k ln la tr o  do Trabalho, 

vsrdadolro Chata do datado uu h or O etu llo  7a rg «A , <iO se to r

tra b a lh is ta , multo c »u lf>  sovam:* Justiça .lo T ra ia lh c . Jraças

ao* í <-* v s fo r ç o » , f. •• w *i'-.r u, a r • a«j*o suava v - ia cre ta ,

fo i  p.'3 f lv t Z  «  í  iv»l: «■, * ■ verdaú. -r- :*u,.o,
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•ua f  ; r u  M ia  oonvaulanta. Oa d lr lga n ta a  raapondaa pa io  trk o ilh o  o> 

la t lv o  *ua orlan taa . 0 Malogro o m o o a x ito ,  são la v a lo a  i  conta doa 

ohafas. A Justiça d j Trabalho ra^raaar.ta ua* v i t ó r ia  doa ra vo lu c lo - 

oá r los  a, ao aanhor O atu lto  Vargas, na qualldada da noaao ehafa su- 

yramo, oibaa ;•  naloraa louvoraa, oa louros > u li rob u sto «. à j  <iu 

granda U ln la tro  do traba lho, oa aplausos soaovldos doa s«us antigos 

eoapanhalros, doa aaua atuala eolaboradoraa a daa fo rça s  aoonômlea# 

do pa la . Jraçaa a Daua, porá «, não «a  á in gra ta  a aaaórla . «ua sa rla  

au aa atquaoaasa, ao tra to r  su b a íllo s  para a h ia tó r la  la  Justiça  do 

Trabalho, outroa amigos qu# não sadiraa. a a e r l f l c lo t  po lo  ld o a l do 

ua» p á tr ia  a a lh o r f Dassat, não poueoa oeupac postos a# ra a p o r.a a tili­

dada .ia adaln la traçao do pala a 00«  dodloação sa rva « a oauaa p ú b li­

ca. Pu troa , a jmíj* parta , não «u lta ra a  ou oão aouoar** u su fru ir au 

consarvar aa posiçõaa • H u itoa ,doa llu d idoa, tarão p a rt id o  a t »  o ã n i- 

ao da ocabatar« ia a , dooarto, não lhaa torá  paraeido, Jamala, a ain* 

ooridadai oão tarão ranagado o pgaaado do atuação doatoaoroM  a ha- 

ro lo a  noa adjurado o ld o a l quo ua d ia  lh o a ts rv lu  do g lo r io s o  fa n a l• 

.Honra lboa sa ja  f o i t a .  puardoaoa ..ara o loa  a hoasnag** a a lo r , a oon- 

tanplaçao ..alo parvaacanto a lla n c lo a o , sn vo lto  da a lu ir * ;ã o  a sauda­

d a ." (Palm as). Coa a palavra > aanhor 0 ona a lha Ir o  P«rnando Haa»ca( ;a -  

do aa ja  oonalgnado na ata la  p r ia s lr a  aaaaão do Conaalho Nacional *> 

Trabalho, o dlacurao lo  aanhor P ra jld on ta  da Ropúclloa p ro fo r ld  na 

váapara, no uor^anto la  In sta lação  la  Justiça  do Trabalho, asais, to ­

no o discurso p r o fa r l lo ,  na masxa o cas ião , paio sarJ.or V ln ls tro  lu 

Trabalho, su ^ o tllo  esta  s eo lta  por unanlaidad*. i  o ic g j in t a  : l .  

curao lo  aanhor f r e j i lo u t a  da Rapúbllca i *Trabalhadorea do h ra o l)t  

ha grandiosa data úaa oomerioraçõas do Trabalho aatou da novo an tr « 

voa, vindo la  lo n js  para com partilhar laa  voaaas a le g r ia s  a d l r lg i r -  

vos ,a la v ra s  da ooitflança e da f á .  ^uero a a ia  un*. v « t  louvur »  op«- 

ra r lsd o  nacional ;a la  la ild a d c  a ln te l ig * : is la  ua aua eoo;-#ração j «  

o Joveruo qua lha souoa In te rp re ta r  aa la ç ít la a s  asp irações a 

-vr-lhaa  ; i  Justos ln taras3#a. .Nunca o voaao ânluo so frau  v t o l la -  

çoee, nau o voaao antualaaao con s tru tiv o  tc lo ções  de oontlr.uldads, 

conduta daalntarasusda a ra ta  .ua In flu iu  ?od<sd*sqpeç6à .m g «ra jjt la
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da ordem puolloa •  no fo r ta le o la e n to  da baldada n ac ion a l, Daetea, aa 

a la »  um ads lráva l exeap lc <:• p a tr lo tta a o  • moatraatea que aó o lab o r 

oontlnuado a a união x‘ea ilt& a  aaplragSes o o le h lv ta . taaa verdade tão 

aiir.ples doai na hoje o U-ea*.l a gu.la-lhe a mocidade. Podvis u fanar- 

t o *  de tar oonoorrld ; ta ra  tãr esplendido resu ltado  ev id en te  nas oe- 

rlaon laa  da dtienove de a b r i l  - Dia da juventude -  qua^Je, por toda 

a vaatldão do nosso t e r r i t ó r io ,  <•» aapí r i  to* MOgoa aa congregaram p» 

ra rer.ovar a eut oonfiançA noa doatlnoa da P á tr ia  o a f i r a t r  a a rd a »  

te e inquebrantável vontada de p ro tega-la  e en greod ve i- la . A homav.e- 

gem ao chefe do Oovaruo que a eaoolha da t a l  data e n ^ r r a ,  oonoveu- 

•a profundamente. Por ea rto  Ic p r ia lM a  aa lo r r e le v e  a fe jt i7 ld a d e  

da tar a lta  olgnLl Loação sA soo iá -la  « »  comemora*vea de T lraden tse , 

o herol a e c r if io e d c  ar ^ró-x 1 l l c a l .  a jr e d ito .  arvtrt ta n to ,  que o 

p?o ;ós ’.to  nãr f ; l  £ lo : 'i? ia * r  hoeena, mai ie r o r .jt ra r  a edasao d ia  ge 

ra<,õ*» nofaa a ia  p x ln e ío to s  aadlea e o l t r o t  ,ue o r ie n ta »  o à ra a ll 

desda Till nove;en toe e tr lr . ta e dcterainaro:,. a inetau jagão do £e?a- 

i .  .!&)L>r.al. K^riacd* por e le «  f  i  qu* o oí-jvc^uIu r t f o n a r

k eatrutura a oc la l do . 't lx  rroscianeo a eu lila r loC aJ e  das o laa tes  

p e la  o ila to ra^ ão  c era l r..\« ta re fa o  do v«r. oorniae, «b o .id o *  •* p t i v j -  

ló g lo s  do paasado, d l& r.lf i:ad a * toda* a» de tra ta , ho a

« f o r , - *  to n ic tc  ?*ra  v !v * r  e ; r o s p 'r * r .  Des<a <na:.aira » 'a ^ íflc a  e v l-  

tano: ».ales 4ua arruinam rlv ilia * «;Õ + i: e Jr.stl .ui^oa a vo r la d e lra  da 

u rr r*ç la  -  do po*»o a > povo - c. :vjvío o fc ro u l*  c la s - ic a  c par

f e i t a .  Desde o d ia  d la ten ta  da c r U q tc  Uo voaao V ln lc té :* lc  ta ro *,

•en repouso, prooursdo ar»?*rar o cb xe ire  :iaol >n.-.l, ç a r* :.M r- lh e  as 

d lr o lto a  9 « a t ip o la r - lh e *  oa devaros. A l e i  doe dolc te t ro s , na rea 

llô a d e  da n ac lcna llaa rão  do trabalho - a s in d ic a ) ls s g è '  W k itá r ie ,o  

.••c^.ro s o c ia l ,  o h o rá r lc  r.aa In dú strias , a rftfdlaiuentaqío dc a e le -  

r l i t c  de ••\Uhoro e Tcr.orae, í . í  f é r ia *  re.sw iíi*c:ae, os c ídaats da 

a ss is tên c ia  a t i le * ,  oa re ..taur*nU e populara* e o s a lá r io  n ír lt .r .

9*o *utrr..n ta n ta *  c .a p a a  vo n c iS a s  do ..rograw a t r a b a lh i s t a ,  T a l iv -  

g iô le q e o , v a s ta  * c o w p lo a ,  que **si..o a c  p a ia e a  ’tu « t l r u t u r a  aooso- 

í i i t a  co n ao llf lid fc  . .e /a c lA  a a p lra ç a o  u tó p ic a ,  r a a l t r o u - a  o b r a s i l  a ,
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cv itre ilin d -.» • op in ião  dos oá tlo o s  *  t la o r s to s , s*t v » :  « *  %*r u % i ,

4 «  c r ia r  v u r ia l ie *  antra olasvsa a o p oe l(õ * ( ,  «p . cxir.ou «

uniu asipra^udos c a:ir r s g a d o r « j. w (ií ^ c o a  ra s u lte c ia  a d* conoói iia» 

»u .sn ia s  • dvsoottflança • a h o s t il id a d e , oa;s-.:ltedos todcs de qua 

»ao  usoesea.*los una ao » outros* A prova mala eloquente ia s fa  ccisU «* 

ração l i s e - o - la  r.o ,'ran lt ean iueto tra b a lh is ta  io  anU ai s a r lo  do à»- 

tado Jovo» no qual os operá rios  «  petrõsa  cor.f re ts rn lta r s n , ooaipr*«» 

dando |ue O traba lh o  taaabe« á c a p it e l  • as ber.s »;.£ .u le lo s  ; . u q o  va­

i s «  s i  os eew* b en e fic io#  não av estanderea a c o le t iv id a d e . Tudo lo* 

d lo e , ^ o rtsn to , ser p io p ío io  o coxsnto >ara u ltim ar a ,a rer.de obra, 

■ en te - la  • p r ta c rv á - la  em toda a sua pureza Intransigentem ente pro­

teg id a  do desoaao s das in ta rp re ta çõea  apressadas. A J u stiça  do Tra­

balho, que d s d a ro  in sta lada  nsata h lt ó r lc o  P r la a lr o  la  « a lo ,  ~.e« 

assa m ls r io . C i^ p re-lh e  defender ds todos os ,S 2' lg o »  a nossa modaler 

le g is la ç ã o  s o o ia l- t r a b a lh is ta , a p r la o rá - la  pela  Jurisprudência cos* 

rsn ts s pala r e t id ã o  s firm eza  das sentenças. ba nova m agistratura 

outra oousa neo esparsa O Oovsm o, empregados s esjpregadorsa a a •*- 

o la r s o i la  op in ião  n ac ion a l, tas  não tarmlnou a nosta ta ro fa . T rso i 

a sn frsr.tsr o ora Joaaasnts sér io#  problstaas da cLSlhorla das nossas 

populações, para qua o o on fo rto , a educação a s h ig ien e  não sejam 

p r iv i lé g io #  da re g iõ e s  ou sonas. Oa b eu a fío lo s  que con q ils ta s tea  

vá« sar aap lladoe aos oparsrios  ru ra is , sos que, insu lsdos cos » «/ •  

tõss, v iv e *  d is ta n te s  ia »  vantagens da c lv l l lx a ç ã o .  kosao p o r ,«-* ,s i 

o não f lz e r a o s ,  oorrereaos o r ls o o  is  u s l s t l r  ao exodo dos cao.po* 

a ao superpovoar.snto ds» c l i e í s a ,  d ts s q u llíw r lo  as co f> *«iu «nc les  Im­

p r e v is ív e is ,  ospas da en fraquecer ou anular o » e fe i to s  da oanpardia 

da va lo ra izaçao  In te g r a l do bom#« b r a s i ls lr o  psra o o tá - lo  ds v ig o r  

eoonõcdoo, saúde f í s i c a  • in é rc ia  p rodu tiva , l.’so á p o a s ívo l msntsr- 

*oa a n o re l i «  tão porlgosa  o ono *  da e x is t i r e s  eaaponezcs s s »  glsba 

proprla  nu« p a i»  onda va la s  fá r t e la ,  eoao s Amazônia, peroansoea i.>  

eu ltoa , s despovoados ds rebanhos pastagsi.s soberbas como ss  ds Gol- 

ss  v Mato Grosso* t  n ecessário  à riqueza  pública qua n iv a i da 

paridade. da população ru ra l aumente para scsarvar a s ivs cen te  pro-
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•iu' <b l .v iu s t r ia l j  * iiL ^ ro ro lu d ívo l « la v a *  • esp ec io s ie  a q u is it iv a  d* 

todos ou i - r a e i le lr o s ,  *uc s t pods t rr  f e l t r  a»**>nt<iuJo-s« ? rondi- 

r.entu do trabalho a g r ío o l » .  Co« • • » •  In tu ito  o i>*« »* «:-on h a  o Qo- 

vcrr.o X *c l:n a l om f lx 4 r  n-> ssnp© o i fcv s i l a l r o *  a jilro eoa , ritM liK lc* 

•i os núe?«< s d « co lon iza rã o  ■. %»ipar«.r»d©-vc tonvan ian t*- '«n to , ? « «  

r.4« «  l i : js  j.M Ílr a iêa  d» d lr c ip lir -a  ao j *  u aos lfc * ^«*.á«Uea • p * r f ls  

tonta . 0 !;• o 0 « t o m  *• la v r s io ,  * ©ws iv  uorsú<» ‘L+ í t  ^C íL* , se 

' o,\tas, ra&or.t t *  si v í r i o s ,  proí io t la j . s l »  4 w c litá rn - la

. v ll:.v-..... . ir l* »  *:■£•.' p c ^ o i  *  out .1 * . s l .-io & rs tu lla «on to , 4 so- 

>1- «  à j  seu t p c í t j i  > rt*cj-.vfi jt.us j.-*‘ a rá , « b o iJdos tr .jo s to s ,

'.»r*a  :.* iftv tes  a té  >4U4 t. *• .3lõ*<J%o, florM Airsnlss . prcs;*« i « s  $4 

pro'.oç>?* re ve rru u rn tiil. Au £**.aie Kovo, oabt xt*a du\J» 

4a , «  a iasec rc i^ it/ a  *  d iv id i  do quairooet.?~? ano» * l.;o a lu d ia  o 

..rf-vd*. « s c r i t o r  l n : ' ; , .  t* Ac alxu '■»cj t o r t c «.•, oor.lra ída po ios bo- 

iér .. <1; l i t o r a l  e . »  o* -»^ i „entss do « to rm o  a lto s ,  dasctn la iitas as 

•V«*ct*oo -i.-s doafrrsva loro* «  p la n tiro o  qu-’ d i la tK rs *  la rü ia n o s  •

21« :**s. - »  horixonte:* p á t r iw ,  2 t o s lx  ■ » s: to:** Jc , o on fla n t» no 

- t  *9. :• ' ooufO t  * r v o r »  qus k «x^ '1 .)4  ra lp o * v ,  ts rra  f Ó K l l  «  da

l i i& ta .  * ‘ *uç£* a :. ' ssrtSoo • «  rs va ie r la itçã ?  da j»T*#Snlc. >â.o cf

í t u lc i  dc* 7 ~cgr*..* t r a ,s ío  po lo  0 ’ otrr.a pa**a dar ao d:'«

s 11 • .< roxporluada e a a«0 tura coe jierooo . £ essa s o ru 'id a  rova pa

rs qual, c.'nvooo 4s enorglaa  ^ao lon als » Tratalhador« » «lo B ra s il»  A 

cor.C ir«tr4 jir Je fio js  «  a Inpor.onts d s s f l l r  a 4u« a s s is t i  aasuxtm , 

ftoe o lbos d* ;u s » v s rd a d s lr »  « r .t «  aur.a «  sus to r ra , Atooo‘ o novo • 

•d ir icH tits . ^soonv. ] v tr .i. u í- í í  rura v fv - r í« ,  jou  a

dJ"C4o.- csx de eduos .ào r ís ls a  no A ^ s to ltc , voe

ln e ii* j‘Os A lc p e lo  teoLn «'e .it.o  v a r a r , l l l ; « r  ir .d itp tre e / c l o todos os 

ho^*«;)8 vá lid o s  Jo p a i ; ,  à u : : i>  do rcira.vs Jas T o r ;* «  antades, r s *  

p ldsxtr.ts n o b i l is s v e l  ;,uiu'lo e ondt s v j*  n o c e rs ír lo  or O^fers dos 

p r in c íp io s  u «  conf .-ma*-, * nonsa o x is ten u is  h iiv .- iio r »  e -arsn>o« a 

in le j r iC a ie  de ri??.*' po'»r'**vnU* r.ors* • r.:»t « r  *s ’ d í  ■>/; jo v o t  deu 

OT^ :.! ".•»•■‘. r r , í ^ . l f í '  ‘t . ip ír itn  oucie-.A llíl.H  sub. i 1 1 . . y n!a 

» « , t .s t ir o r e s  poi 4u^, 4; ia s «;«  .'nldoa, * V.- ^ s o e n  »
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qualsquar o a c r l f ío lo e  pa io  B r a s i l . *  2 o svgu lnta o d isou rto  os starci 

L ia < «!i> j 4o lrab a lh o , Zndústria * Coaárclo* "senhor fr .a li.an * .« ja tu - 

11o Vsrgset k  solen idade que ora  aa r a e l is a ,  a que tam a bonrá-ls  • 

prealdSnole do chefe da .Noção, » a r t « ,  ram dúvida o es tág io  c .to i« lv o  

da vana evolução p roq rees lva , llu «ln a d a  paios c la rões  da uh. i s i o s r t i -  

00 p o l i t lo o - s o o la l  que é , »••». fa v o r , rrta da» »a la  fy r ta s  c a ra c te r ís ­

t ic o s  dc pa;'*l b te to r lo e  da V, d x o is «, acnhor 5 r ts l.* r< tt  S e tu llo  Var 

jm ,  i  frar.ts  doa daatlr.oa d » ò r « s l l .  Por la * *  assxo, jw .a ls  t p r «-  

• Idãnola da uca oolen ldada tava n a io r  ló g ic a  a uca adov-**t*o c.*la  r.í 

l id a  qae aaaa aa que ora  <a ln vaata  o ehafe do Oovaroo N a c io n a l,c r i - 

antador máximo da todo aaaa movl.-ownto e v c lu t lv o , ror.ta l r . s ; i i * i o r s , 

na ssrvna ooneopção 0«  auas soluções c la r iv id e n te s , da toso * « * •  * -  

paralhaifiaijto la  le g is la ç ã o  a o c la l cu ja  aúpula J u d ic iá ria  h o j»  a » ln - 

cajra a oon acllda . 0 in s tan te  «..t oatVsr* vlvanao « ,  w .  1 à » o w  .*:.* 

auaploloao aa q e aa consagra una ssglÕndlda v i t o r ia ,  *n a lte ;«n d o  

oa fo lt o a  doa qu» p^r a la  p * ls j« . ia a  a vencaram* i  Vosaa Jáxcelancla 

avnfcor fr ea ld eu ts  da Ãepuolloa , f o i  ü»m o g sn era lfa  sino inoonfur.di- 

va i daaaaa lr.cruantaa pugnas, cu jo  lábaro  x a ls  balo  ara o Id e a l la 

Juatlça S oc ia l qua raa iaa a exalça todo 0 programa govamamantal la 

Vossa S xo ltn c ia . Instalando naata hora a Ju stiça  do Trabalho s.e to * 

do t a r r l t o r lo  ra c io n a l, 7.**sa E xcslânola  oouo que a t ln g »  0 c lc o  da 

j s n t ip la r . o ,  da onde poda d es co r t in a r , b e ijad a  pa io  ao l daa r e a l i ­

dades oon fortadoras, toda a g lgan tesoa  masaa doa qua aa irã o  abrigar 

á sombra doa ln a t ltu to s  Ju ríd iooa doasa aesma Justiça  a que tão to* 

dos quantos *  empregados ou ampragadorea -  unidos soo o ceaao signo 

da »eu devotamente po lo  B ra s i l ,  esforçam -se por angrandeoe-lo eovno- 

nlcaiaanta, c r lan do -lh e  a rlqu exa , fa ien d o -a  desenvo lver a c ir c u la r ,  

tomando a nação próspera, •  f o l i a ,  pa io  es fo rço  diuturno .a to .os 

os a la jsn toa  do Trabalho a da Produção, conjugados nassa ordsa har* 

aôalca tua V. áxo la . tão baa soubo im plantara oa nossa p á tr ia , lia 

labuta d la r la  da suas ta ra fa s , dosda as nals aodsstaa ás nals a l t « s  

oatagorlas p ro fis s io n a is , v á r io s  m ilhões do b c a a lle lr o o  hoje &a la *  

t â »  • »ad itam , a contemplar 0 tánalno t r iu n fa l dassa jornada, qua 

fo i  bom uras ascau;ão, porque o lsvou  a engrindsoft! a/tia~ãa, in teg ra r
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do-* no r í t ln c  aaguro da haraomla • da fra ta rn ld a d a  antra aa o laa - 

aaa lo o ia ia .  Foi Voaaa Scoalauola :;aano qua~ d lsa a , tanhor Fraaldan 

ta , «a  «aa o rã va l Faata do trab a lh o , m a  d ia  ooao aa ta , qua não d ia -  

t ln gu la  nunca antra o Oparãrlo a o F it r ã o ,  porqca aaboi araa oa a la  

«antoa in ta jran ta a  da ub aó todo orgãn loo  o conjunto grandloao da 

ioonoR la K ae i*n a l. 2 a s s lr ,  tanto ara bonam do trab a lh o , o aapraga- 

do, «spanhar.do r.a fa in a  da cada 11a a a  anarglaa da aau b ra ;o , guan­

do não, a tantaa vasaa, tambar oa raouraoa da aua in ta l lg ã n c la  -  oo 

nto hosan do trabalho lgualaanta  ara o aapragador, In vastln dc na ln^ 

o la t lv a  a na aoprâaa aeonôalca o aau c a p ita l a o aau p o la r da orga- 

n ltação , 0«  fru to s  da aau la b o r  aoumulalo • as fo rça s  praoloaaa da 

s«a capaeldada da d lra çao , da « ia  7laão da nagóoloa, da aua p rev i - 

sã : 1 : fu tu ro . 2 *«a  fortaosa s fn tasa da um r a t l l í n l o  programa p o l í t l -  

00 á praelaananta a axp licação  p a r fa lta  da o rg tr.lsação  da Juatiça 

trab a lh is ta  oujo «a rc o  L r.lo la l Vossa Sxoalânola flr.oou  hã quasl no­

va anoa paasadoa, »a rca  dos la c re to a  nvúnaroa v i r. ta a vb m il, trasan- 

toa a novanta a sa la , da d isa  da maio a vtr.ta  a do la  «1 1 , canto a 

t r in ta  # d o la , da v ln ta  «  e ln eo  da novambro, aaboa da a l i  novacantoa 

a t r in ta  a d o la , oo-i oa quaíi forar. c r la la s ,  raspaotivanar.ta, aa Co- 

r.tssSe» X lxtaa da C o n o ll? « {ã : a .^ilgananto, aataa ú lt ln a a  a s d a  da • 

noalnadas pa io  dacrato nxc.^ro <int< ..tv r  *\ ll, se tecen tos • quaran- 

ta a d o la , da quatorsa da Julho da m il novacantoa a t r in ta  • quatro. 

2asaa orlaçõas la g ls la t lv a s  por t a l  fo m a  a« lrpuaaraa ao pala qua 

não podarias d t lx a r  da sar dav ldatan ía  consideradas pa lc la g l t l t d o r  

co n s titu in te  ás i l l  novacar.toa a t r in ta  a quatro, tc .ndoflgu r^ ir antã., 

r»rt f o r r v . l t  expros/ lva , ns prsp rla  C ? n * l l tu l ; "o  l- a d a i^ l,  £  t „e m1 V . -  

l l l a d r  da ó rfãos  i t  c o n c il ia ç ã o , essaa *un*aa a Cottit^õaa co-o qua 

ratoe.Avam, 10 : novos aspsetoa, ua.« t ra d lç ã : r.ua vinha da valha Cons­

t itu iç ã o  Im parla l da «11 o ltocan toa  a v iu ; «  a quatro, oujo a r t ig o  oai 

to  a saaaar.ta t  um Já f lr x a v s  a c c - d l la ç ã o  coíbo um p r in o fp lo  baal -  

la r  íc  p ro c a s ru a lís t lc a , sars a p r í t la a  do qual n lo  podaria  sar cons- 

çado ; r : e s ;  j  a l-u n . k ir.rveçac qua 0 « s p í r i t o  parcuclenta  da Voaaa 

óxc flã r .c l»  irou xs :a , 00-. a c r ia .;Ic  dar •• o r > . a ,  oc Jotlvando ar.bo- 

ra ftnô.-snoi aa mü*: : . t  dos que In sp irara .’ 01 le g l* la ..o r c s  do P r l
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j.a lro  Im p ir lo , vinha l lg a r -u *  no» lo r^ t *  o* i '* :\ I . , ; l *  , h iw s .g  v* 

lbo  p «»«a d o , d « o u )«*  l l ç õ a »  t ira v a  Vo*** ix o t^ ín o l*  um p r in c íp io  >*• 

havarla  d* aar uaa da* u r o t a  p r la o rd la la  do * tu  govarnoi *  o o n o lll* »  

f i o  • a haraoala antr* ampragadoraa •  am pr«g»do*. Kasa daa ígn lo  lo *  

g ra r la  V o *»«  fe o a ltn o la  o o «p la tá - la  atravas d* Carta C onstltuo lona l 

da das da novembro da «11 r.ovaoantoa • t r in ta  a *a ta , dando a J u a ti-  

- »  d : .’rabalho vau conpatãncta p r iv a t iv a  a «x c lu a lva  para tx l* a  aa 

'»K tttõa* da Trabalho, o qu* la p lie o u  na rm .t.a ivix ia  da dar a aasa Ju* 

t i f a  «aa  organização tfa fln ida  a autônoma, «a z  canhun* dapanlancla da 

Ju a tl;a  ooanaa a doa Tribunal* superioras, «xea to  no toeanta a mata­

r ia  proprlaaanta da o o n «t ltu « lo o a l l la d a .  aqu ilo  qua fe r a ,  apôs lo n ­

go* dabataa, ooosubatanolado numa fórmula a lgo  h aa ltan ta , no tax to  

da a r t ig o  •  aanto a vl.nta d do la  da. C ou stltu lçãs da a l i  r»ov*o*nto* * 

tr in ta  a quatro, passou a «a r configurado ;? r  forma t a l *  p « ? f a l t «  « 

oonarata na r«daçã> do a r t ig o  aanto a t r in ta  • nova la Carta P o l í t l -  

oa da das da novaabro la  m il n ov«c*n to* a t r in ta  a »a ta . $ que a o ou 

eapfão do Estado l lb a r a l Ja não In f lu ír a  na organ ização o on a tltu e lo -  

nal d* a l i  novaoantoa »  t r in ta  a »a ta , ao o on trá r lo  do qua aoon tee «- 

ra am «11 novtoanto* a t r in ta  a quatro, quando, mau grado o « » fo r ç o  

1* nao pouco* batalhadoraa, madrou • vancau por f i o ,  *14 c a ta r ia s  da 

mal» a lto  a louao* coao « s ta ,  o p re jon o e lto  InJ l v ld u s li u ta. L » ;-.!l :>c 

v*c*ntoa a t r in ta  a * a t » ,  a v isão  profunda ia  Vossa i^xcvlânsla, » « -  

°bor Praaidanta, traçou ao â ra s l l  s «o ld u ra  do aau d » : t in o .  In s t i tu ­

indo o o o rp ora tlv isoo  do Sstado, a tribu in do  ãa oorporaçõa* soonSmi-  

caa o axa ro ío lo  da funçõa* d «l*g§das do podsr p ú b lico , d is c ip lin a n ­

do a ordaw «cor .x ilea  dantro doa sa<;r »d . 's  l ln l t t a  do ln tsres& c dc pá­

t r ia ,  «  considerando »  grava «  o "lcd í-ou t", como "rtsu rscs  a n t l-a o -  

c&tla noolvoa ao trabalho a ao c a p ita l * Inuom p-tívels co.t >* r - y * -  

r lo ra s  ln taraasas da produção n ac ion a l* . K-um axb lcAta c s n a t lt  .s lon a l 

• * i l *  ea racta rlaado , ara natura l qua pudiss* *s desenvolver «  f lo r e s  

o «r , « t e  « t l n j l r  > Srxu dc facuuòa -.a tv j-lda ís qua ho<a aas ln a la , «  

arvore q\\* Vossa dxos lc i.e ia  tão acerta  ’lamtala p lan tara  com as c v lu -  

•ÇOí» l t ^ l i U t l v i a  d* « 1 1  no»»e»r.tcjs a t.-ir.ta ,  ( i : * . . ,  Aftcampatâ:.«:«
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gtr.erlca  para d ir im ir  todoa oa c o n f l i to s  do trabalho pouda assim i r
 

•xaro ltada  pala Ju stiça  aspacla llsada , qua a o rgan isaç io  oon a tltu  -
 

o lona l da a l i  novaeantoa a tr in ta  a aata aatatu lu  a s o l id i f ic o u ,  & 

o qua aa eonaagra a traváa doa órgãoa da ju a tlç a  do Trabalho qua hoja
 

aa Instalas. ia f ln l  tlvairau ia a.n todo o pa la « o »  ic.j •no*!»' ld t; ’a da a-
 

çao c u ra t t t r ís t lo a  a o r ig in a l tob vá. lo a  aspáctos, calcada q»-c r . 'l  

sohri * axparlC:.sio da quasl um dacân io. Aa noraac f.rooaccuala qua 

lha são atlnantaa exprimam fórmulas p rá tloaa  a oorajosaa, oapaaaa da 

lhaa a a ia ju ra r  o ritm o da oalarldada a o aurto da a flo lâ n o la  qua o 

novo apareihamento Ju d lo lár lo  não poda de ixa r da o b ja t lr a r i  A sua f l 

aio.-.cnli» Ju ríd ica« o t ra ;. ' mrrcante d< seu papal r o c ia i ,  reporte? 

j : r  c t f c o s  «a i.* .•■»k iroi< ;« .* .♦ *  ao £ *tc  úa f^.jlor.ar-.-n-

lv.. ..soi*<r.al, , im pririu  ac ZrAX*.l, tob a í.> f im #

d# Votsa £> .^ ilSn :la , o rweo oarto  la  um* a r e i *  aaoanol*nal. oanlrí.o 

da um fu tu ro  auap lo lcao  • f a l i s ;  a tra  acamo Oovemo q»>t c r '*  iju iu  Je 

va t aa queralas p c r t ld á r la s  • qua d ar ru iu , a oex da u r . l^ .o  ta .feá*r!x 

as r id íc u la s  t a r r ú l ia i  io t  r s r a l i a m o s  mal/aos; iv t  V* .1 *

Ja: r.‘. :c  «  orJu. * j* la 3  • c,*‘.a  . r j ; £ ;  : i? f ;- r e *a  . r .  ; • « . 1 .  .. • •

«.c í l  j  •..* o ln t.c tí c a . . . . « lh a í w - í  a uff !• «;* . a*

; , * t r i- r . í  i l  /ara a o c t j . . ; io  da r.csta aarnslpa^io ao.v »3rdca, mwrca 

t i  : -ndação da grande s id e ru rg ia  nacional «  aata loveroo  poda o on fl-
 

a r tranquilamente ae a neva organ isaç io  Ju d ic ia ria  que, pura gar*n - 

t la  da noaaa le g la la ç a :  s o c ia l«  passa a in te^ ra r-se  d t f in l  * lvâren te  

•aa noaao apsrelhs.oerto le r o l .  Or :.ritc?vdantaa h is to r io . '»  a qu* a la  

a*  prer.Je, »< •* .\c*er fs 11 ? * s  j* ji- .c !;* .ls  t f  «r.. fun il:»*.*. *-*cto • oc 

-ur-Ues Jvví lis o s  w.. «u . . : i  pia/ / '.a, i».o ; .oanta** a - cl* ;•? » » 5 . 

ça do ^lar.o ous:prin.ent. Je sua r. ls c ío  s ó c lo -p c l í t lc a .  <%." pclu vra » 

que Vossa .£xc#lenela va i p r o fa r lr ,  senhor p r e * i í * n i i  l a t u l l .  •>"£;*•» 

instalando an todo o B ra s il, nas ta hera h l f t ó r lo a  i s  ravnie, a J u s ti­

ça dn Trabalho na p lar.itude i*ê  orj;ioa que a ccrpôem, - v a le r  aoto a 

i f lm a - jã o  ds qu? *  Vcss» m xcílarc.'* r\o stcmorix*ra.T a lr  aa som- 

: i s *  p ro fe c ia s  i i *  ^ua vislun :br'ira*, r>> a to r? ic «t « !o  ia c i

r . 4ri.-a «n ju s tlca o  das Jutas do elan>% a,allj»c .ta- 

dac pa io  ^dld «TVeOw *  4&val< e s p ír i t o  do Jestrc! ;õ c , .1e íu#
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no» f i l i  3 je b t r t ,  f i l h o  d » r « « o l  U  doo fo to o  leotiúnl^as contra o »  «1  

fc3lo t  oó-U fo» l o ; la la t l v o s  do passado, • iu *  cin/ura *  reoa n aU tu ir

• vida lan tro  do una áspera a o llu r e  lo  ,n o » tlnoando do

% iro  lo  o e p lta lla a o , não lo g ro s  e t l r j l r  v «rd e  ie lran er.te  a torvo  *? -o 

o l i e l r e ,  : ^ r ju e , 'ca çao  o Deue, s^ube Voo»« X xcelêr.o la, í x  uãj je ;u  

.a  0 • * ; ! •  v*.aJ> i*3  oo loaa , sp. v-Jhu > erito-wwral da Justiça  oo* 

j i * l ,  sr-ian.! «  o . . . í t l  a « « ,  o couraça lr>a*4v'.v» v « l  do U * i s  ç A ra c t llo -  

«*.,» d-a J ir o l lo a  lo  Y r » l » lh o ,  postos <n oxoto equação cos« v* l u t e i « « -  

aoo Uo C a p ita l. Hoje Voes* £xoelãncla  onclna o e d i f í c i o  -U L eg la l*  - 

ção S^olo l ooc o oúpule do Justiça  esp oo lo llo od a  *»'• va i v ln d loa r ta  

tsoldt» or^ãnlcoa o d e c is iv o s »  Fasor.do-o, t « x  podo Vosca Ix c t lS n o la , 

teahor P r s s l- .a to  3etu 1 lo  VorAos, .-»rod io . i fraso  d o tu<ilt Grande 

Ci.ef* dpárleao guinde tn.ta^eea i j  o eoUereno ra ^ r .lfio «r .to  da Pera la , 

!«o  tonto ao o*a1çovo, ora  maior «!■> >{uo e lo ,  »• *:.<!••> oro ju s to . .«Dam- 

d> « :o  povoo c l v l l l i e d o *  o «xeciplc lo  solução doo s o lo  dv llead oo  pro 

bloKOj so c ls la  oob o In flu x o  da Ju otlça  o da Pratern l& a ls  o r ls to s .o  

*1*4*11 já  t o «  o d l r o i t o  do s fln a a r  que nenhuma ne;ão  ho do Ju lgar-se 

xa io r qu* ro so » PÓ trla  juar.do esta  oo e leva  o engrandece na ln te g r * !  

concretlsação o r»a p rá t ica  constante da Ju otlça , Id e a l que resxaoe o 

•ap lloa  toda a be lesa  deste espc-táoulo, o.u que va le  aocntuer, i f th o i 

P residen te, «  f id e lid a d e  de Vos*« £ x c « lê u o ie  ao sou passado o a l e ­

aldade oo« que oua d l r e t r la  governamental cimenta, na Juotlça  Soolal,

• estrutura lw ln c o a  da n ao lona lldada . qu eira  Vosoa ^ o e lê n c le ,  se­

nhor Prooldonto da Repúülloa, d ec la ra r  loota lad oo  no pala oo órgãos 

do Juotlça do T rab a lh o ."  P e lou  fin a lm en te , o senhor Pres iden te  do 

CsQselhOf swutf estando, p a le v r e j e loqvau tes , sue sa tis fa çã o  r * ' - f

■‘ ttr.lfootoçõeo t r ib u ta is «  a> scrJ . s»**sMer.*.« d« Rv;j : ! * : ; *

• v « r  L l r . ls t r j  do T ra .a lh o  - f l k  in s t s ls .s  da Ju stiça  " :*u 

‘ tudo ■» /orltoroo ctn o^ lh o lroa  f e i t o  us ia  p a l iv :a ,  p : l j  I t . í . i .  

fU s t lç *  dc Trabalho no â r a a l l ,  ct;Ja ln o to ls çã o  fo 1 muito p ro c le v e -* , 

tenho do dar cotú.oo’ c«i'.to  da ord-u. lo  d ia . Antas d le s o , não pos»>ded 

x ir  do m an ifestar o clnha grande s a t is fa ç ã o  palas pa l«/ ras  ou v llas  

r.oota Caoa, todos e la s  oonflnsando > “ ’JO tu ba/A* v ^ l v i t l o ,  +j:-r*
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« Xbj a:.-'»., ando 4 ? .rta  ;£ ; 1a C t* .;/  I a ■ « l-a lS»* y t *  j» a  r.uAr»ac d l-  

fé r e u to ,  J t f t  oor. a soaha » ie v t ; * - ? .  C;.7*---a u  . l a v r a i  • * n a la

•lO^UbCTABI to d â t B i t s  lo u v â i i io  A O O ndU SlA O  b COft.ilU. * .  1*  • Ué AO- 

c«.*'* ob rig ad o s  a *.vMk d t i i o A . í e  tr.c»D f.\VA l nt .* »*or -fc TM«*■!<>« d ;  - n -  

l>albo pt**A tu* * 9? *  p re tn o h a  a «ua r i . **•« , ‘ i .  O rnla.^* i i . a p v a ç õ a a

j-.i j í  í:-it.aA* t nt e:*€A ta/.tí : -i»a .* J * . .«* '.*  i r t  VM1 •. Io  :• r,

po.* vA W ilo , n?a rA lat. fa t  j  r*u i • a« Ja.' .** ... .•

ço p ;r  *^^4 . t â t c »  h i i t . - r ' ? m  m  . ••u.k . . ? r

to  * w. o j  jlh c  t  i a ibâls i * r  . *rp . ja « ír v . . .  ííi'o t  »-

etrwço c*t m * v l ,o s  do o *1)10. .iit i: ; ;  • i< '* -Via.-.s, * .• lu*.' v »i«to  c.,a 

v a  a J u t t :  .!«. i *  Trabalho, po. U »c t i o  •*•.*• i.:l».*n  •* «c r  V ? »  I o * .  St.4  

Á iv. dedicado no V ln l * » !  i  . ïj* .z\ - I o  tá  , . i  ?.* 

jfiiA  un « t o  iAn-íf*.eícj v*.t . a  a ?'.-v\*'X+u ’ á ou o t î '- t - i lh o . T ir »rot a- 

in l *  a i  p-.3ivr»A éXoq')v.i:A< cU n o*ro t r.oiAt,’.# V il .i^ îaa, C--T*va !>cl>- 

tk , j . l tA ir o  donçu lv ia , ]■!*»"• rida l.a tto , . t.- d u :r U ,  u t c a . t ' .  .

t «  c x p r e .  A lvA fr  • o u  a t o l o *  Javw. 'n i '* .  t . : ».r.d* «h  a  jl ' 1 -

i o ,  não só pOP OitA t ■ • ’ rA A t « ;“ .1̂  r.o po lti* v t f r  «*•

9 ‘ rihA p«.\*nt, . < r. t  ra ia  Í **je .. r * .. v t tA ii* ' •„» . a n a a -••?•♦. i

. «  c o ~ i  .s oon -olM-. . « .  A u / llla  i ;  ç ,> c»r.ou r.A . I t i i o ,  por fu .ic i- 

c.iti'lc-A A f ie la n t t «  * f*v  t * o a lc o t ,  coOA#fiu l aaa lm  i A t l a f t : . « r ,  alrmo 

*  . t o t * v #,  pu*.. r.oA * r  ^ « r t « ,  a m in ra  n la tâ o . D avo  Alr*îA  H c o p

i : o i  • •  o v * » A i i j t  1 . ?.'• lo g - ;  4 *1 ; ‘ & A '" n o a ,  **< •  r *<tn i ao

j c o l n v t A  d o  jv » . : . o .  * * ' f  i  i  a - o  c . . í c a p  *  s .-  ^  w

l S n o l c  V *  a J j A t i j A  *î T r i ï - O  • i. .* *? ! ; v  t . . a . i -»a* f? t *  r  1

;*.> i i  sua . -,V  •. .‘ ,..*0 « ■ î^ '.; a P " ’» :• r Tira-

.*4: io  1. C. . i-Xiü, Oaj >*o p ’ e/pp-HlAA, ua ta*? ^ <»«»%

prCAî euc'. i : - ..uuioi.l uo T̂ ’̂jaU.o, . aIa •
7 4 .. 'ù ts l^ .u J o r .  t fc * »  r - . r v ' r  Mh vurmu** Í ; ,  J u a I I ^ a  d o  T j-a U a Iíu i, o a  a a -  

. . . ' i n t « t  o o a '  * , -. r o a :  r  . i l d u n l ; « ,  .*.A lau i*do du  a x a u J >  v t A t r o ,  p r i t * « i -  

7 0  VI cA-F"’ - * n t o  d .  s .m A A lh o  M a o I j o a I  d o  T r h U d l . o ;  oetL 'oroA  t / J J - ï ï*

t >  d u ra k , A n t v .L  • r . l p i i l r o  ? n .n ;A  P ll? .o , CVpf . * t in o  d o  Chjsw*;», ;a a 1 -  

d o  n v - g . - t *  d e  i . v r  f  S a î . 'a 1 , » I o  P iv .ir ta  K iV . o »  J o î o  V l l la â W S : . * ,  0 -  

2 *a I •> h  • A- *•' A . bo; 9 para ta rv lx  ha CÂa*ra
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d* P r«T td «n o la , oa i «| u ln t ia  o o n it lh a lro a t  F ra tld an ta , Lu ls t.«nd«a A  

ba lro  Oonçalvaa, aagundo V lca-Praa ldan ta  do Cons*lho  Naolonal do Tra 

balho; oambroai Abaiardo Marinho, Antcnlo Carola  da K lrajv la d a tto  , 

Farnando da Andrada Rar.oa, Lula Aujuato da F ran ja , karoos Carr.airo 

da Mandonça, Nalaon Frocópio da Aouza a A alustlano da Lano* Laaaa.Pa 

laa  dasala p o rta r la a , fo ran  dsalgnados, o O f lo la l  A d o l: . la t ra t l* o  ■**, 

baeharal Franolsco JUnall da A laa ld a, para axaroar aa furiçÕea da a ; 

c ra ta r lo  do Prsaldenta do Conaalho Xaolcnal do Trabalho; o O f lo la l  

Adml.nla tra t lv o  "J ” , Ubjratan-Luia da Valeiont, para a x jrc a r  »3 f ’ nçõaa 

da àso ra tár lo  do Conaalho P lano, do C om tlho .'tac*. o.nal do Trabalh.ojo 

O flo la l  Adraln latratlvo *H ", A f ia lo  Sargamlni da Abrau, par* axaroar 

aa fun50a» da ia c ra ta r lo  da Canan da Ju jtl-;a  do Tl lb a lb o  do Cooaa- 

lho Hacioaal do Trabalho; a 0 O f lo la l  A4al.nla t ra t iv o  "H ", S lls a  L it -  

pactor, para axaroar a» lunqõaa da A a cre ta r lo  da Camara da PravidSn- 

o la  Soo la l do Conaalho Kaolooal do Trabalho« Nada a.ala havando a tra  

ta r, 0 ^achor Praaldanta agradasa a praaança doa asnhoras conaeiha i- 

roa , doa oonvldadoa a t s s l * tan tas, convidando j*  aan}*or»a conaalhal* 

roa para, Inoorporadoa, aa l l r l g l r a a  ao CablrtU lo  sanhor ^ in la tr o  

do Trabalho, aa v la l t a  da congratulaçõaa a cumprimentos, a fa x  d la *  

t r lb u lr  antra oa oonaalha&roa axtmplaras do a n ta -p ro ja to  do Rag Is: un­

to do Conaalho Kaolooa l do Trabalho, olaborado pa la  Comissão La p e d ­

al da Juotlça do Trabalho, para astudo o dlaouaaão na próxima raun l- 

io ,  dando por onccrradoa ua trabalhes dosto sessão do quo, ?ara cor.s 

ta r, au , Vbpratan-Luli da Yalaor.t, s e c re tá r io  do Conaalho P lano, la ­

vra i a preianta ata  qua va l por m l* aaalnada a s u ts o r lta  pa lo  aanhor 

Praaldanta. hl a da Janalro, aoa o i t o  d ias do aâa da maio do ano m il 

novecantoa a «uai-anta a um.

Franolaoo Barboaa oe R a z n l e j

S e c r e t á r io
U b v ra ta n - L u is  da Yalm ont
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E X C E R T O S  D A  E X P O S IÇ Ã O

Ao Exmo. Sr. Dr. Alexandre Marcondes Filho 

MD. Ministro de Estado do Trabalho, Indústria 

e Comércio.

Excelentíssimo Senhor Ministro

Tendo a Comissão Especial, encarregada da regu­

lamentação da Justiça do Trabalho, é, bem assim, da sua 

instalação em todo o Brasil, terminado os respectivos tra­

balhos, venho dos mesmos, na qualidade de seu presidente, 

apresentar a V.Exa. minucioso e circunstanciado relatório, 

do qual verá V.Exa. o zelo, a dedicação, o entusiasmo e o 

patriotismo com que ela sempre agiu no desempenho de 

tão nobre e honrosa incumbência, quanto espinhosa e difí­

cil, a partir da sua composição em 17 de junho de 1939.

C R IA Ç Ã O  D A  J U S T IÇ A  D O  T R A B A L H O

Com o desenvolvimento sempre crescente da le­

gislação social trabalhista, base da sábia política iniciada 

pelo Eminente Chefe da Nação logo após a vitória da revo­

lução de outubro de 1930, imperiosa a necessidade da cria­

ção e organização de uma justiça especializada para dirimir 

os conflitos entre empregadores e empregados e assegurar
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os seus direitos, decorrentes de leis que pela unidade e 

harmonia dos princípios doutrinários de que se revestiam 
já se apresentavam como expressão de um direito novo, o 

Direito Social.

À  Constituição Federal de 1934, essa necessida­

de não passou desapercebida, como se vê do seu art. 122, 

assim dispondo:

"Para dirimir questões entre empregadores e emprega­

dos, regidas pela legislação social, fica instituída a Jus­

tiça do Trabalho, à qual não se aplica o disposto no 

Capítulo IV , de Títu lo  I".

Parágrafo único. " A  constituiçãodos Tribunais e das Co­

missões de Conciliação obedecerá sempre ao princípio 

da eleição de seus membros, metade pelas associações 

representativas dos empregados e pela metade dos em­
pregadores, sendo o presidente de livre nomeação do 

Governo, escolhido dentre pessoas de experiência e 

notória capacidade moral e intelectual".

Esse preceito constitucional, porém, não chegou 

a ter execução, ficando o projeto de lei para esse fim pre­

parado, em torno do qual se travaram memoráveis debates, 

paralizado na Câmara dos Deputados.

Foi ele, no entanto, renovado na Constituição de 

10 de novembro de 1937, mais ou menos nos mesmos 

termos, conforme o seu art. 139, assim redigido:
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“ Para dirimir os conflitos oriundos das relações entre 

empregados e empregadores reguladas na legislação 

social, é instituída a Justiça do Trabalho, que será 

regulada em lei e à qual não se aplicam as disposições 

desta Constituição relativas è competência, ao recru­

tamento e às prerrogativas da Justiça com um ".

Daí, a criação da Justiça do Trabalho, pela con­

versão em lei, do projeto elaborado por uma comissão para 

esse fim especialmente nomeada, com as modificações de­

terminadas pelo Exmo. Sr. Presidente da República, a fim 

de melhor adaptar-se à estrutura administrativa e aos recur­

sos financeiros do país.

Criada a Justiça do Trabalho pelos Decretos-leis 

no. 1.237, de 2 de maio, e no. 1.346, de 15 de junho de 

1939, tendo como órgãos e tribunais as Juntas de Concilia­

ção e Julgamento, os Juizes de Direito, os Conselhos Re­

gionais do Trabalho e o Conselho Nacional do Trabalho, 

transformado em Tribunal Superior da Justiça do Trabalho 

e de Previdência Social, o então Ministro do Trabalho In­

dústria e Comércio tratou logo de compor a ccmissão a 

que se refere o art. 108, do supra citado decre o-lei no. 

1.237, de 2 de maio de 1939, definindo-lhe os encargos e 

atribuições e regulando a execução de seus serviços, admis­

são do pessoal auxiliar e pagamento das respectivas despe­

sas.
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C O N S T IT U IÇ Ã O  D A  C O M IS S Ã O  E S P E C IA L  D A  J U S T I ­

Ç A  D O  T R A B A L H O  E S U A  O R G A N IZ A Ç Ã O , IN C L U S I­

V E  D A  S E C R E T A R IA

A  Comissão Especial da Justiça do Trabalho foi 
inicialmente constituída pela portaria ministerial no. 

SCm89, de 17 de junho de 1939, publicada no Diário Ofi­

cial de 20 de junho de 1939, com o encargo de elaborar os 

regulamentos dos referidos decreto-leis no. 1.237 e no. 

1.346, bem como de promover a instalação da Justiça do 

Trabalho, tomando, para esse fim, todas as providências, e 

expedindo, com os modelos de que houvesse mister, as 

instruções necessárias inclusive as que relacionassem com a 

reorganização do Conselho Nacional do Trabalho (anexo 

no. 1).
Compunham-na, além do presidente, designado 

por lei, o qual era assistido pelo então Consultor Jurídico 

do Ministério, Dr. Francisco José de Oliveira Viana, e pelo 

Diretor da Divisão de Organização do Departamento Adm i­

nistrativo do Serviço Público, Doutor Moacyr Ribeiro 

Briggs, os seguintes membros e técnicos auxiliares: Dr. Joa­

quim Leonel de Rezende Alvim , Procurador Geral do Con­

selho Nacional do Trabalho, e o Dr. Geraldo Augusto de 
Faria Batista, então Adjunto do Procurador Geral do mes­

mo Conselho, como membros; Dr. José Augusto Seabra e 

Cesar Orosco, contadores, Dr. Jarbas Peixoto, presidente 

da antiga 3a. Junta de Conciliação e Julgamento do Distri­

to Federal, Dr. Waldo Carneiro Leão de Vasconcelos, Ad-
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junto de Procurador, interino, do Conselho Nacional do 
Trabalho, e Dr. Moacyr Veloso Cardoso de Oliveira, Procu­

rador do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Indus- 

triários, todos como técnicos auxiliares.

Foram posteriormente designados, para integra­

rem a Comissão, conforme portaria de 5 de julho de 1939, 

o Dr. Raimundo de Araújo Castro, membro fundador do 

Conselho Nacional do Trabalho e atual Presidente da Câ­

mara de Justiça do Trabalho, e o engenheiro Gastão Quar- 

tim Pinto de Moura, atuário do Ministério, então exercen­

do, como substituto, a função de presidente do Conselho 

Atuarial, este na qualidade de assistente e aquele como 

membro da aludida Comissão, à qual foi mais tarde, por 

ato de 29 de março de 1940, incorporado o Bei. Francisco 

Rinelli de Almeida, Oficial Administrativo do quadro úni­

co do Ministério do Trabalho e atual Secretário do Presi­
dente do Conselho Nacional do Trabalho.

R E G U L A M E N T A Ç Ã O

Dentre os encargos atribuídos à Comissão Espe­

cial da Justiça do Trabalho não se pode deixar de destacar 

os de elaborar os regulamentos dos decretos-leis no. 1.237 

e no. 1.346, assim como as instruções e modelos que se 

faziam mister, para sua perfeita execução.

Desde a sua instalação, verificada a primeiro de 

julho de 1939, tratou ela dessa sua principal tarefa, distri- 

buindo-a, sem perda de tempo, entre os membros compo­

nentes das secções de Regulamentação e Organização de
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Serviços.
Desenvolveram-se os trabalhos com toda regula­

ridade, tendo as duas Secções realizado inúmeras reuniões 

para discutir os anteprojetos elaborados pelos seus vários 

membros, principalmente a partir de dezembro de 1939. 

Foi, porém, nos meses de fevereiro, março e abril de 1940, 

que mais intensa se tornou a sua atividade a respeito che­

gando mesmo, nessa época, a realizar sucessivas reuniões 

diárias, inclusive à noite.

Poude assim a Comissão, depois de acurados es­

tudos, não poupando sacrifícios nem esforços, despendidos 

aliás sem prejuízo das funções normais de seus membros, 

neste Ministério ou fora dele, concluir a primeira parte de 

seus trabalhos, com o inestimável concurso que lhe prestou 

o Departamento Administrativo do Serviço Público, quer 
diretamente, através da assistência do ilustre Diretor da 

Divisão de Organização e Coordenação, Dr. Moacyr Briggs, 

quer indiretamente, nos sucessivos contactos havidos com 

outros diretores do mesmo Departamento, para elaboração 

do projeto de decreto-lei sobre a previsão do pessoal e das 

despesas exigidas pela Justiça do Trabalho.

Antes no entanto, de aprovar a redação final dos 

dois projetos de regulamentos dos decretos-leis no. 1.237 e 

no. 1.346, julgou a Comissão necessário propor modifica­

ção em alguns dos seus dispositivos, o que motivou a elabo­

ração de dois projetos de decretos-leis, consignando altera­

ções nos arts. 7o., 10, 14, 19, 21, 50 a 55, 79, 89, 97, 98 e 

106, do decreto-lei no. 1.237, e nos arts. 1o., 6o., 11,15, 

21, 23, 25, 26, 27, alínea a), 28, alínea a), 29, 30, 31 e 33,
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do decreto-lei no. 1.346.

Concluidos e aprovados todos esses projetos, a 

Comissão os submeteu à elevada consideração do Exmo. 

Sr. Ministro do Trabalho Indústria e Comércio, nos dias 25 

e 26 de abril de 1940, com os ofícios ns. CE137 e CE140, 

respectivamente.

Após o exame a que foram submetidos, por de­

terminação do titular da pasta, e com ligeiras emendas de 

redação, viu, afinal, a Comissão aprovados pelo Governo 

conforme os decretos ns. 6.596 e 6.597, de 12 e 13 de 

dezembro de 1940, os seus projetos de regulamentos. As 

modificações dos decretos-leis ns. 1.237 e 1.346, sugeridas 

pela Comissão, foram aprovadas pelos decretos-leis núme­

ros 2.851 e 2.852, ambos de 10 de dezembro de 1940.

Pelo decreto-lei n. 2.874, de 16 de dezembro de 

1940, cujo projeto foi organizado pelo Departamento Ad­

ministrativo do Serviço Público, foram criados os cargos 

necessários para atender aos serviços da Justiça do Traba­

lho, no quadro único do Ministério do Trabalho indústria e 

Comércio, conforme o disposto no art. 106 do decreto-lei 

n. 1.237, de 2 de maio de 1939. Além dos reg'.ilamentos 

em apreço e dos projetos de decretos-leis modificativos de 

algumas disposições, dos de ns. 1.237 e 1.346, a Comissão 

elaborou e expediu os modelos e instruções que se faziam 

mister, de acordo com o disposto no art. 236, alínea b do 

Regulamento aprovado pelo decreto n. 6.596, de 12 de 

dezembro de 1940, para aplicação nas Juntas de Concilia­

ção e Julgamento, nos distribuidores da Justiça do Traba-
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lho e, no que coubesse, nos Conselhos Regionais do Traba­

lho.
Os modelos e instruções aprovados pela Comis­

são foram baixados pela portaria n. CE56 de 26 de abril de 

1941, compreendendo o seguinte:

IN S TR U Ç Õ E S  G E R A IS :

• Das atribuições especiais dos distribuidores - Do anda­

mento inicial da reclamação na Secretaria das Juntas de 

Conciliação e Julgamento; - Do julgamento dos embargos e 

dos agravos, pelas Juntas de Conciliação e Julgamento; - 

Dos oficiais de diligências; - Dos avaliadores.

IN S TR U Ç Õ E S  P A R A  USO D O S M O D E L O S :

• Modelo n. 1 - Livro de Registro das Reclamações distri­

buídas; - Modelo n. 1 -A  e 1.B - Termos de abertura e de 

encerramento do Livro de Registro de Reclamações distri­

buídas; • Modelo n. 2 - Recibo-Ficha para a Distribuição; - 

Modelo n. 3 • Comunicação de existência de outra Recla­

mação do mesmo reclamante já arquivada anteriormente; - 

Modelo n. 4 - Cartão de Protocolo das Secretarias das Jun­

tas; - Modelo n. 5 - Ficha de Protocolo da Secretaria das 

Juntas; • Modelos ns. 6 e 6-A  - Notificação Inicial ao Recla­

mado e ao Reclamante; - Modelo n. 7 - Edital de notifica-
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ção ao reclamado para ciência da reclamação; - Modelos ns. 

8 e 8 -A  • Livro para Registro das Audiências da Junta; • 

Modelo n. 9 - Term o de Reclamação; - Modelo n. 10 • 

Comunicação ao distribuidor de aplicação ao reclamante 

da pena do art. 219 do Regulamento; • Modelo n. 11 - 

Termo de Conciliação; - Modelo n. 12 - Ata de Julgamento 

de Reclamação; - Modelo n. 12-A  - Ata de instrução de 

inquérito administrativo; - Modelos ns. 12-B e 12-C • Ata 

de julgamento de embargos e agravo; - Modelo n. 13 - 

Termo de adiantamento de audiência; - Modelo n. 14 - 

Termo de arquivamento de reclamação; - Modelo n. 15 - 

Comunicação ao Distribuidor de arquivamento de reclama­

ção; - Modelo n. 16 - Comunicação ao Distribuidor de 

aplicação de pena do art. 220c/c ao art. 219 do Regula­

mento; - Modelo n. 17 - Notificação ao reclamado, quando 

revel, para ciência da decisão; - Modelo n. 18 - Edital de 

notificação do reclamado para ciência da decisão, quando 

revel; - Modelo n. 19 - Term o de pagamento e quitação; - 

Modelo n. 20 - Guia para o depósito em caso de recurso; - 

Modelo n. 21 - Notificação ao recorrido pars ' nutar o 

recurso; - Modelo n. 22 - Notificação em caso d e  ão cum­

primento de acordo em inquérito administrativo, - Modelo 

n. 23 - Comunicação ao distribuidor sobre a baixa em dis­

tribuição; - Modelo n. 24 - Term o de verificação de infra­

ção; - Modelo n. 25 - Ofício de remessa do termo de verifi­

cação de infração; - Modelos ns. 26-A  e 26-1 - Certidões 

diversas; - Modelos ns. 27 a 36 - Atos da execução; - Mode­

lo n. 37 - Portaria de designação de oficial de diligências.
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R E C O M P O S IÇ Ã O  D A  C O M IS S Ã O

Publicados no Diário Oficial de 11 de dezembro 

de 1940, os decretos-leis ns. 2.851 e 2.852, de 10 do mes­

mo mês e ano, que modificaram disposições do decreto-lei 

n. 1.237 de 2 de maio de 1939, e do decreto-lei n. 1.346, 

de 15 de junho de 1939, e, no Diário Oficial de 18 de 

dezembro de 1940, os decretos ns. 6.596 e 6.597, de 12 e 

13 do mesmo mês e ano, respectivamente, os quais aprova­
ram os regulamentos da Justiça do Trabalho e do Conselho 

Nacional do Trabalho, e finalmente no Diário Oficial de 21 
de dezembro de 1940, o decreto-lei n. 2.874, de 16 do 

mesmo mês e ano, que criou os cargos novos destinados a 
atender os serviços da Justiça do Trabalho, a presidência da 

Comissão sentiu a necessidade de rever a sua organização e 

atribuições, afim de adaptá-las às incumbências previstas 

no art. 236 do regulamento aprovado pelo decreto n. 
6.596, obedecendo ao mesmo tempo às recomendações do 

Departamento Administrativo do Serviço Público, no senti­

do de reduzir o número de seus componentes.

Nesse sentido, teve o Presidente da Comissão en­

sejo de oficiar ao Exmo. Sr. Ministro do Trabalho em 27 

de dezembro de 1940, sugerindo a constituição de uma 

pequena comissão, dividida em duas secções perfeitamente 

diferenciadas, uma compreendendo as atribuições consig­

nadas nas alíneas b) e c) do artigo 236 do citado regula­

mento, e a outra as das alíneas a) e d ), ficando, ainda, a 

cargo da primeira secção, a incumbência de elaborar os
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ante projetos de regimento interno do Conselho Nacional 

do Trabalho, à vista da exiguidade do prazo estabelecido 

para tal fim no art. 75 do regulamento aprovado pelo de­

creto n. 6.597, de 13 de dezembro de 1940.

Pela portaria n. SCm-579, de 7 de janeiro de

1941, (anexo n. 3), houve por bem o Exmo. Sr. Ministro 

dar nova organização à Comissão Especial da Justiça do

Trabalho recompondo-a, sob a presidência do presidente

do Conselho Nacional do Trabalho, com os seguintes mem­

bros: Drs. Geraldo Augusto de Faria Batista, Moacyr Velo- 

so Cardoso de Oliveira, Flavio de Carvalho Lengruber, Jai­

me Brasilio de Araújo, José Augusto Seabra e Raimundo 

de Araújo Castro, funcionando como assistentes os Senho­

res Drs.: Oscar Saraiva, José Cândido de Lima Ferreira e 

Rafael Xavier, respectivamente, Consultor Jurídico do Mi­

nistério, Diretor do Departamento Administrativo e Dire­

tor da Divisão do Material do Departamento Administrati­

vo do Serviço Público. Além desses membros e assistentes 

foi incluído na Comissão o Dr. Edgard Ribeiro Sanches, 

Presidente do Conselho Regional do Trabalho da 1a. Re­

gião.

Assim recomposta, a Comissão, coube ihe desen­

volver a máxima atividade para ultimar todas as medidas 

que se faziam mister para a instalação da Justiça do Traba­

lho no dia 1o. de maio de 1941, o que lhe foi dispensado 

pelo então titular da pasta.



T R A B A L H O S  D E IN S T A L A Ç Ã O

Os trabalhos de instalação, como era natural, 

exigiram estudos preliminares destinados a fornecer à Co­

missão os elementos de que necessitava para promover a 

implantação dos vários órgãos da Justiça do Trabalho em 

todo o território nacional.

Esses estudos, assim como determinadas provi­

dências de caráter preparatório, foram iniciados em fins de 

1939, paralelamente aos trabalhos de elaboração dos ante­

projetos de regulamentos de acordo com a orientação tra­

çada pelo presidente da Comissão, à vista do plano de ativi­

dades aprovado em sua primeira sessão.

Uma das primeira medidas, tomadas pela Comis­

são, foi solicitar aos Inspetores Regionais do Trabalho, nos 

Estados, informações sobre o movimento das Juntas de 

Conciliação e Julgamento de cada uma delas e sua compo­

sição.

Realizou-se, desse modo, um vasto e completo 

inquérito, cujos resultados muito esclareceram a Comissão 

no desenvolvimento de seus trabalhos ulteriores.

Por outro lado, além da elaboração de plantas 

para as obras de adaptação das dependências do edifício do 

Ministério em que deveriam funcionar os novos órgãos do 

Conselho Nacional do Trabalho, tratou a Comissão de estu­

dar a locação do prédio destinado ao Conselho Regional do 
Trabalho e às Juntas de Conciliação e Julgamento com 

sede no Distrito Federal, uma vez que não era possível
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instalar esses órgãos no edifício do Ministério do Trabalho, 

dada a falta de salas disponíveiy. Foram visitadas, de de­

zembro de 1939 a outubro de 1940 cerca de vinte edifícios 

localizados na Esplanada do Castelo, mas ao fim dessas 

visitas, e de acordo com a recomendação do Exmo. Sr. 

Ministro, escolheu-se para sede dos órgãos da Justiça do 

Trabalho nesta Capital o edifício do Instituto de Aposenta­

doria e Pensões dos Bancários, no qual foram locadas as 

dependências necessárias a instalação do Conselho Regio­

nal e de seis Juntas de Conciliação e Julgamento, com as 

respectivas Secretarias, além do distribuidor e da Procura­

doria Regional do Trabalho.

Tendo em vista o critério de máxima economia 

possível, a Comissão julgou aconselhável fosse solicitada 

aos Interventores Federais a cessão de edifícios públicos, 

para neles serem instalados os órgãos locais da Justiça do 

Trabalho, especialmente nos Estados em que tivessem sede 

os Conselhos Regionais, isto é, nos Estados do Pará, Ceará, 

Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo e Rio Grande 

do Sul. Em tal sentido, tendo sido oficiado ao então titular 

da pasta Ministro Waldemar Falcão. S. Exa. houve por bem 

expedir aviso aos Exmos. Srs. Interventores Federais na­

queles Estados, solicitando os bons ofícios de todos para 

que pudesse ser obtida a cessão de edifícios públicos nas 
respectivas capitais, na forma sugerida.

Apesar da boa vontade manifestada por essas al­

tas autoridades estaduais, não foi possível conseguir o que 

se pretendia, salvo em relação a Pernambuco, onde se obte­
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ve a cessão de algumas dependências disponíveis no 

"F o ru m " de Recife, por nímia gentileza do Exmo. Sr. Dr. 

Agamemnon Magalhaes ex-titular da pasta do trabalho e 

atual Interventor Federal no aludido Estado.

Assim, pois, viu-se a Comissão obrigada a promo­

ver a escolha e locação de prédios nos Estados, onde insta­

lasse os órgãos locais da Justiça do Trabalho, de acordo 

com os recursos financeiros existentes. Por determinação 

ministerial foram incumbidos dessa missão os Delegados 

Regionais do Ministério do Trabalho os quais, articulados 
com a Comissão, cuidaram de todas as providências que se 

faziam necessárias para a locação das sedes dos Conselhos 

Regionais e Juntas de Conciliação e Julgamento nos Esta­
dos.

Quer no Distrito Federal, quer nos Estados, em 

sua quase totalidade, foi necessário realizar obras de adap­

tação nos edifícios e dependências locados, conforme as 

conveniências dos serviços a serem instalados.

Tais obras de adaptação, assim como as despesas 

de aluguéis, constam discriminadamente dos anexos ns. 17 

e 18, cabendo salientar que os maiores gastos foram efetua­

dos no edifício do Ministério do Trabalho, onde se acham 

instalados os vários órgãos do Conselho Nacional do Traba­
lho.

Providenciando desse modo a instalação de to­

dos os órgãos da Justiça do Trabalho vinha a Comissão 

concomitantemente trabalhando na realização das concor­

rências administrativas para a aquisição do material perma-
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nente e de consumo destinado aos aludidos órgãos e, bem 

assim, para as obras de adaptação a realizar, conforme tudo 

consta do capítulo V III, sob o título "Concorrência” .

Quanto à distribuição do material permanente e 

de consumo pelos vários órgãos da Justiça do Trabalho, em 

todo o território nacional, constitue tratado em detalhe no 

capítulo IX  deste relatório.

Os trabalhos de instalação exigiram da Comissão 

os maiores esforços, aplicados indistintamente por todos os 

seus membros na execução do plano por ela aprovado. E, 

mesmo depois de instalada a Justiça do Trabalho, a lo . de 

maio de 1941, continuou a Comissão desenvolvendo uma 

grande atividade, quer no recebimento e distribuição do 

material adquirido, quer no processamento de contas e, 

finalmente, no estudo dos processos relacionados com os 

trabalhos de instalação propriamente ditos, inclusive o ex­

pediente, a cargo da Secretaria.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro do 1942 (a) 

FR A N C IS C O  B A R B O S A  D E R E S E N D E , presidente.
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A  C O N S O L ID A Ç Ã O  D A S  LEIS D O  T R A B A L H O

Trechos da Exposição de motivos do Exmo. Sr. 

Ministro da Justiça dirigida ao Excelentíssimo Senhor Pre­

sidente da República no encaminhamento do ante projeto 

da C .L .T .:

"Sr. Presidente da República

Tenho a grande honra de apresentar a Vossa Exce­

lência o projeto definitivo de Consolidação das Leis 

do Trabalho, relevante cometimento jurídico e so­

cial, cuja redação última foi procedida, havendo 

sido escrupulosamente apreciadas as sugestões e 

emendas propostas ao ante-projeto, após uma ver­

dadeira auto-crítica que a própria comissão efe­

tuou, do texto original divulgado pelo Diário O fi­

cial de 5 de janeiro do corrente ano.

2. A  Comissão cotejou e julgou cerca de dois mil 

reparos, observações ou comentários feitos à Con­

solidação.

10. Projetada a ação do Estado em várias direções, 

para atender ao tratamento de situações, para aten­

der ao tratamento de situações especiais e constan­

tes em uma mesma órbita jurídica, impõe-se, desde 

o instante em que se surpreende a unidade interna
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desses problemas, prescrutar a sua inteligência or- 

denadora, que será então a "ratio legis" do sistema 

normativo necessário.

11. Esse o significado da Consolidação que não é 

uma coleção de leis, mas a sua coordenação siste­

matizada.

Não é apenas um engenho de arquitetura legislati­

va, mas uma recapitulação dos valores coerentes, 

que resultaram de uma grande expansão legislativa 

anterior, em um dado ramo do direito.

81. Finalmente, quanto à Justiça do Trabalho, deli­

berou-se a exclusão de toda a parte consistente em 

regimento de órgãos e serviços, bem como dos as­

suntos referentes à administração dos seguros so­
ciais.

82. O julgamento dos agravos foi elevado ao seu 

verdadeiro nível, que é o da instância superiuV, ne­

cessário à adequada conceituação desses recursos e 

à jurídica apreciação da respectiva substância. Apu­

rou-se, outrossim, a definição, estabelecendo-se a 

forma do seu processamento e os efeitos que gera.

83. Tais, em rápida resenha, as principais modifica­

ções operadas no ante-projeto publicado. De todas
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essas alterações deflui um único pensamento - o de 

ajustar, mais e mais, a obra constituída às diretrizes 

da Política Social do Governo, fixadas de maneira 

tão ampla e coerente no magnífico quadro das dis­

posições legais que acabam de ser recapituladas.

84. Ao pedir a atenção de Vossa Excelência para 

essa notável obra de construção jurídica, afirmo, 

com profunda convicção e de um modo geral, que, 

nesta hora dramática que o mundo sofre, a Consoli­

dação constitui um marco venerável na história de 

nossa Civilização, demonstra a vocação brasileira 

pelo direito e, na escureza que envolve a humanida­

de, representa a expressão de uma luz que não se 

apagou.

Apresento a Vossa Excelência os protestos do meu 

mais profundo respeito.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1943.

a) Alexandre Marcondes Filho

Como muito bem frisou o Sr. Ministro Marcon­

des Filho, a "Consolidação não é uma simples coleção de 

leis, mas a sua coordenação sistematizada", essa grandiosa 

obra de codificação introduziu profundas marcas entre as 

relações individuais e coletivas de trabalho, entrando em 

vigor em 10 de novembro de 1943.
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P R E S ID E N TE S
DO

C O N S E L H O  N A C IO N A L  D O  T R A B A L H O

Miguel Calmon du Pin e Almeida, na qualidade 

de Ministro da Agricultura, Indústria e Comércio assume a 

presidência para a instalação em 23.8.23.

Instalado o Conselho, assume a presidência o Sr. 

Miguel Osório de Almeida e o Conselho, por aclamação 

indica o 1o. Presidente.

1o. A U G U S T O  V IV E IR O S  D E C A S T R O

de agosto de 1923 a feve­

reiro de 1925 

2o. A T A U L P H O  N Á P O L E S  D E  P A IV A

de fevereiro de 1925 a no­

vembro de 1930 

3o. M À R IO  D E A N D R A D E  R AM O S

de janeiro de 1931 a janeiro 

de 1933
4o. C A S S IA N O  T A V A R E S  B A S TO S

de janeiro de 193/1 janeiro

de 1935

5o. FR A N C IS C O  B A R B O S A  R E Z E N D E

de janeiro de 1935 3 março 
de 1942

6o. S IL V E S T R E  P É R IC L E S  DE G O IS  M O N T E IR O

de março de 1942 a julho 

de 1943
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7o. F IL IN T O  M U L L E R

de julho de 1943 a novem­

bro de 1945

8o. G E R A L D O  M O N T E D O N IO  B E Z E R R A  D E M E N E Z E S

de fevereiro de 1946 a se­

tembro de 1946

data da transformação do C .N .T . em T .S .T .

M EM BROS D O  C O N S E L H O  N A C IO N A L  D O  T R A B A L H O

A L B E R T O  S U R E K  ..............................................................1941

A B E L A R D O  M A R IN H O  D E  A . A N D R A D E  1939

A L F R E D O  B A L T A Z A R  D A  S IL V E I R A .......................1934
A L B E R T O  V IE IR A  P E R E IR A  D A  C U N H A  . 1934/35/36

A L F R E D O  C O N R A D O  N I E M E Y R .................................1933

A U G U S T O  O. V IV E IR O S  D E  C A S T R O  ............  1923/25

A. V IC E N T E  D E  A N D R A D E  B E Z E R R A  ..........  1923/24

A F R A N IO  P E IX O T O .................................................  1923/26

A T A U L P H O  N Á P O LE S  D E P A I V A ......................  1924/30

A N T O N IO  P R A D O  LOPES P E R E IR A .................  1926/29

A M É R IC O  L U D O L F .................................................  1929/39

A N T O N IO  M O IT IN H O  D O R I A .............................  1931/32

A U G U S T O  P A R A N H O S  F O N T E N E L L E ............  1935/39

A R T H U R  H O R T E N C IO  B A S T O S ......................... 1935/39

A L B E R T O  C U N H A ..............................................................1936
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A N T O N IO  R IB E IR O  F R A N Ç A  F IL H O  .......................1939

A L F E U  G U E D E S  N O G U E IR A  ....................................... 1944

A N T O N IO  G A R C IA  D E  M IR A N D A  N E T O   1941/45

A N T O N IO  F R A N C IS C O  C A R V A L H A L   1945/46

A F F O N S O  T O L E D O  B A N D E IR A  DE M E L L O  . 1931/35 

T E N .C E L . A Y R T O N  B IT E N C O U R T  LO B O  . .  . 1943/45

Á L V A R O  C O R R Ê A  D A S I L V A  ...........................  1934/39

A N T O N IO  F E R R A Z ........................................................... 1939

C A R L O S  DE C A M P O S  ............................................  1923/24

C A R L O S  G O M ES D E A L M E ID A  ........................  1923/30

C A S S IA N O  M A C H A D O  T A V A R E S  B A S T O S  1930
C A R LO S  P E R E IR A  D A  R O C H A ..................................... 1931

C A R L O S  D E F IG U E IR E D O  ............................................ 1931
C A R L O S  T E L E S  D A  R O C H A  F A R I A .................  1923/33

C U P E R TIN O  D E  G U S M Ã O ...............................................1939

D E O D A T O  D A  S IL V A  M AI A  J Ú N I O R   1932/33/39

D U LP H E P IN H E IR O  M A C H A D O ........................  1923/30

E R N E S TO  P E R E IR A  C A R N E IR O  ...................... 1927/31

E D U A R D O  V A S C O N C E L O S  P E D E R N E IR A S  . 1935/39

E D U A R D O  M O N I Z ..............................................................1946

E D G A R D  DE O L IV E IR A  L I M A ...........................  1334/39

E D G A R D  DE C A S T R O  R A B E L L O ......................  1934/36

F. PAES LEM E D E  M O N L E V A D E  ................................ 1925

FR A N C IS C O  A N T O N IO  C O E L H O ......................  1926/31

FR A N C IS C O  D E  O L IV E IR A  PASSOS ............... 1931/33

FR A N C IS C O  B A R B O S A  D E  R E Z E N D E   1931/34/39
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AT* DA SK3SX0 SOLKHI D l IMSTALAÇXO DO

TRIBUKAL SUPERIOR DO TRABALHO

Ao* v in te  e t r è s  d ias do mes de s e t e ;  

bro de « 1 1  novecento* • quarenta e s e la , na sa la  de sessões do 

Conselho Kaclonal do Trabalho, re a llto u -a e  a s e s s io  so lene de 

in s ta la ç io  do Tribunal Superior do Trabalho, orgardcado em v i r  

tude da reforma In troduzida  na estru tu ra  da Ju stiça  do Trabalho 

p e lo  D ecreto-Le i n? 9 797, de 9 de setembro co rren te , às ca to r- 

se horas, coo a ^resença do E xcelen tíssim o Senhor o t a c í l i o  Ke- 

grào de Lima, d lg n is s lao  M in istro  do Ira b a lh o , a lta s  autoridades 

representantes de organ izaçõcr s in d ic a is  e pessoas co r .v lia ia a , 

o S r, Pres iden te  declarou aberta • se3 SÃo, dando ln i :1o à s o le ­

n idade, pronunciando a seg ilnU * o raç id : " Er.tr? os gja.\de» acon­

tecimentos da nossa vida J u r íá i^ t , » o c is l  e eco rõa ioa , n io  pode 

deixar de ser fix a d a , pela  sua extentiSo e profundidade, a r o fo r  

ms in troduzida  r.a estru tu ra  la J u ett-a  do Trabalho, p e lo  Decre­

to -L e i n9 9 797, de 9 d is te  9?s . Essa reforma é ao isesno texpo, 

uma s ín tese  das a s p ir a r e s  sa is  le g itim a s  das c la sse s  produto - 

ras e c o ro lá r io  de muitos anoa de s a c r i f í c io s ,  de exp er iên c ias  

e de estudos. As m odificações su cs ta r ic la li,  que tan to  vem bene­

f i c i a r  os órgSos co n s titu t iv o s  da J u stiça  do Trabalho, n io  re  - 

presentaa sim ples desejo  de acoapanhar s tarcha do tempo ou sin 

gu ia r temor de anacronismo. Antes, r e f l e t e s  um es ta lo  de neces­

s idade, resultam das próprias  condições 30c ia is  e eoor.òmicia lo  

p a ís . Hoje podemoa a firm ar que o B ra s il possui - co so , a l iá s ,  o 

exigiam  a sua cu ltu ra  s o c ia l e a sua consciên cia  Ju ríd ica  - au­

ten tic a  m agistratura do traba lh o. Na re a lid a d e , a l e i  fundamen­

t a l ,  há d ias promulgada, in clu indo a J u stiça  do Trabalho no ca­

p ítu lo  re fe re n te  ao Poder J u d ic iá r io , mantendo-lhe o f e i t i o  pa- 

r l t á r l o ,  dando aos seus tribu n a is  denominações d ive rsa s  das an­

t ig a s ,  lmprlm lndo-lhe novas d ir e t r iz e s  cond izentes com a p ecu lia  

rldade dos seus f in s ,  reclamava essa so lução. Impunha a forraaç© 

de novo clim a para o debate e Julgamento dos f e i t o s  tra b a lh is ta s  

onde os in te re ss es  in d iv id u a is  e os in te re ss es  c o le t iv o s  pudes­
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sem ser apreciados no aesmo plano em que a g e «  e se desenvolve«, 
os d taa is  ramos do Poder J u d ic iá r io . Entre as «ed ldas l^ o s t a s  

pe la  recen te  re form a, que devem ser fo c a liz a d a s  como expressas 
de e q u i l íb r io ,  de estím ulo e de independencla, cumpre-nos re s ­
s a lta r  as condições de provim ento e acesso dos cargos conetan- 

tesdo seu quadro, condições para as quais foram fixadas normas 
altam ente m ora ilzadores e in sp iradas nos padrões da J u s tiça  Co 
mum. 0 i lu s t r e  M in is tro  Negrão de Lima, a cu ja in te l ig ê n c ia ,a £  

negação e d ec id id o  p a tr io t ism o , tan to  e tan to  se deve o ê x ito  
da reorgan ização do sistema ju d ic iá r io  t ra b a lh is ta , afirm ou,na 
exposição de m otivos, encaminhada ao E xcelen tíssim o Senhor Pre 

s ld en te  da Repúb lica , e é c e r to , que o regimen em que se encon 
trava  a J u stiça  do Trabalho c o n s titu ía  verdade ira  anomalia 
"qua l se ja  a de serem os tr ib u n a is  de in s tân c ia  superior cons­

t itu íd o s  in te iram en te de Ju izes  o ca s ion a is , sem ga ran tia s , lm- 
p o s s lb l l l t s d o s ,  por is so  mesmo, de se dedicarem exclusivam ente 
ao árduo m is ter de ju lg a r ,  ao passo que os únicos Ju ltes  pro - 
fs s io n a ls  - os p residen tas de Junta • a ío  Ju izes , apenas, de 
prim eira  in s ta n c ia , e ocupam cargos la o la d o s , sem c a rre ira  • 

sem acesso àqueles t r ib u n a is ."  T a is  en traves e d ific u ld a d es  fo  
ram agora n eu tra lizados p e lo  D ecreto-Le i 9 7 3?, que Inaugura, 
na Ju stiça  do Trabalho, uma fs e e  de estím ulos e de ga ran tias  sa 

lu ta r e s , bem de acôtdo coa a l iç ã o  e ad vertênc ia  de Uabuco de 
Araú jo - : nN ío há adm in istração da J u s tiça  sem magistrados Inde 

pendentes. Não podenos te r  esses m agistrados, se a m agistratu ­
ra n ío  fo r  uma p r o fls s á o , dotada de e s ta u llM a d e  e de fu tu ro , 
cercada de vantagens e de esperanças. " Criada para i l r lm ir  oa 

c o n f l i to s  oriundos das re lações  en tre  empregadores e empregados, 
reguladas na le g is la ç ã o  s o c ia l ,  a J u s tiça  do Trabalho, pela  com 
petên c la , c r i t é r i o ,  devotamento e c iv ism o dos seus componentes, 
hermeneutas da paz s o c ia l ,  tem procurado dar forma v iv a  aos seus 
compromissos e postu lados, que podem ser resumidos na fórmula 
d e f in i t iv a :  e q u i l íb r io  en tre  o c a p ita l  e o trab a lh o . Assim, es 
ta in a t i tu lç ío  vem concorrendo para a formação da nova consclên 

c ia  s o c ia l b r a s i le i r a .  Quem medita na extensão t e r r i t o r i a l  do 
p a ís , e , conaeqtientenente, nas d ific u ld a d e s  Inúmeras a vencer; 

quem conhece os nossos h áb ito s , os nossos p recon ce ito s , as nos­
sas su perstições  e  os nossos ê r ro s ; quem examina, enfim os nos­
sos meios econômicos e s o c ia is ,  es tá  em condições de a v a lia r  os 

resu ltados a té  agora ob tidos p e la  J u s tiça  do Trabalho. Sem dú­
v id a , e la  concorre poderosamente para s d ig n if ic a ç ã o  do trabalho
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humano» Mas, na execuçlo  doa seus o b je t iv o s  ju r íd ic o s  e eoc la es , 
na defesa  do d ir e i t o  de tod os , a J u stiça  do Trabalho n io  age»nem 
poderia  a g ir  de modo e f lc á z ,  sem atender às condições p e ic o lé g l  
cas e s o c ia is  da gente b r a s i le ir a  e particu larm ente das nossas 
massas trabalhadoras« Suas normas e d ir e t r iz e s  repelem » bendito 

Deus» os mais longínquos s in a is  de v io lê n c ia  ou de coação. Ao 
assumir a g e s t io  ad m in istra tiva  e técn ica  desta  pasta , que tem 
honrado, o M in is tro  N egrio  de Lima fo c a liz o u  esses im portantes 

fa to r e s , observando:"As nossas questões apresentam p e c u lia r id a ­
des ligad as  ao nosso ambiente, à nossa ín d o le »  à nossa form açio 
moral e e s p ir i tu a l ,  n io  comportando medidas extrem as, v io le n ta s  
e su bvers ivas. Os conservadores e s t io  antedatados em r e la ç io  a 
es ta  época, Nio podemos nos gu iar por e le s »  Mas, devemos,também 

nos a cau te la r contra os p e r ig o s , as seduções e os avanços dos 
que se colocam no extremo oposto, p le itea n d o  soluções de caráto* 
s la p l ls ta  ou remédios d rá s tic o s , para as desigualdades s o c ia is .  
As medidas e soluções importantes podem e devem ser encontradas 
em processo firm a de readap taçio  e de re form a, f r e t e  aos postu la 
dos da p o l í t i c a  s o c ia l c r ls tZ  e as in qu ietações e angústias em 
que v lv e a  m ilhares de b r a s i le ir o s .  "Bssa fórmula de e q u i l íb r io ,  

essa l l ç l o  de boa senso, esse exemplo de seren idade adm in istra ­
t i v a ,  que o a tua l governo vem reve land o, na defesa  dos In te r e s ­

sas c o le t iv o s ,  c o n s titu i também o clim a em que se desenvolve a 
Ju stiça  do Trabalho. Todos estamos empenhados em co la b ora r , e é 
urgente que o B ra s il em peso co labore , na execuçio  do vasto  e 
p a t r ió t ic o  programa de p o l í t ic a  s o c ia l do P res iden te  Eurlco Du­
t r a .  Autônoma, dotada de fis ionom ia  p róp r ia , ju r ls d ic lo n a l ,  nem 

por is s o  deve a Ju stiça  do Trabalho M ostrar-se lu d lfe r e n te  ou 
des in teressada das m últip las a t iv id a d es  desta  S ecre ta r ia  de Es­
tado, que também se d es tin a , pelos deus d ife re n te s  ó rg io s ,  a 
promover a harmonia das nossas c la sse s , numa p a la v ra , a paz 

s o c ia l .  Assinalam os, com orgu lho, o e s fo r ç o , a perseverança, a 
bravura in te le c tu a l com que se conduziram os membros do Conselto 

Nacional do Trabalho, estruturando o d ir e i t o  tra b a lh is ta  b r a s i­

l e i r o ,  desfazendo equ ívocos, infundindo con fiança a tra vés  de 
suas d ec isões , elim inando obstácu los de toda ordem. P o l um la  - 
bor contínuo, m ú lt ip lo , seguro, em que as id é ia s  e op in iõ es  se
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agitaram num esplêndido ambiente d# cultura, de elevação moral 
e patriotismo inexcedlvel. Por prova ou exemplo, ai estio, nas 
publlcâ 5es oficiais ou nos livros e revistas técnicas, os a* 
córdZos e votos proferidos aqui estio mapas e relatórios. Veri 
fica-se, através destes, que, em 1 9*5» o antigo Conselho Ma - 
cional do Trabalho Julgou 1 157 processos, dos quais 10 de 
dissídios coletivos. Em 1*6, mercê do esfôrço exaustivo e fecun 
do dos.seus membros, preocupados, como se mostraram, em colocar 
rigorosamente em dia os serviços deste Tribunal, foram aprecia 
dos 1 276 processos, e destes importa distinguir k6 concernen­
tes a demandas coletivas. Tais demandas constituam matéria de 
magna relevância, de extrema complexidade pela soma de lntarês 
sas que envolvem. Apeear de tudo, pode-se afirmar, em tese,que 
os pronunciamentos da Justiça do Trabalho nestes litígios vêm 
satisfazendo as aspirações gerais. Inúmeras reclamações inicia 
das hé menos de cinco meses na primeira lm t&ncla e que transi 
taram pelos Conaelhoa Raglonala, Jé foram, em grau de recurso 
extraordinário. Julgadas por esta Superior instância, Bis aí.
De todos os s e to re s  da Ju stiça  do Trabalho -  aqu i, nos e x t in ­
tos  Conselhos R eg ion a is , nas Juntas de C on c ilia ção  e Julgamen 
t o ,  nos s e rv iç o s  a d m in is tra tivo s , numa surpreendente homoge - 
neldade da ea fo rçoa  -  há compreensão e entusiasmo p e la  r e a l l -  
sa ç lo  dessa grande obre de tra n qu ilid ad e  e segurança s o c la la . 
Destacamos, a ind a, num p r e ito  de J u s t iç a , a cooperação p r e c io ­
sa do M in is té r io  Pú b lico  T ra b a lh is ta . V a c ila n te , na sua fase  
in i c i a l ,  Jé agora  a J u s tiço  t ra b a lh is ta  noa o fe re c e  uma c o le -  

ç lo  de Ju lgados, um re p o s itó r io  da decisÕ as, uma rlqu eta  da 
Jurisprudência que fixaram  bem a sua adm irável p o s iç lo  na v ida  
Ju ríd ica  n ac ion a l. J u stiça  s f l d e n t e  a ráp id a , fisae, o  pensa­
mento dominante no e s p ir i t o  de quantos se dedicam a essas a t i ­
v idades , t i o  nobree e generosas; de quantos sentem que ar- euas 

peças hão de movimentar-ee Jé agora com mais a g i l id a d e ; de 
quantos sentem que, da e f ic iê n c ia  desta  J u s t iça , depende a 
p róp r ia  segurança do Estado, cu jos problemas econômicos se en­
contram intimamente vincu lados às fõ rçaa  rep resen ta tiva s  ao ca 
p i t a i  e do tra b a lh o , fi e s te  T r ib u n a l, sem con tes tação , uma das 
mais d e licad as in s t itu iç õ e s  humanas, p e la  sua estru tu ra  e pelos 
seus o b je t iv o s .  A p a re lh á -lo  de acordo com o seu desenvolvim en­

to ,  aprim orar a ln s ta la ç io  dos seus órgáos, d o tá - lo  dos elemen
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toa  in d isp en sáve is  t o  p e r fe i t o  desempenho de sua m lss lo ,p ro ver 

coa euldado oa seus p oeto «,, s e le c ion a r Ju lxes que venham munl- 
doa, "n lo  apanaa da eaber J u ríd ico  ou da conhaclmentoe té c n i-  

c o e , uaa da a a p ír it o  da e a o r l f íc lo  a da aposto lado* a lo  p rob le  
aaa que v ê *  eendo solucionados saa pausa, dssda os saus p r la ó r  
d lo a , Teaoa observado, ra sp a itá ve ls  ou v in tes , e c o n s t itu i o ia  

t o  s in a l esp lend ido  da v ita l id a d e  deete T r ib u n a l, que, além do 
r e s p e ito  aos tex to s  le g a is ,  eenprt e x is t iu  a q u i, ea a l t o  grau, 
o  sen tid o  da cousa p ú b lica , a compreensão, o  reconhecimento da 
lib e rd a d e  como eond lq lo  fundamental da e x is tê n c ia  humane e , f i  
halmante, o  e s p ir i t o  moderno, la to  1 ,  a in te l ig ê n c ia  doe p ro ­
blemas, dos debates , das resee s o c ia is  do sécu lo  em que v iv e *  
moe, A J u stiça  do Trabalho, para a t in g ir  a fa se  qua h o je  se 

Inaugura de re ea tru tu reç lo  d e f in i t iv a  dos seus quadros, coa 
o  fim  de f a c i l i t a r  a c r ls ta l ie a ç á o  das id é ia s  bás icas de ra p l 
date e f ic iê n c ia ,  passou, enrre nós, por d o is  p er lod oe : prim ei 
r o , o da sua form ação, a través dos estudos técn ico s  e dos ju ­
r is t a s ,  além da a tu aç lo  d e c is iv a , que nós teetemunhaaoe, de 
quantos integraram  oa a eua prim eiros  órgftoe, numa quadra de ge 
r a i  Incompreensão; segundo, o da c o n s o lid a d o  dos eeus p r e c e i­
t o s ,  ta r e fa  de que partic iparam , coa b r i lh o , oa seus honrados 

m agistrados. Anlma-os o pemsaaento da unidade e s p ir itu a l daa 
c la sses  nucleares do B r a s i l ,  anlaa-os a ce r te ca  de que e s t io  

deante de um D ir e ito  Novo, formado de acordo com as nossas aa- 
p lr e ç ó e t ,  necessidades e  re a lid a d es , d i r e i t o  que hé de concor­
r e r  para o nosso maior p r e s t ig io  m oral, econoaico e s o c ia l ,  na 
ansiedade e  no so frim ento  da c l v U l t a ç l o  comteaporânea. Senho­
res  J u lte e  do Tribunal Superior do Trabalho: Parece-nos desne- 

c e s e é r io  f r i s a r  a a a t ls fa ç lo  com que recebemos o  a to  governa - 
m ental, que voa In ves tiu  de t i o  a lta s  e nobres funçõee p ú b ll - 
cas. Temos f é  na vossa reconhecida Idoneidade m oral, na vossa 

opu lenta cu ltu ra , noa vossos conhecimentos de d i r e i t o  s o c ia l ,  
Bstamoe seguros, sem nenhuma dúvida, da e levação  • b r ilh o  com 
que vos cond us lre la  no deeempenho do vosso mandato. Empregados 
e  empregadores, fê r ç a  é d l t ê - l o ,  multo ae h lo  de b e n e fic ia r  da 
sabedoria  doe voesoe a res tos  e independência doe vossos a to e . 
Desejamos, fin a lm en te , expressar o  nosso lou vo r àqueles que 

deixaram de p a r t ic ip a r  dêate T r ibu na l, lou vo r a que têm Júa
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p e lo «  exemplos d lg n lf lc a n te s  de operosidade e c iv ism o que soube 
ram tra n sm it ir , con tr ibu indo , d e s ta r te , para o maior p r e s t ig io  
da ju s t iç a  do trab a lh o . O Tribunal Superior do Trabalho, con a ti 
tu ldo  p e lo  e a fõ rç o , p e lo  es fÕ rço , p e la  compreenaZo, p e la  c l a r i ­
v id ên c ia  do a tua l Governo, continuará a manter ê s te  ambienta de 

harmonia em b e n e fíc io  da ordem s o c ia l ,  colocando acima de quais 
quer outros fa to r e s ,  o pensamento v iv o  dos suprsmoa in te resses  
n ac ion a is*1 • A s e g u ir , em nome do M ln is tá r lo  Pú b lico  T rab a lh is ta  
fa lo u  o S r, Procurador O eral Américo F e rre ira  Lopes, para tra ce r  
a sua saudação ao novo Tribu na l, D isse S.Sxa.x "como p a r le  in te  
grants da organ ização J u d ic iá r ia  tra b a lh is ta , a Procuradoria Qs 
r a l  da J u stiça  do Trabalho está  presen te • esta  so len idade e 

vea  tra ce r  aos E grég ios Ju izes  as congratu lações p e lo  r e in ic io  
de suas a t iv id a d e s  Judlcan tes, sob a ég ide  de'nova l e i  que 
lhes at.ribu l composição nova, som quebra da fin a lid a d e  substan 
c la l  dc c o n c i l ia r  e Ju lgar os d is s íd io s  In d iv id u a is  e c o le t l  - 
vos en tre  empregados e empregadores e as demais con trovérs ia s  
oriundas de re la ç õ es  do traba lho  reg idas por le g is la ç ã o  s o c ia l .  
Fo i assim a 19 de maio de 1 'V il e assim continua a aer o o b je t l  
vo id ê n t ic o , den tro  da ó rb ita  do poder J u d ic iá r io  nac ional,aob  
o amparo do p r e c e ito  e s c r i t o  no número V do a r t ig o  9^ da ConaU 
tu lção  promulgada a 18 do co rren te  mes. No transcurso desses - 
c in co  anos padeceu a J u s tiça  do Trabalho de mmles impostos p e la  
teim osia  im pertin en te que a queria meramente d e c la ra tó r la  e a té  
mesmo p e la  ir r e v e r ê n c ia  a provocar abaloa na con fiança dos J u l­
gados t ra b a lh is ta s . N io  valeram  para a cessação da g r i la  as de­
c is õ es  do mais e levad o  Tribunal do P a is , nem a sensata op in ião  

dos doutos nas le t r a s  J u ríd ica s . Já agora , porém, o  d ls p o o lt lv o  
co n s titu c io n a l proscreveu  a obstinação p retenc loaa  *  não admite 

a p e r t ln a c ia  doa desacatos. R eafirm a-se nonovo E statu to  l * o ) i t l -  
co a parce la  de poder que cabe à Ju stiça  do Trabalho, na es fe rs  

de suas a tr ib u iç õ e s , no resguardo do p r in c íp io  fundamental do 
poder J u d ic iá r io  con s is ten te  na soberan ia do d ir e i t o  como condi 
çáo suprema da paz p o l í t i c a  e da ordem ju r íd ic a  e s o c ia l .Também 

está  no reverso  a condenação da prepotência  pela  vedação a cada 
qual de fa z e r  Ju stiça  por suas p róp r ia s  mãos e ainda nesse lado 
se firm a que a Impunidade em nada a p ro ve ita  aos v io la d o res  das 

In s t itu iç õ e s  s o c ia is  p ro teg id as  pe las  sanções das l e i s ,  A pro<*u 
radorla  da J u s tiça  e s ta rá , como sempre e s te v e , na v ig i lâ n c ia  da



bda cxecuçlo  das d is c ip lin a s  qus dominam toda a t r a je t ó r ia  do 

d ir e i t o  tra b a lh is ta  a a re sp ec tiva  in c id ên c ia  sobre as c la sses  
traba lhadoras . Nunca deixou , nea d flx a rá , dentro ou fó ra  do aa- 

b i t o  ea que e x e r c ita  suas n o b illta n te s  funções, de b en d izer a 
sabedoria e a in tegrid ad e  cono foraadoras da su b lla idade de pro 
ceder e de a g ir  p o r pa rte  dos J u izes  do Trabalho, impávidos e 

serenos ante os ponteagudos esp inhos, por mais acèrbos que sejam 
S v a le  r e g is t r a r ,  coo o p razer coo que ora  fa ç o , a atuação d ec l 

a lva  de um Procurador i lu s t r e  e pa rlaaen tar b r ilh a n te , que á 
o Senador A t t l l i o  Vlvacqua, na Sub-Comissão Parlam entar a que 
es teve  a fe to  o  estudo do Poder J u d ic iá r io , ob je tivand o  a adoção 

do p r e c e ito  c o n s titu c ion a l que se consagrou para e le v a r  ainda 
s a is  a J u stiça  do Trabalho, Reata-nos d 'o ra  vante p rossegu ir na 

nossa fa in a  J u r íd ica  e coo a mira c e r ta  no reconhecimento do d i 

r e i  to  a quem legitim am ente o t i v e r ,  S todo e le  de s ls p llc ld a d e  
o aparelho de que nos servimos para a ap licação  da J u s tiça  e sua 
base se encontra no p róp r io  dese jo  das p a rte s , e s c la re c id o  pela  
autoridade J u d ic iá r ia  atravás dos elementos persu as ivos , condu­

cen tes à educação da vontade dos d iss id en tes  para a concórd ia  e 
capazes de le v á - la s  à ce r te za  de que mais lu c ra t iv o  è o acordo 
am igável do que o  recurso às demandas. Tenho seopre ae m an ifes­
tado no sen tid o  de que as l e i s  tra b a lh is ta s  são fórm ulas p ro te ­
to ra s  da nac ion a lidade, con fiadas à guarda e ao p a tr io t ism o  das 
c lss ses  à que mais diretam ente se r e fe r e s  ou, entSo, normas edu 
ca tiva s  que se praticam  mais p e lo s  movimentos da boa razão  do 
que p e lo  espantalho das pun ições. Já apontei como uma das manei 
ras dessa aducaçio as dec isões  doe Ju izes  e T r ibu na is , p r o f e r i ­
das com e levação  m oral, a  f i a  de que constituam o ensino c e r to  

da l e i  em suas Justas dsterm lnaçõas, despertem os sentimentos 
de civism o e mereçam o acatamento dev ido  à autoridade edu ca tiva . 
Tem o Poder J u d ic iá r io  do Trabalho a sua ordem J u r íd ic a , a sua 
s is tem á tica  de coordenação e cooperação e , alinhando os meios 
de que d isp õe , f á c i l  se tom a  o ajuntamento dos slem entos educa 

t lv o s  e in s tru t iv o s  pars melhor compreensão de deveres das c ia s  
tea  traba lhadoras , perm itindo que se lhes resguardem d ir e i t o s  e 
ga ran tias  em termos convenientes de boa ordem, constru ída sob a 
in flu en c ia  de fra te rn a  so lid a ried ad e  e re forçada  por la ço s  de
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l ib e rd a d e  e de Ju a tlça . In te g ra l te rá , ao voaso lado , Sgráglos 
J u iz e s , tôda a nossa ded lcaç io  e l r r e a t r l t o  o noaao apô lo  à 
verdadeira  p rá t ic a  da Juatlça  e d lveraa n io  é a orlen taçáo  d lá  

r ia  que noa vem do digno e l lu a tr e  M in istro  O ta c l l lo  Negrto de 
Lima, Temoa t id o  a tá  o  preaente o a u x il io  poderoao do aaber doa 
advogadoe que m llltam  no fô ro  tra b a lh la ta  e t io  nobre i  a eauaa 
que a todoa nóa cabe defender que eatou c e r to  de que o fa vo r d ca 
doutoe formará conoaco na aantldade daaa defeaa, Tambáa o con - 
t r d le  da o p ln l lo  p tib llca  sâbre oa atoa doa ju lgadores nunca d e i 
xou de aer ga ran tia  para o aperfeiçoam ento da Justiça  a da aua 
exata  d la tr lb u lç á o . D lta a eataa palavraa de aaudaçlo a toda a 
m aglatratura t ra b a lh la ta , eatamoa aeguroa de que cada ves mala 
ae firm ará o a l ic e r c e  em que ae baaela o trono de rea iesa  da 
J u a tlça  do Trabalho, almbolo da mageatoaa aoberapla do D ire ito ?  
Logo apóa, em nome doa advogados que m llltam  na Juatlça do Tra­

ba lho, fe s -a e  o u v ir  o advogado N é llo  R ela , congratulando-ae com 
a J u s tiça :"ex ce len tís s im o  senhor M ln iatro  do Trabalho, Kxm9 ,S r. 
P res id en te  do Tribunal Superior do Trabalho, Exmos, Sra. Repre­

sentantes daa Autoridades, Sra. M ln la tros do Supremo Tribunal - 
do Trabalho, minhas senhoras, meus aenhores: Fui designado por 

meus co legas para , em nome doa advogados, testemunhar as nossas 
congratu lações por eata fe s ta  que representa mala uma d ig n if ic a  

çáo para a Ju atlça  do Trabalho. Quem, co o » nóa, v iva  vo ltad o  • 
com oa o lhos v ig i la n te s  e de ternura para o progresso do D ir e i­
to  S oc ia l en tre  nóa, ea ta  fe s ta  tem um s ig n ific a d o  todo esp ec ia l 
e la  representa  mala um marco da aacenaáo rea liza d a  p e lo  Tribunal 
do Trabalho como um complemento da caminhada de fecundaçáo do XI 
r e l t o  S o c ia l.  O que fa s ,  ou melhor, um doa sintomas do envelhe 
cim ento precoce das l a l s  é o seu f e i t i o  po lem ista . Toda l e i  r e ­
f l e t e ,  em re g ra , a p reva lên c ia  dç uma te o r ia  d ou tr in á r ia , de 
uma co rren te  e s p lt l tu a l  a que se f i l i a  ou o le g is la d o r  c o le t iv o  

ou o le g is la d o r  In d iv id u a l. Por Is to  se a ss in a la , com procedên­
c ia ,  que a boa l e i  é aquela que fa z  a fusAo das correntes doutrt 
n á r la s , que re a l iz a  o amálgama le g is la t i v o .  Poderemos d iz e r  que 
é es ta  a h ipótese  que acaba de ocorrer com a Juatlça do Traba - 

lh o . Duas fea taa  m agn ificas , do is in stan tes  de emoçáo para o co 
raçSo de quantos vivem em constante z ê lo  p e lo  D ire ito  S oc ia l e 
p e la  J u s tiça  do Trabalho: a prim eira  de las  é a do enquadramento
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da Ju stiça  do Trabalho no ámblto do Poder J u d ic iá r io  e ,  lo g o  a 
seg u ir , a transformação da estrutura ju d ic iá r ia  desta  J u s t iç a , 

que p o ss lh llJ io u  a m agnifica fe s ta  a que estamos a s s is t in d o  e 
que de todo o coração estamos partic ip an do . Determinando a no* 
meação de se te  membros por .touWvuição do S r. P res iden te  da Rq> 
p ú b lica , a l e i  fo i  sidbia con<-l.Uando as duas corren tes  e pcrmi 
tlnd o  que nelas se in c lu ls o e  do is  elomcntos não togados. A briu , 

assim , as suas po rtas  pars os econom istas, para os s o c ió lo g o s , 
para os estud iosos de todo gonero e forma ile c u ltu ra , do so rte  

que e le s  possam c o n tr ib u ir , que venham completar a formação • 
dogmática do p róp rio  Tribunal do Trabalho. S .E xa., o S r. P re s l 
den te, no seu m agn ífico  d iscu rso , pôs em destaque, na ordem dos 

Julgamentos p e lo  Tribunal T rab a lh is ta , o volume, o número doa 
d lsa ld lo a  c o le t iv o s  aqui re so lv id o s . S. Exa. mencionou, ae não 
me fa lh a  a lembrança, o núnero 'lb de processos c o le t iv o s  aqui 
re s o lv id o s . Estas sentenças, todos nós sabemos, as sentenças 
c o le t iv a s ,  norm ativas, tem fo rça  de l e i  e é um grande e s p ir i t o ,  

A lfre d o  P a lá c io , que noa d iz  que e la  tem um sen tido  s o c ia l e 
econômico; Gestão Ofeze fa la  no sen tido  b io ló g ic o  das l a ia  e na 

da roais natural que para o r ie n tá - la s  sejam chamados e s te s  e le *  
mentos de cu ltu ra , que são os a lic e r c e s  de um pronunciamento 
d e f in i t iv o  da p róp r ia  le g is la ç ã o .  E por Is to ,  Senhores, que nós 
vemos, p e la  voz dos t ra ta d is ta s , p e la  voz au torizada dos Ju ris  
t a s , a d ig n if ic a ç ã o  da elaboração le g is la t iv a  p e lo  concurso das 
d ive rsas  formas da cu ltu ra  humana. Podemos d iz e r  que es ta  J u s t i 
ça r e a l iz o u , sob e s te  a specto , a caminhada d e f in i t i v a ,  conc l * 
liand o  as duas co rren tes , aquelas corren tes  que entende que de* 
v ia  e s te  Tribunal ser um Tribunal togado, como co n c il io u  também 
a co rren te  que entende que a con tribu ição  c la s s is ta  é um elemen 

to  preponderante e d e f in i t i v o  de uma boa re a liza çã o  s o c ia l .  S rs . 
esta  f e s ta ,  de que estaaos partic ipando  de todo coraçáo, s in c e ­
ramente comovidos, não é apenas uma fe s ta  de a le g r ia .  E la é , 
também, um a to  de compromisso, um compromisso de que a J u s tiça  
do Trabalho há de saber compreender e d ig n i f ic a r  esta  magnitude 

que lh e  f o i  reeervad a, sucessivamente, p e la  mão do S r. P residen  
te  da República e p e lo  vo to  dos Representantes de nosso P ovo ."  
Por fim , p r o fe r iu  o Em ?. 3 r . O ta c l l lo  Negrão de Lima, M in is tro  
do Trabalho, In d ú str ia  e Comércio o segu inte d iscu rso ;"A  In s to -
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l a ç lo  d ie ta  Tribunal #<g>erior na roa  i a  põnto a l t o  no movimento 
da r a v is lo  a da aetudo dae quaatães tra b a lh is ta s  empreendidas 
p a io  O ovim o do 8anhor Prae ldan ta  da Repúb lica  Burlco D utra.Par 
i l t o - e t i  aa re la ç ã o  a la t a  X grég lo  T ribunal a à organ ização da 

Ju s tiça  do tra b a lh os » nos Estados, daatacar os constantes a in -  
t e l lg e n ta s  e s fo rço s  do vosso  P res id en te , M in is tro  Qeraldo Mont^ 

d ln lo  Basarra da Meneses, Mas termos da reform a racantaaanta as 
ta b a la c ld a » aa p e r fe i t a  consonância coo a s  d isp os ições  da Cons­
t i tu iç ã o ,  a J u s tiça  do Trabalho acaba da in te g ra r -s e  ao  Poder 

J u d ic iá r io  a passa a  r s v e a t ir - s s  das cond içdea, d ir e i t o s  •  g t  • 
ra n t la s  qus eercaa  ds majestade a função do J u is . A m elhoria da 
so rta  dos trabalhadoras depende» como é  c la ro »  dòe eaus próprios 
e s fo rç o s , da sua in te l ig ê n c ia ,  do seu in t e r ls s e  p r o f is s io n a l  »da 

■au senao s in d ic a l,  do seu e s p ir i t o  ds compreensão, ds sobrled£ 
da a da fa m íl ia .  t  n atu ra l que o  Sstado defenda estaa  v ir tu d e e , 

aaq>arando-as coo  oedidas tendentes ao levantam ento do seu n lv e l 
da a jd .atencla , de edcceçáo e da c u ltu ra . A J u s tiça  do Trabalho 
não f o i  In s t itu íd a  aa fa v o r  da uns ou da ou tros , porque, a n t io , 
não s e r ia  ju s t iç a ,  t  sim , p rev iden te  instrumento do progreseo 
s o c ia l ,  cr iad o  p a io  p róp r io  Estado en fa ca  da aguda a grava r e ­
percussão que costumam a lcançar os l i t í g i o s  en tre  c a p lta le  t r a ­

ba lho. As con trové rs ia s  e d is s íd io s  en tra  enpregadoe a emprega 
dores e lo  problemas qus alcançam os fundamentos da v id a  s o c ia l ,  

constituam a lg o  de v i r o  a profundo n esta  a f l i t o  u n iverso  em que 
nos encontramos, a n lo  podam ser mais r e s o lv id o s  à lu s  dos c r i ­
t é r io s  a va lo ra s  da s u p e r f íc ie .  Assim , a m lss lo  con fiad a  a âsta  
T ribunal S uperior assume enorme im portância . B a so len idade de 
•ua in a ta la ç lo ,  a  que ma honro da a s s i s t i r ,  s ig n i f ic a  o ausp i­
c io so  começo da ou tros tempoe. A es ta  a l t a  m ag istra tu ra , que ho 

j e  se Inaugura sob o o lh s r  v ig i la n t e  do B ra s il t ra b a lh is ta , ca ­
baré ta r e fa  mais s ig n if lc a n te  do que a da eim ples a p llc a ç io  dae 

l e i s .  Toca-lha o  dever da c o n tr ib u ir  para que se c r ia  o ambien­
ta  da con fian ça , mostrando às massas in qu ie ta e  ou in s a t is fe i t a s ,  
por maio da d ed sd es  répldm s, e f ic ie n t e s  a sá b ia s , que é no r e ­
gime da l i v r a  d iscussão a néo nos sistem as p o l í t i c o s  de con tro ­
l a  r íg id o  a d esp ótico  unhado p e lo  Estado, que e la s  encontra­
rão solução para os seus in te ress as  a esperanças, t  no ra s to  mar

 

da democracia que deverão re s o lv e r -s e  as tormentas s o c ls ls .  Haõ 

s a i da mis e lo  mais a l t a  do que a da J u is . Não conheço função
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mais nobre. 0 Ju iz deve ser equânime, firm e« Justo e sá b io . Pa­
re  m ia, i  s mais complexa a função do Ju iz do Trabalho -  o Ju iz 
moderno por ex ce len c la , e que» ao p r o fe r ir  o seu v o to «  não o fa  

rá com e x l t o ,  se não t iv e r  a acústj.*a n ecessária  para cap ta r as 
poderosas vozes desse mundo novo -  com os seus t e r r í v e is  males« 
os seus profundos desajustamentos • enormes d if ic u ld a d e s . F e l i z  
mente« os c idad ios  qus coopóea e s te  Colendo Tribuna l respondem 
por sus ilu s tra ç ã o  s p a tr io tism o . A an tiga  f i l o s o f i a  grega  - 

desprezando o  traba lho  -  considerava o a r t is t a  in d ign o  de ser 
c idadão. No sécu lo  X V III«  o trabalho emergiu do a c in te «  para to i 

n ar-se nobre • d lg n lfic a d o r . Hoje, o trabalho e r lg lu - s e  em Jus­
t iç a ,  que é a p r im e ira  das v ir tu d e s , o Justo melo en tre  d o is  ex 
tren o s . Outros a tr ib u to s  essen c ia is  ao seu e x e r c íc io  encontram- 
se neste  Superior T rib u n a l, nas pessoas de seus dignos Ju izes : 
coragem, prudência, temperança e sabedoria, £ , p o te , ch e io  de 

con fiança que eu vos saúdo, c e r to  do b r ilh a n te  desempenho que 
id es  dar a vossos d i f í c e i s  encargos enriquecendo assim  a vossa 
fo lh a  de s e rv iç o s  à nossa querida P á tr ia . Encerrando a so len lda  

de, o S r. P res iden te  agradeceu o comparecimento do represen tan ­
te  do Sr. K in is tro , demais su torldades e de todos quantos honra 
ram com a sua presença à so len idade. E, para con s ta r , eu, Secre 
t á r lo  do T r ib u n a l, la v r e i  a presente a ta  que v a i assinada p e lo  
S r. P res iden te  e por mim su b scrita . R io  de J a n e iro , aos v in te  e 
t r é s  d ias do mes de setembro de m il novecentos e quarenta e s e is

9BUXpO

Freeláente

' M i r a »  i n u n n  m  a ib o t

S .or»tírto
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D E L F IM  M O R E IR A  JÚ N IO R  

E D G A R D  D E  O L IV E IR A  L IM A  

E D G A R D  R IB E IR O  S A N C H E S  

J Ú L IO  D E C A R V A L H O  B A R A T A

Representação Classista: 

a - empregadores 

R O M U LO  G O M ES C A R D IM  
W A L D E M A R  F E R R E IR A  M A R Q U E S  

b • empregados
A N T O N IO  FR A N C IS C O  C A R V A L H A L  

P E R C IV A L  G O D O I IL H A
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1951 • 1952 - 1953 

Presidente:

G E R A L D O  M O N T E D O N IO  B E Z E R R A  D E  M E N E Z E S , 

até 2 de maio
M A N O E L  A L V E S  C A L D E IR A  N E T O . 

a partir de 2 de maio

Vice-Presidente:

M A N O E L  A L V E S  C A L D E IR A  N E T O , 

até 2 de maio

D E L F IM  M O R E IR A  JÜ N IO R , 

a partir de 2 de maio
Membros Togados:

A S T O L F O  H E N R IQ U E  S E R R A  

E D G A R D  D E O L IV E IR A  L IM A  

E D G A R D  R IB E IR O  S A N C H E S  

J Ú L IO  D E C A R V A L H O  B A R A T A
Representação Classista: 

a - empregadores 

R Ô M U L O  G O M ES C A R D IM  

W A L D E M A R  F E R R E IR A  M A R Q U E S  

b - empregados

A N T O N IO  F R A N C IS C O  C A R V A L H A L  

P E R C IV A L  G O D O I IL H A
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1954

Presidente:

M A N O E L  A L V E S  C A L D E IR A  N E T O  

Vice-Presidente:

D E L F IM  M O R E IR A  JÚ N IO R

Corregedor:

G E R A L D O  M O N T E D O N IO  B E Z E R R A S  D E M E N E Z E S  

Membros Togados:

A S T O L F O  H E N R IQ U E  S E R R A  

A L D IL IO  T O S T E S  M A L T A  
E D G A R D  D E O L IV E IR A  L IM A  

E D G A R D  R IB E IR O  S A N C H E S  

J Ú L IO  D E C A R V A L H O  B A R A T A  

O S C A R  S A R A IV A  

T H E L IO  D A  C O S T A  M O N T E IR O  

W A L D E M A R  P ED R O S A

Representação Classista: 

a - empregadores 

R Õ M U L O  G O M ES  C A R D IM  

JO N A S  M E L L O  C A R V A L H O  

W A L D E M A R  F E R R E IR A  M A R Q U E S  

b - empregados

A N T O N IO  F R A N C IS C O  C A R V A L H A L  

P E R C IV A L  G O D O I IL H A  

M À R IO  LO PES D E  O L IV E IR A
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1955

Presidente:

M A N O E L  A L V E S  C A L D E IR A  N E T O , até 1o. de maio 

D E L F IM  M O R E IR A  JÚ N IO R , a partir de 1o. de maio 
Vice-Presidente:

D E L F IM  M O R E IR A  JÚ N IO R , até 1o. de maio

E D G A R D  R IBEI RO S A N C H E S , a partir de 1o. de maio 
Corregedor:

G E R A L D O  M O N T E D O N IO  B E Z E R R A  D E M E N E Z E S  

Membros Togados:

A S T O L F O  H E N R IQ U E  S E R R A

A L D IL IO  T O S T E S  M A L T A

E D G A R D  D E O L IV E IR A  L IM A

J Ú L IO  DE C A R V A L H O  B A R A T A

O SCAR  S A R A IV A

T H E L IO  D A  C O S T A  M O N T E IR O

W A L D E M A R  P ED R O S A , até novembro
JO A Q U IM  M Á X IM O  D E  C A R V A L H O  JÚ N IO R ,

a partir de dezembro

Representação Classista: 
a - empregadores 

R Ô M U L O G O M E S  C A R D IM  

J O N A S M E L L O  C A R V A L H O  

W A L D E M A R  F E R R E I R A  M A R Q U E S  

b - empregados

A N T O N IO  FR A N C IS C O  C A R V A L H A L  

P E R C IV A L  G O D O I IL H A  

M À R IO  LOPES D E  O L IV E IR A
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1956

Presidente:

D E L F IM  M O R E IR A  JÚ N IO R

Vice-Presidente:

E D G A R D  R IB E IR O  S A N C H E S

Corregedor:

GERALDO MONTED0NIO BEZERRA DE MENEZES 
Membros Togados:

A S T O L F O  H E N R IQ U E  S E R R A

A L D IL IO  T O S T E S  M A L T A

E D G A R D  D E O L IV E IR A  L IM A

JO A Q U IM  M Á X IM O  D E C A R V A L H O  JÜ N IO R ,
até 5 de dezembro

H IL D E B R A N D O  B IS A G L IA ,

a partir de 5 de dezembro

J Ü L IO  D E C A R V A L H O  B A R A T A
O S C A R  S A R A IV A

M A N O E L  A L V E S  C A L D E IR A  N E T O
T H E L IO  D A  C O S T A  M O N T E IR O

Representação Classista: 

a - empregadores 

R Õ M U L O  G O M E S  C A R D IM  

JO N A S  M E L L O  C A R V A L H O  

W A L D E M A R  F E R R E IR A  M A R Q U E S  

b - empregados

A N T O N IO  F R A N C IS C O  C A R V A L H A L  

P E R C IV A L  G O D O I IL H A  

M À R IO  LO PES D E  O L IV E IR A
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1957

Presidente:

D E L F IM  M O R E IR A  JÚ N IO R

Vice-Presidente:

E D G A R D  R IB E IR O  S A N C H E S

Corregedor:

G E R A L D O  M O N T E D O N IO  B E Z E R R A  D E M E N E Z E S  

Membros Togados:

A S T O L F O  H E N R IQ U E  S E R R A  

A L D IL IO  T O S T E S  M A L T A  

E D G A R D  D E  O L IV E IR A  L IM A  

H IL D E B R A N D O  B IS A G L IA  

J Ú L IO  DE C A R V A L H O  B A R A T A  

O S CA R  S A R A IV A  

T H E L IO  D A  C O S T A  M O N T E IR O  

M A N O E L  A L V E S  C A L D E IR A  N E T O

Representação Classista: 

a - empregadores 

R O M U L O  G O M ES  C A R D IM  
W A L D E M A R  F E R R E IR A  M A R Q U E S , 

depois

JESSE P IN TO  F R E IR E  

JO N A S  M E L L O  C A R V A L H O  

b - empregados

A N T O N IO  F R A N C IS C O  C A R V A L H A L  

P E R C IV A L  G O D O I IL H A  

M A R IO  LOPES D E O L IV E IR A
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1958

Presidente:

D E L F IM  M O R E IR A  JÚ N IO R

Vice-Preisente:

E D G A R D  R IB EI RO S A N C H ES , até 4 de julho
Corregedor:

G E R A L D O  M O N T E D O N IO  B E Z E R R A  D E M E N E Z E S  

Membros Togados:

A S T O L F O  H E B R IQ U E  S E R R A  

A L D IL IO  T O S T E S  M A L T A  

E D G A R D  D E O L IV E IR A  L IM A

G E R A L D O  S T A R L IN G  S O A R E S , a partir de 27 de agosl
H IL D E B R A N D O  B IS A G L IA

J Ú L IO  D E C A R V A L H O  B A R A T A

O S C A R  S A R A IV A

T H E L IO  D A  C O S T A  M O N T E IR O

M A N O E L  A L V E S  C A L D E IR A  N E T O

Representação Classista: 

a - empregadores 

R Õ M U L O  G O M ES  C A R D IM  

JO N A S  M E L L O  C A R V A L H O  

JESSE P IN TO  F R E IR E , até 24 de maio, depois 
M A U R ÍC IO  L A N G E  

b - empregados

A N T O N IO  F R A N C IS C O  C A R V A L H A L  

P E R C IV A L  G O D O I IL H A  

L U IZ  A U G U S T O  D A  F R A N Ç A  

M À R IO  LO PES D E O L IV E IR A , 

a partir de 26 de novembro, na vaga 

decorrente do falecimento, de Percival 

Godoi Ilha.

87



1959

Presidente:

D E L F IM  M O R E IR A  JÚ N IO R

Vice-Presidente:

J Ú L IO  DE C A R V A L H O  B A R A T A

Corregedor:

G E R A L D O  M O N T E D O N IO  B E Z E R R A  D E M E N E Z E S  

Membros Togados:

A S T O L F O  H E N R IQ U E  S E R R A  

A L D IL IO  T O S T E S  M A L T A  

E D G A R D  D E O L IV E IR A  L IM A  

G E R A L D O  S T A R L IN G  S O A R E S  

H IL D E B R A N D O  B IS A G L IA  

O SCAR  S A R A IV A  

T H E L IO  D A  C O S T A  M O N T E IR O  

M A N O E L  A L V E S  C A L D E IR A  N E T O

Representação Classista: 

a - empregadores 

R 0 M U L O  G O M ES C A R D IM  

JO N A S  M E L L O  C A R V A L H O  

M A U R ÍC IO  L A N G E  

b - empregados

A N T O N IO  F R A N C IS C O  C A R V A L H A L  

L U IZ  A U G U S T O  D A  F R A N Ç A  

M À R IO  LOPES DE O L IV E IR A
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1960

Presidente:

D E L F IM  M O R E IR A  JÚ N IO R , até 2 de janeiro 

J Ú L IO  D E  C A R V A L H O  B A R A T A , a partir de 4 de janeiro 
Vice-Presidente:

O S C A R  S A R A IV A , de 3 de janeiro a março

A S T O L F O  H E N R IQ U E  S E R R A , a partir de 4 de junho
Corregedor:

G E R A L D O  M O N T E D O N IO  B E Z E R R A  D E M E N E Z E S , 

até 2 de janeiro
M A N O E L  A L V E S  C A L D E IR A  N E T O , 

a partir de 4 de janeiro

Membros Togados:

A L D I L IO  T O S T E S  M A L T A

E D G A R D  DE O L IV E IR A  L IM A , até 15deoutubrc
A L L Y R IO  S A L L E S  C O E L H O ,

a partir de 25 de outubro a 7 de novembro

F E R N A N D O  C A R N E IR O  D A  C U N H A  N Õ B R E G A ,

a partir de 7 de junho

H IL D E B R A N D O  B IS A G L IA

G E R A L D O  S T A R L IN G  S O A R E S

T H E L IO  D A  C O S TA  M O N T E IR O

Representação Classista: 

a - empregadores 
R Õ M U L O  G O M ES  C A R D IM  

JO N A S  M E L L O  C A R V A L H O , depois 

JO S É  D E A Q U I NO P O R TO  

M A U R ÍC IO  L A N G E  

b - empregados

A N T O N IO  F R A N C IS C O  C A R V A L H A L , depois 
M IN E R V IN O  F IU Z A  L IM A

L U IZ  A U G U S T O  D A  F R A N Ç A

M A R IO  LOPES D E O L IV E IR A
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1961

Presidente:

J Ú L IO  D E  C A R V A L H O  B A R A T A
Vice-Presidente:

A S T O L F O  H E N R IQ U E  S E R R A
Corregedor:

M A N O E L  A L V E S  C A L D E IR A  N E T O  

Membros Togados:

A L D IL IO  T O S T E S  M A L T A
D O M IN G O S  N E T T O  D E V E L A S C O ,

a partir de 8 de fevereiro

D E L F IM  M O R E IR A  JÚ N IO R

F E R N A N D O  C A R N E IR O  D A  C U N H A  N Ô B R E G A

H IL D E B R A N D O  B IS A G L IA

T H E L IO  D A  C O S T A  M O N T E IR O

G E R A L D O  M O N T E D Õ N IO  B E Z E R R A  D E  M E N E Z E S

G E R A L D O  S T A R L IN G  S O A R E S

Representação Classista: 

a - empregadores 

R O M U L O  G O M ES C A R D IM  

JO S É DE A Q U IN O  P O R TO  

M A U R ÍC IO  L A N G E , 

depois

F O R T U N A T O  PERES JÚ N IO R  

b - empregados 

M IN E R V IN O  F IU Z A  L IM A  

L U IZ  A U G U S T O  D A  F R A N Ç A , 

depois
A F F O N S O  T E IX E IR A  F IL H O  

M Â R IO  LOPES D E O L IV E IR A
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1962

Presidente:

J Ú L IO  D E C A R V A L H O  B A R A T A

Vice-Presidente.

A S T O L F O  H E N R IQ U E  S E R R A
Corregedor:

M A N O E L  A L V E S  C A L D E IR A  N E T O  

Membros Togados:

A L D IL IO  T O S T E S  M A L T A  

D O M IN G O S  N E T T O  DE V E L A S C O  

D E L F IM  M O R E IR A  JÚ N IO R

G E R A L D O  M O N T E D O N IO  B E Z E R R A  D E  M E N E ZE S  

G E R A L D O  S T A R L IN G  S O A R E S  
F E R N A N D O  C A R N E IR O  D A  C U N H A  N Õ B R E G A  

H IL D E B R A N D O  B IS A G L IA  
T H E L IO  D A  C O S TA  M O N T E IR O

Representação Classista: 

a - empregadores 

R O M U L O  G O M ES C A R D IM  

F O R T U N A T O  PERES JÚ N IO R  

JO S É DE A Q U IN O  P O R TO  

b - empregados 

M IN E R V IN O  F IU Z A  L IM A  

A F F O N S O  T E IX E IR A  F IL H O  

L U IZ  M ENOSSI
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1963

Presidente:

J Ü L IO  D E C A R V A L H O  B A R A T A
Vice-Presidente:

A S T O L F O  H E N R IQ U E  S E R R A
Corregedor:

M A N O E L  A L V E S  C A L D E IR A  N E T O  
Membros Togados:

A L D IL IO  T O S T E S  M A L T A
D E L F IM  M O R E IR A  JÚ N IO R

D O M IN G O S  N E T T O  D E V E L A S C O , até 22 de março

JO À O  D E L IM A  T E IX E IR A , a partir de 27 de março
F E R N A N D O  C A R N E IR O  D A  C U N H A  N Ó B R E G A

H IL D E B R A N D O  B IS A G L IA
G E R A L D O  M O N T E D O N IO  B E Z E R R A  D E  M E N E Z E S  

G E R A L D O  S T A R L IN G  S O A R E S  

T H E L IO  D A  C O S TA  M O N T E IR O

Representação Classista: 

a - empregadores 

R 0 M U L O  G O M ES C A R D IM  

JO SÉ D E A Q U IN O  P O R TO , depois 
C H A R L E S  E D G A D  M O R IT Z  

F O R T U N A T O  PER ES JÚ N IO R  

b - empregados 

M IN E R V IN O  F IU Z A  L IM A  

L U IZ  M ENOSSI 

A F F O N S O  T E IX E IR A  F IL H O
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1964

Presidente:

J Ú L IO  D E C A R V A L H O  B A R A T A , até 2 de janeiro 

A S T O L F O  H E N R IQ U E  S E R R A , a partir de 2 de janeiro 

Vice-Presidente:

A S T O L F O  H E N R IQ U E  S E R R A , até 2 de janeiro 

H IL D E B R A N D O  B IS A G L IA ,a  partir de 2 de janeiro
Corregedor:

M A N O E L  A L V E S  C A L D E I R A  N E T O , até 2 de janeiro
D E L F IM  M O R E IR A  JÚ N IO R ,

de 2 de janeiro a 20 de outubro de 1964

J Ú L IO  D E C A R V A L H O  B A R A T A .

a partir de 4 de novembro

Membros Togados:
A L D IL IO  T O S T E S  M A L T A

F E R N A N D O  C A R N E IR O  D A  C U N H A  N Ó B R E G A

G E R A L D O  M O N T E D Õ N IO  B E Z E R R A  D E M E N E Z E S

G E R A L D O  S T A R L IN G  S O A R E S
J O À O D E  L IM A  T E IX E IR A

T H E L IO  D A  C O S TA  M O N T E IR O

Representação Classista: 
a - empregadores 

C H A R L E S  E D G A R D  M O R IT Z  

F O R T U N A T O  PERES JÚ N IO R  

R Õ M U L O  G O M ES C A R D IM  

b - empregados 

M IN E R V IN O  F IU Z A  L IM A  

L U IZ  M ENOSSI

A F F O N S O  T E IX E IR A  F IL H O , depois
O L Y M P IO  F E R N A N D E S  M E L L O , depois

JO SÉ JO A Q U IM  P E R E IR A  DE C A R V A L H O  JÚ N IO R
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1965

Presidente:

A S T O L F O  H E N R IQ U E  S E R R A
Vice-Presidente:

H IL D E B R A N D O  B IS A G L IA

Corregedor:

J Ú L IO  D E  C A R V A L H O  B A R A T A

Membros Togados:

A L D IL IO  T O S T E S  M A L T A  

A R N A L D O  LOPES S U S S E K IN D , 

a partir de 3 de dezembro

G E R A L D O  M O N T E D Õ N IO  B E Z E R R A  D E M E N E Z E S  

G E R A L D O  S T A R L IN G  S O A R E S  

JO Ã O  D E L IM A  T E IX E IR A  

M A N O E L  A L V E S  C A L D E IR A  N E T O  

F E R N A N D O  C A R N E IR O  D A  C U N H A  N Ô B R E G A  

T H E L IO  D A  C O S T A  M O N T E I RO

Representação Classista: 

a - empregadores 

C H A R L E S  E D G A R D  M O R IT Z  

F O R T U N A T O  PERES JÚ N IO R  

R Ô M U L O G O M E S  C A R D IM  

b - empregados 

M IN E R V IN O  F IU Z A  L IM A  

L U IZ M E N O S S I

JO S É  JO A Q U IM  P E R E IR A  D E  C A R V A L H O  J Ú N IO R
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1966

Presidente:

A S T O L F O  H E N R IQ U E  S E R R A , até 14 de dezembro 

H IL D E B R A N D O  B IS A G L IA , a partir de 14 de dezembro 
Vice-Presidente:

H IL D E B R A N D O  B IS A G L IA , até 14 de dezembro

T H E L IO  D A  C O S T A  M O N T E IR O , a partir de 14 de dezembro 
Corregedor:

J Ü L IO  D E C A R V A L H O  B A R A T A , até 14 de dezembro 

A S T O L F O  H E N R IQ U E  S E R R A , a partir de 14 de dezembro 
Membros Togados:

A L D IL IO  T O S T E S  M A L T A  

A R N A L D O  LOPES S U S S E K IN D  

G E R A L D O  M O N T E D Õ N IO  B E Z E R R A  D E M E N E ZE S , 

até 12 de maio
G E R A L D O  S T A R L IN G  S O A R ES  

JO Ã O  D E L IM A  T E IX E IR A  

M A N O E L  A L V E S  C A L D E IR A  N E T O

R A Y M U N D O  D E S O U Z A  M O U R A , a partir de 12 de outubro 
Representação Classista: 

a - empregadores 

C H A R L E S  E D G A R D  M O R IT Z  

F O R T U N A T O  PER ES JÚ N IO R  

R Õ M U L O  G O M ES  C A R D IM  

b - empregados 

L U IZ  M ENOSSI
M IN ER VI NO  F IU Z A  L IM A , depois 
A R Y  C A M P IS TA

JO S É JO A Q U IM  P E R E IR A  DE C A R V A L H O  JÜ N IO R
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1967

cPresidente:

H IL D E B R A N D O  B IS A G L IA
Vice-Presidente:

T H E L IO  D A  C O S T A  M O N T E IR O

Corregedor:

A S T O L F O  H E N R IQ U E  S E R R A

Membros Togados:

A L D IL IO  T O S T E S  M A L T A

A R N A L D O  LO PES S U S S E K IN D

F E R N A N D O  C A R N E IR O  D A  C U N H A  N Õ B R E G A

G E R A L D O  S T A R L IN G  S O A R E S

JO Ã O  D E L IM A  T E IX E IR A

M A N O E L  A L V E S  C A L D E IR A  N E T O

R A Y M U N D O  D E S O U Z A  M O U R A

J Ú L IO  D E  C A R V A L H O  B A R A T A

Representação Classista: 

a - empregadores 

C H A R L E S  E D G A R D  M O R IT Z  

F O R T U N A T O  P ER ES JÚ N IO R  

R Õ M U LO  G O M ES  C A R D IM  

b • empregados 

L U IZ  M ENOSSI 

A R Y  C A M P IS TA

JO S É JO A Q U IM  P E R E IR A  D E C A R V A L H O  JÚ N IO R , 

depois

A N T O N IO  A L V E S  D E A L M E ID A
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1968

Presidente:

H IL D E B R A N D O  B IS A G L IA , até 21 de agosto 

T H É L IO  D A  C O S T A  M O N T E IR O , a partir de 21 de agosto 

Vice-Presidente:

T H É L IO  D A  C O S T A  M O N T E IR O , até 21 de agosto 

A R N A L D O  LOPES S U S S E K IN D , a partir de 21 de agosto 

Corregedor:

A S T O L F O  H E N R IQ U E  S E R R A , até 21 de agosto 

F E R N A N D O  C. D A  C U N H A  N Ô B R E G A , desde 21 de agosto 
Membros Togados:

A L D IL IO  T O S T E S  M A L T A  

G E R A L D O  S T A R L IN G  S O A R E S  

JO Ã O  D E L IM A  T E IX E IR A  

J Ú L IO  D E  C A R V A L H O  B A R A T A  

M A N O E L  A L V E S  C A L D E IR A  N E T O  

R A Y M U N D O  D E S O U Z A  M O U R A

Representação Classista: 

a - empregadores 

C H A R L E S  E D G A R D  M O R IT Z  

F O R T U N A T O  PERES JÚ N IO R  

R Õ M U L O  G O M ES C A R D IM  

b - empregados 

A R Y  C A M P IS TA  
A N T O N IO  A L V E S  DE A L M E ID A  

L U IZ  M ENOSSI
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1969

Presidente:

T H É L IO  D A  C O S T A  M O N T E IR O  

Vice-Presidente:

A R N A L D O  LOPES S U S S E K IN D
Corregedor:

F E R N A N D O  C A R N E IR O  D A  C U N H A  N Ò B R E G A  

Membros Togados:

A L D IL IO  T O S T E S  M A L T A

A S T O L F O  H E N R IQ U E  S E R R A , até 2 de maio de 1969

M O Z A R T  V. R U S S O M A N O , a partir de 25 de junho

G E R A L D O  S. S O A R E S

JO A O  D E  L. T E IX E IR A

J Ú L IO  D E C. B A R A T A , até 2 de maio de 1969
R E N A T O  G O M ES  M A C H A D O , a partir de 11 de junho

H IL D E B R A N D O  B IS A G L IA  

M A N O E L  A L V E S  C A L D E IR A  N E T O  

R A Y M U N D O  D E S O U Z A  M O U R A

Representação Classista: 

a - empregadores 

C H A R L E S  E D G A R D  M O R IT Z  

E L IA S  B U F À IÇ A L  

F O R T U N A T O  PERES JÚ N IO R  
R Õ M U L O  G O M ES C A R D IM , depois 

A N T O N IO  R O D R IG U E S  D E A M O R IM  

b - empregados 

A R Y  C A M P IS T A , depois 
JE R E M IA S  M A R R O C O S  D E M O R A E S  

A N T O N IO  A L V E S  D E A L M E ID A  

L U IZ  M EN O SSI , até 9-10
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1970

Presidente:

T H E L IO  D A  C O S TA  M O N T E IR O

Vice-Presidente:

A R N A L D O  LOPES S U S S E K IN D  

Corregedor:

F E R N A N D O  C A R N E IR O  D A  C U N H A  N Ó B R E G A  

Membros Togados:

A L D IL IO  T O S T E S  M A L T A

G E R A L D O  S T A R L IN G  S O A R E S
H IL D E B R A N D O  B IS A G L IA

JO Ã O  D E L IM A  T E IX E IR A

R E N A T O  G O M ES M A C H A D O

M A N O E L  A L V E S  C A L D E IR A  N E T O , até 2 de março
L U IZ  R O B E R TO  D E R E Z E N D E  P U E C H ,

a partir de 6 de maio de 1970
M O Z A R T  V IC T O R  R U S S O M A N O

R A Y M U N D O  D E S O U Z A  M O U R A

Representação Classista: 

a - empregadores 

E L IA S  B U F À IÇ A L  

F O R T U N A T O  PERES JÚ N IO R  

A N T O N IO  R O D R IG U E S  DE A M O R IM  

b - empregados
JE R E M IA S  M A R R O C O S  DE M O R A E S  

A N T O N IO  A L V E S  D E A L M E ID A , depois 
M IG U E L  M E N D O N Ç A
PED R O  L U IZ  L E Ã O  V E L L O S O  E B E R T , a partir de 30.9.70
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1971
Presidente

TH É LIO  DA COSTA M ONTEIRO, até 16 de dezembro 
HILDEBRANOO BISAGLIA, a partir de 17 de dezembro 

Vice-Presidente:
ARNALDO LOPES SUSSEKINO, até 7 de setembro 
JOAO DE LIMA TEIX EIR A , a partir de 8 de dezembro, 
até 16 de dezembro
M OZART VICTOR RUSSOMANO, a partir de 17 de dezembro 

Corregedor:
FERNANDO CARNEIRO DA CUNHA NÓBREQA, até 18 de novembro 
JO AO DE LIMA TEIX E IR A , de 19 de novembro a 16 de dezembro 
RAYMUNDO DE SOUZA MOURA, a partir de 17 de dezembro 

Membros Togados:
A LD ILIO  TOSTES M A LTA
ARNALDO LOPES SUSSEKIND, até 27 de agosto
RENATO GOMES MACHADO
CARLOS ALBERTO B AR ATA  SILVA, a partir de 17 de novembro 
FERNANDO CARNEIRO DA CUNHA NÕBREGA, até 18 de novembro 
CARLOS COQUEIJO TO RREÃO DA COSTA, a partir de 1o./12 
GERALDO STARLING SOARES 
LUIZ ROBERTO DE REZENDE PUECH 

Representação Classista:
a • empregadores 
ELIAS B U FÃ IÇA L 
FO R TU N A TO  PERES JÜNIOR 
AN TÔ N IO  RODRIGUES DE AMORIM 
b - empregados
JEREMIAS MARROCOS DE MORAES 
AN TÔ N IO  ALVES DE ALM EIDA, depois 
M IGUEL MENDONÇA 
PEDRO LUIZ LEAO VELLOSO EBERT
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1972

Presidente:

H IL D E B R A N D O  B IS A G L IA , até 18.12

M O Z A R T  V IC T O R  R U S S O M A N O , a partir de 19 de dezembro 
Vice-Presidente:

M O Z A R T  V IC T O R  R U S S O M A N O , até 18 de dezembro 

L U IZ  R O B E R T O  DE R E Z E N D E  P U EC H , 

a partir de 18 de dezembro
Corregedor:

R A Y M U N D O  D E  S O U Z A  M O U R A , até 18.12

H IL D E B R A N D O  B IS A G L IA , 3 partir de 19 de dezembro 
Membros Togados:

A L D I L IO  T O S T E S  M A L T A

C A R L O S  A L B E R T O  B A R A T A  S IL V A

C A R L O S  C O Q U E IJO  T O R R E Ã O  D A  C O S T A

G E R A L D O  S T A R L IN G  S O A R E S

JO Ã O  DE L IM A  T E IX E IR A

R E N A T O  G O M ES M A C H A D O

T H E L IO  D A  C O S T A  M O N T E IR O

Representação Classista:

a - empregadores
A N T O N IO  R O D R IG U E S  D E A M O R IM  

E L IA S  B U F À IÇ A L  
F O R T U N A T O  P E R E S JÜ N IO R  

b - empregados
JE R E M IA S  M A R R O C O S  D E M O R A E S  

PED R O  L U IZ  L E Ã O  V E L L O S O  E B E R T  

R U D O R  B LU M M
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1973

Presidente:

M O Z A R T  V IC T O R  R U S S O M A N O  

Vice-Presidente:

L U IZ  R O B E R T O  D E R E Z E N D E  PUECH 

Corregedor: 

H IL D E B R A N D O  B IS A G L IA

Membros Togados: 

A L D IL IO  T O S T E S  M A L T A  

C A R L O S  A L B E R T O  B A R A T A  S IL V A  

C A R L O S  C O Q U E IJO  T O R R E Ã O  D A  C O S T A  

G E R A L D O  S T A R L IN G  S O A R E S  

JO Ã O  D E L IM A  T E IX E IR A  

R A Y M U N D O  D E  S O U Z A  M O U R A  

R E N A T O  G O M ES  M A C H A D O  

T H E L IO  D A  C O S T A  M O N T E I RO

Representação Classista: 
a • empregadores

A N T O N IO  R O D R IG U E S  D E A M O R IM

E L IA S  B U F Â IÇ A L

F O R T U N A T O  PER ES JÜ N IO R

b - empregados

O R L A N D O  C O U T IN H O

P ED R O  L U IZ  L E Ã O  V E L L O S O  E B E R T

R U D O R  B LU M M

102



1974

Presidente:

M O Z A R T  V IC T O R  R U S S O M A N O , até 17 de dezembro 
L U IZ  R O B E R T O  D E R E Z E N D E  P U E C H , a partir de 18.12 

Vice-Presidente:

L U IZ  R O B E R T O  D E  R E Z E N D E  P U E C H . até 17 de dezembro 

G E R A L D O  S T A R L IN G  S O A R E S , a partir de 18 de dezembro

Corregedor:

H IL D E B R A N D O  B IS A G L IA , até 17 de dezembro 

M O Z A R T  V IC T O R  R U S S O M A N O , 

a partir de 18 de dezembro

Membros Togados:

A L D IL IO  T O S T E S  M A L T A  

C A R L O S  A L B E R T O  B A R A T A  S IL V A  

C A R L O S  C O Q U E IJO  T O R R E Ã O  D A  C O S T A  

JO Ã O  D E  L IM A  T E IX E IR A  

R A Y M U N D O  D E S O U Z A  M O U R A  

R E N A T O  G O M ES  M A C H A D O  

T H E L IO  D A  C O S T A  M O N T E IR O

Representação Classista: 

a - empregadores
A N T O N IO  R O D R IG U E S  D E A M O R IM

E L IA S  B U F Ã IÇ A L
F O R T U N A T O  PERES JÚ N IO R

b - empregados

O R L A N D O  C O U T IN H O

P ED R O  L U IZ  L E Ã O  V E L L O S O  E B E R T

R U D R O  B LU M M
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1975

Presidente:

L U IZ  R O B E R T O  D E  R E Z E N D E  P U EC H  

Vice-Presidente: 

G E R A L D O  S T A R L IN G  S O A R E S
Corregedor:

M O Z A R T  V IC T O R  R U S S O M A N O

Membros Togados: 

A L D IL IO  T O S T E S  M A L T A  

C A R L O S  A L B E R T O  B A R A T A  S IL V A  

C A R L O S  C O Q U E IJO  T O R R E Ã O  D A  C O S T A  

H IL D E B R A N D O  BI SA G  LI A  

J O A O  D E  L IM A  T E IX E IR A  

R A Y M U N D O  D E  S O U Z A  M O U R A  

R E N A T O  G O M E S  M A C H A D O  

T H E L IO  D A  C O S T A  M O N T E IR O

Representação Classista: 

a - empregadores

A N T O N IO  R O D R IG U E S  D E  A M O R IM ,

até 9 de agosto

E L IA S  B U F A lÇ A L

F O R T U N A T O  PERES JÚ N IO R

b * empregados

O R L A N D O  C O U T IN H O

P E D R O  L U IZ  L E Ã O  V E L L O S O  E B E R T

A R Y  C A M P IS TA
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Decreto no. 16.027, de 30 de abril de 1923.

Crda o Conselho Nacional do Trabalho

O  Presidente da República dos Estados Unidos 

do Brasil, usando da autorização constante do art. 86 da 

Lei número 4.632, de 6 de janeiro de 1923, que rjvigorou 

o artigo 28, III, da lei no. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, 

decreta:

Art. 1o. - Fica creado o Conselho Nacional do 

Trabalho, que será o órgão consultivo dos poderes públicos 

em assumptos referentes à organização do trabalho e da 
previdência social.

Art. 2o. - Além do estudo de outros assumptos 

que possam interessar è organização do trabalho e da previ­

dência social, o Conselho Nacional do Trabalho ocupar-se- 

ha do seguinte: dia normal do trabalho nas principais in­

dustriais, systemas de remuneração do trabalho, contrac­

tos collectivos do trabalho, systemas de conciliação e arbi­

tragem, especialmente para prevenir ou resolver as paredes, 

trabalho de menores, trabalho de mulheres, aprendizagem 

e ensino téchnico, accidentes do trabalho, seguros sociaes; 

caixas de aposentadorias e pensões de ferro-viários, institui­

ções de credito popular e caixas de credito agrícola.

Art. 3o. - O  Conselho compor-se-ha de 12 mem­

bros escolhidos pelo Presidente da República, sendo dous
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entre os operários, dous entre os patrões, dous entre altos 

funcionários do Ministério da Agricultura, Industria e 

Commercio e seis entre pessoas de reconhecida competên­

cia nos assuntos de que trdta o artigo anterior.

§ lo . - Haverá um Secretário Geral do Conselho, 

o qual participará das sessões e superintenderá todo o servi­

ço de expediente.

§ 2o. - Os membros do Conselho, com excepção 

do Secretario Geral, servirão gratuitamente.

Art. 4o. • O Conselho Nacional do Trabalho reu- 

nir-se-ha normalmente, duas vezes por mez, podendo ser 

convocado extraordinariamente pelo presidente, "ex-of- 

ficio" ou a requerimento, pelo menos, de dous membros.

Art. 5o. - O  Conselho Nacional do Trabalho só 

poderá deliberar quando se acharem presentes, pelo menos, 

quatro membros.

§ lo . - As resoluções do Conselho serão tomadas 

por maioria de votos, sendo lícito inserir na acta declara­

ção de voto do membro que o requerer.

§ 2o. - As actas serão lavradas pelo Secretário 

Geral do Conselho ou por quem o substituir e publicadas 

na revista a que se refere o art. 14.

Art. 6o. - O Conselho Nacional do Trabalho ele­
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gerá anualmente um presidente e um vice-presidente.

§ 1o. • Na falta ou impedimento do presidente e 

do Vice-Presidente, ao mais velho dos membros presentes 
caberá presidir a sessão.

§ 2o. - O  ministro da Agricultura, Industria e 

Commercio será o presidente honorário do Conselho, ca­

bendo-lhe a presidência effectiva sempre que se achar pre­

sente às suas reuniões.

A rt. 7o. A  Secretaria do Conselho Nacional do 

Trabalho, que funcionará sob a direção do Secretario Ge­

ral, terá além deste o seguinte pessoal: um perito (nos as­

sumptos enumerados no art. 2o.), um escripturario, um 

steno-dactylographo, um dactylographo e um continuo.

§ 1o. - Para o preenchimento de taes cargos se­

rão aproveitados, em comissão, funccionarios addidos, e, 

na falta destes, empregados de outras repartições, desde 

que não resulte dahi prejuizo para o serviço publico.

§ 2o. - Para auxiliarem os trabalhos do Conselho, 

quando necessário, poderá ainda o ministro da Agricultura 

designar nas mesmas condições do paragrapho anterior, ou­

tros funcionários effectivos ou addidos, os quaes percebe­

rão unicamente os vencimentos dos respectivos cargos.

A rt. 8o. - Compete á Secretaria do Conselho Na­
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cional do Trabalho:

a) colligir e systematizar a documentação sobre 

os diversos problemas de nossa economia social;

b) realizar inquéritos sociaes, ouvindo os profis- 

sionaes e interessados;

c) promover a observância do disposto nas leis 

números 1 150, de 5 de janeiro de 1904 e 1907, de 29 de 

dezembro de 1906;

d) propagar e fiscalizar a applicação das leis ns. 

976, de 6 de janeiro de 1903 e 1 637, de 5 de janeiro de 
1907;

e) superintender a fiscalização das caixas de pen­

sões e aposentadorias de ferroviários;

f) superintender a fiscalização de seguros contra 

accidentes do trabalho e quaesquer outros seguros operá­

rios;

g) executar quaesquer outros trabalhos referen­

tes á organização do trabalho e da previdência social.

§ lo . - Annexos á Secretaria do Conselho, serão 

organizados e mantidos um museu social e uma bibliotheca
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especializada em questões de economia social.

§ 2o. - Serão classificadas em fichas as informa­

ções e dados colhidos, quer em suas investigações directas, 

quer em estudos publicados em revista e obras recentes.

Art. 9o. • Todas as attribuições de que trata o 

artigo anterior serão exercidas de accôrdo com a orienta­

ção do Conselho, que traçará o programa dos trabalhos 

para cada anno.

Art. 1 0 - 0  Secretário Geral providenciará de 

modo que sejam sempre attendidas, com a maxima brevi­

dade, as requisições que lhe forem feitas pelos membros do 

Conselho sobre informações, dados estatísticos e quaes- 

quer outros elementos de que necessitem para o esrudo dos 
assuntos a seu cargo.

Paragrapho unico - Para o fim de que trata este 

artigo, o Secretario Geral dirigir-se-ha diretamente ás repar­

tições publicas federaes, estaduaes e municipaes, bem co­

mo ás associações ou corporações particulares.

Art. 1 1 - 0  Conselho Nacional do Trabalho orga­

nizará o seu regimento interno, no qual serão estabelecidas 

medidas para regular funcionamento dos trabalhos da Se­

cretaria e perfeita organização do museu e da bibliotheca, 

aos quaes se refere o § lo . do artigo 8o.
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A rt. 12 - Fica dissolvida a Commissão Consultiva 

de seguros contra accidentes do trabalho de que trata o 

decreto numero 14 786, de 28 de abril de 1921, passando 

as suas attribuições a serem exercidas pelo Conselho Nacio­

nal do Trabalho.

Art. 13 • Até 20 de fevereiro de cada anno, o 

Secretario Geral do Conselho apresentará ao Presidente um 

relatório dos trabalhos do anno anterior.

A r. 1 4 - 0  Conselho Nacional do Trabalho publi­

cará uma revista, na qual serão insertos não só as actas do 

Conselho e pareceres dos seus membros, como também 

quaesquer outros trabalhos de pessoas competentes nos as­

sumptos enumerados no art. 2o.

A rt. 15 • Ficam revogadas as disposições em con­

trário.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1923, centésimo 

segundo da Independência e trigésimo quinto da Repúbli­

ca.

Arthur Bernardes

Miguel Calmon du Pin e Almeida
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Decreto-lei no. 1 237, de 2 de maio de 1939.

Art. Io . • Os conflitos oriundos das relações en­

tre empregadores e empregados, reguladas na legislação so­

cial, serão dirimidos pela Justiça do Trabalho.

Art. 2o. • A  Administração da Justiça do Traba­

lho será exercida pelos seguintes órgãos e tribunais:

a) as Juntas de Conciliação e Julgamento e os 

Juizes de Direito;
b) os Conselhos Regionais do Trabalho;

c) o Conselho Nacional do Trabalho, na plenitu­

de de sua composição, por intermédio de sua Câmara de 

Justiça do Trabalho.

Art. 3o. - O  Serviço da Justiça do Trabalho é 

relevante e obrigatório.

Art. 1 7 - 0  Conselho Nacional do Trabalho, com 

sede na capital da República e jurisdição em todo o territó­

rio nacional, é o tribunal superior da Justiça do Trabalho.

Parágrafo único - A  nova organização e as 

atribuições do Conselho Nacional do Trabalho serão objeto 

de lei especial, de que farão parte integrante os preceitos 

deste Decreto-lei, naquilo que lhe não contravierem.

D.O. de 6 de maio de 1939
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Gctúlio Vargas 

Waldemar Falcão 

Francisco Campos 

Eurico G . Dutra 
Henrique A. Guilhem 

Napoleão A. Guimarães 

Oswaldo Aranha 

Fernando Costa 

Gustavo Capanema

Decreto no. 6 596, de 12 de dezembro de 1940

Art. 1o. - Os dissídios criundos das relações en­

tre empregadores e empregados reguladas na legislação so­

cial serão dirimidos pela Justiça do Trabalho, na forma do 

presente regulamento.
Parágrafo único - As questões referentes a aci­

dentes do trabalho continuam sujeitas à justiça ordinária, 

na forma do decreto no. 24 637, de 10 de julho de 1934 e 

legislação subseqüente.

Art. 2o. - A  Justiça do Trabalho compõe-se dos 

seguintes órgãos:
a) Juntas de Conciliação e Julgamento ou Juizes 

de Direito;
b) Conselhos Regionais do Trabalho;

c) Conselho Nacional do Trabalho.
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Art. 3o. - O  serviço da Justiça do Trabalho é 

relevante e obrigatório, ninguém dele podendo eximir-se, 

salvo motivo justificado.

Decreto no. 21 396, de 12 de maio de 1932.

Institue Comissões Mixtas de Conciliação e dá outras provi­

dências.

0  Chefe do Govêrno Provisório da República 

dos Estados Unidos do Brasil resolve:

Art. Io . • Nos municípios ou localidades onde 

existirem syndicatos ou associações profissionaes de em­

pregadores e empregados, organizados de acôrdo com a 

legislação vigente, e Ministério do Trabalho, Indústria e 

Comércio instituirá Comissões Mixtas de Conciliação, ás 

quais incumbirá dirimir os dissídios entre empregadores e 
empregados.

Parágrafo único - Para os municípios ou localida­

des pode não existirem associações profissionaes de empre­
gadores ou empregados, organizadas de acôrdo com a legis­

lação vigente, poderá o ministro do Trabalho, Indústria e 

Commércio, ou a autoridade que o represente, organizar 

também Comissões Mixtas de Conciliação, observando-se o 

critério e formalidades previstos nos arts. 2o. e 3o.
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A r t  2o. • A  Comissão Mixta de Conciliação terá 

o mandato de um ano e será constituída por dois, quatro 

ou seis vogais, com igual número de suplentes, dos quais a 

metade representará os empregadores e a outra metade os 

empregados.

Art. 6c. ■ Não serão remuneradas as funções de 

membro das Comissões Mixtas de Conciliação.

Art. 23 - Êste decreto entrará em vigor na data 

de sua publicação, regulando os dissídios, porventura, ain­

da não resolvidos até á referida data.

Art. 24 - Revogar-se as disposições em contrário. 

Decreto-lei no. 9 797, de 9 de setembro de 1946

Altera disposições da Consolidação das Leis do 

Trabalho referente à Justiça do Trabalho, e dá outras pro­

vidências.

O Presidente da República, usando da atribuição 

que lhe confere o artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1o. - Os arts. 644, 047, 654, 670, 872, 681, 

693 e 699, da Consolidação das Leis do Trabaiho, passarn a 

vigorar com a redação seguinte:
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"A rt . 644 - São órgãos da Justiça do Trabalho

a) o Tribunal Superior do Trabalho

b) os Tribunais Regionais do Trabalho
c) as Juntas de Conciliação e Julgamento ou os 

Juizes de Direito.

Art. 693 - O  Tribunal Superior do Trabalho 

compõe-se de onze juizes, sendo:

a) sete alheios aos interêsses profissionais nomea­

dos pelo Presidente da República, dentre brasileiros natos, 

de reputação ilibada e notável saber jurídico, especialmen­

te em Direito Social, dos quais cinco pelo menos bacharéis 

em direito;

b) quatro, representantes classistas, dois dos em­

pregadores e dois dos empregados, nomeados pelo Presi­

dente da República, por um período de 3 anos, podendo 

ser reconduzidos.

§ lo . - Dentre os juizes do Tribunal Superior do 

Trabalho, alheios aos interêsses profissionais, serão, pelo 

Presidente da República, nomeados o presidente e vice-pre­

sidente do Tribunal.

§ 2o. • Para a designação dos juizes, representan­

tes classistas, o Conselho de Representantes de cada asso­

ciação sindical de grau superior organizará, por maioria de 

votos, uma lista de três nomes, remetendo-a ao Ministro do 
Trabalho, Indústria e Comércio, na época em que êste de­

terminar.

§ 3o. - Na lista de que trata o parágrafo anterior
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figurarão sòmente brasileiros natos, reconhecida idoneida­

de, maiores de 25 anos, quites com o serviço militar, que 

estejam no gôzo de seus direitos civis e políticos e contém 

mais de dois anos de efetivo exercício da profissão ou se 

encontrem no desempenho de representação profissional 

prevista em lei.

Art. 696 • Para que possa deliberar, deverá o 

Tribunal Superior, na plenitude de sua composição, reunir, 

no mínimo, seis de seus juizes, além do presidente.

Parágrafo único • O  Tribunal poderá constituir-se 

em Turmas.

A rt. 2o. - Onde se lê, na Consolidação das Leis 

do Trabalho, "Conselho Regional" e "Conselho Nacional", 

leia-se "Tribunal Regional" e "Tribunal Superior".

Art. 3o. • Onde se lê, na mesma Consolidação, 

"vogais dos Conselhos Regionais", leia-se "juizes represen­

tantes classistas do Tribunais Regionais".

Art. 4o. - Ficam criados sete cargos isolados de 

provimento efetivo de juiz do Tribunal Superior do Traba­

lho, com vencimentos iguais aos dos ministros togados do 

Supremo Tribunal Militar, padrão R, do Quadro Permanen­

te do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio.

Parágrafo único - O  Presidente e o Vice-Presiden­

te do Tribunal Superior do Trabalho terão direito a uma
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gratificação de representação, a ser fixada em lei.

Art. 10 - Por sessão a que comparecerem, até o 

máximo de 15 (quinze) por mês, perceberão os juizes re­

presentantes classistas do Tribunal Superior do Trabalho a 

gratificação de representação de C r$  300,00 (trezentos 

cruzeiros).

Art. 15 - Os atuais membros do Conselho Nacio­

nal do Trabalho representantes de empregadores e empre­

gados, serão conservados até que sejam procedidas novas 

nomeações, nos têrmos do presente Decreto-Lei.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1946, 125o. da 
Independência e 58o. da República.

Eurico G. Dutra

Octacílio Negrão de Lima

Lei no. 2 244, de 23 de junho de 1954

"A rt. 690 - O Tribunal Superior do Trabalho, 

com sede na Capital da República e jurisdição em todo 

território nacional é a instância suprema da Justiça do Tra ­

balho.

Parágrafo único - O  Tribunal funciona na pleni­

tude de sua composição ou dividido em Turmas, com ob­

servância da paridade de representação de empregados ou 

empregadores.
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Art. 693 • 0  Tribunal Superior do Trabalho 

compõe-se de 17 juizes, sendo:

a) onze togados, alheios aos interesses profissio­

nais, nomeados pelo Presidente da República, dentre brasi­

leiros natos, de reputação ilibada e notável saber jurídico, 

especialmente em direito social, dos quais nove, pelo me­
nos, bacharéis em direito.

b) seis representantes classistas, três dos empre­

gados e três dos empregadores, nomeados pelo Presidente 

da República, por um período de 3 anos.

§ 1o. - Dentre os juizes togados do Tribunal Su­

perior do Trabalho, alheios aos interesses profissionais se­

rão eleitos o presidente, o vice-presidente e o corregedor, 

além dos presidentes das turmas na forma estabelecida em 

seu regimento interno.

§ 2o. - Para nomeação trienal dos juizes classis­

tas, o Presidente do Tribunal Superior do Trabalho publi­

cará edital, com antecedência mínima de 15 dias, convo­

cando as associações sindicais de grau superior, para que 

cada uma, mediante maioria de votos do respectivo Conse­

lho de Representantes, organize uma lista de três nomes, 

que será encaminhada, por intermédio daquele Tribunal, 

ao Ministro da Justiça dentro do prazo que fôr fixado no 

edital.
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A T A  DA S E S S X O  D E  IR S T A L A Ç X O  DO T R IB U N A L  S U P E R IO R  DO T R A B A L H O  HA  

C A P I T A L  F E D E R A L  .

A o  p r x m a i r o  d i a  d o  m i*  d*  m o io  d o  a n o  d*  

m i l  n o v * o * n t o *  *  m o t  o n t o  * h u m , i *  q u in * *  h o r a * ,  t i u « r a a i  i n t a i a  

a *  a o lm n id a d * *  d *  i n t t a l a ç à o  d o  T r i b u n a l  S u p m r i o r  d o  T r a b a l h o  

n a  C a p i t a l  d a  R m p u b l ie a ,  p r * * * n t * t  o *  E x o * l a n t i m t i m o *  S a n k a r a *  

M i n i * t r o a  T R E L I O  DA C O S T A  M O R T E IR O ,  P r a a i d o n t a ,  AH M A LD O  L O P E S  

S U S S IK IM D ,  V i o * - P r * * i d * n t * ,  F E R R A R D O  C A R R E IR O  DA CUMHA R Ô B R B G A ,  

C o r r * g * d o r - G * r a l ,  A l O t l l O  T O S T E S  M A L T A t  R U D E  B R A N  DO E I S A G L I A  ,  

G E R A L D O  S T A R L IH G  S O A R E S ,  F O R T U M A T O  P E R E S  J O H I O R ,  J O X O  DE L IM A  

T E I X E I R A ,  R A IM U H D O  D E S O U Z A  H O U R A , R E M A T O  G OM ES M A C E A D O , M O IA R T  

V IC T O R  R U S S O M A R O , A R T Õ R IO  R O D R IG U E S  D E  A M O R IM ,  E L I A S  B U F Â IÇ A L  ,  

J E R E M IA S  M A R R O C O S  D E  M O R A E S  ,  L U I Z  R O B E R T O  D E  R E Z E M D E  P U E C E ,  P E ­

DRO L U T Z  L E A o  V E L L O S O  E B E R T  a M IG U E L  M E R D O R Ç A , a  P r o c u r a d o r  -  Ga  

r a l  d a  J u a t i ç a  d o  T r a b a l h o ,  D o u t o r  M AR CO  A U R t L I O  P R A T E S  D E  M A C E ­

D O , a a a  a a g u i n t a a  a u t o r i d a d a a :  E x e * l * n t i * * i m o  S a n h o r  P r o f a a a o r

A l f r t d o  B u * a i d ,  D i g n i t m i m o  M i n i * t r o  d a  J u a t i ç a ,  r a p r a a a n t a n t a  d o  

E x o a l a n t i a a i m o  S a n h o r  P r a a i d a n t a  d a  R a p ú b l i o a i  E x e * l * n t Í * * i m o  * 

S a n h o r  P r a a i d a n t a  d o  E g r i g i o  S u p r a m o  T r i b u n a l  F a d a r a l ,

A l i o m a r  B a l a a i r o ,  E x e a l a n t í a a i m o  S a n h o r  P r a a i d a n t a  d o  S a n a d o  

F a d a r a l ,  S a n a d o r  P a t r o n i o  P o r t a l l a ;  E x o a l a n t i a a i m o  S a n h o r  D j a o i  

P a l o à o ,  P r a a i d a n t a  d o  T r i b u n a l  S u p a r i o r  E l a i t o r a l ;  E x o a l a n t i a a i ­

mo S a n h o r  P r o f a a a o r  F r a n o i t e o  M o n o a l  X a v i a r  d a  A l o a n t a r a ,  P r o o u -  

r a d o r  G a r a l  d a  R a p ú b l i o a i  S u a  E x e a l â n o i a  R * a * r * n d i* * im a  D .  J o t a  

J a u  t o n ,  A r e a b i â p o  d a  B r a t i l i a ;  E x o a l a n t i a a i m o  S a n h o r  C o r o n a l  

H i l i o  P r a t a a  d a  S i l v a i r a ,  D i g n t a a i m o  G o v a r n a d o r  d o  D i a t r i t o  F a ­

d a r a l ;  £ x a * l * n t i * * i m o  S a n h o r  G o v a r n a d o r  d o  E a t a d o  d a  P a r í b a ,  M i -  

n i a t r o  E m a n a  S á t i r o ;  E x o a l a n t i a a i m o  S a n h o r  P r a a i d a n t a  d o  E ç r i  -  

g i o  T r i b u n a t  P a d a r a l  d a  R a e u r a o a ,  M i n i a t r o  A m a r i l i o  B a n j a m i* ;
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B a o a l a n t x a a i m o  S a n h o r  R a p r a a a n t a n t *  d o  B g r i g i o  S u p a r i o r  T r i b u ­

n a l  M i l i t a r ,  M i n i a t r o  V a a h i n g t o n  V a a  d a  M a l l o ,  q u a  ta m b a m  oom  

p a r a o a u  n a  c o n d i ç ã o  d a  P r a a i d a n t a  d a  A a a o e ia ç à o  d o a  M a ç i a t r a  -  

d o a  B r a a i l a i r o a ;  E x a a l a n t x a a i m o  S a n h o r  C o n a u l t o r  G a r a l  d a  R a p ú  

b l i o a .  D o u t o r  R o m a o  d a  A l m a i d a  R a m o a ;  E x o a l a n t x a a i m o a  S a n h o r o o  

M i n i a t r o a  d o a  R a g i o n a i a ;  E x o a l a n t x a a i m o a  S a - . S o r a a  C o

m a n d a n ta a  K i l i t a r a *  d o a  R a g i õ a a ;  K x e a l a n t i a a i m o  S a n h o r  P r a ­

a i d a n t a  d o  T r i b u n a l  d a  J u a t i ç a  d o  D i a t r i t o  P a d a r a l ,  D * s a m b a r  

g a d o r  J o a i  C o lo m b o  d a  S o u a a ;  B x a a l a n t i a a i m o  S a n h o r  P r a a i d a n -  

t a  d o  T r i b u n a l  d a  C o n t a *  d a  O n i â o ,  M i n i a t r o  A b g a r  R a n a u l t ;  E x  

o a l a n t x a a i m o  S a n h o r  C o m a n d a n ta  d o  P l a n a l t o t  D a e im a  P r i m a i r a  ff* 

g i ã o  M i l i t a r ,  D i Õ a o o r o  C o n ç a lo a a  V a l a ;  a  o u t r a *  a u t o r i d a à a *  a  

R a p r a a a n t a ç ô a »  d i v a r a a a . A p ó * a  e a r i m ô n i a  d a  h a * t a a m a n t o  d a a  

B a n d a i r a a  R a a i o n a l ,  a o b  a  a x a o u ç ã o  d o  H i n o  B a o x o n a l ,  a  d o  D i * 

t r i t o  P a d a r a l t *  o  a o r t a  d a  P i t a  S i m b Õ l i o a  d a  i n a u g u r a ç ã o  d o  a -  

d i f i e i o - a a d a  d o  T r i b u n a l ,  p r o o a d i d o  p a l o a  B x o * l * n t i * * i n o a  5 « n f o  

r o a  M i n i a t r o  d a  J u a t i ç a ,  P r o f a a a o r  A l f r a d o  B u a a i d ,  r a p r a a a n i a n  

d o  o  B x a a l a n t i a a i m o  S a n h o r  P r a t i d a n t a  d a  R a p ú b l i a a ,  a  M i n i a t r o  

A l i o m a r  B a l a a x r o ,  P r a a i d a n t a  d o  E g r á g i o  S u p r a m o  T r i b u n a l  F a d a -  

r a l ,  t a o a  l u g a r  o  d a a a a r r a m a n t o  d a  P l a o a  C o m a m o r a t i v a ,  p a l a *  

ma am a* a u t o r i d a d a * ,  a a g u i d o  d a  B a n ç ã o  d o  P r a d i o ,  p a i o  A r c a b i a -  

p o  d a  B r a a i l i a ,  D . J o a i  B a u t o n .  Bm a a g u i d a ,  n a  S a l a  d a a  S a a  • 

a ô a a  d o  T r i b u n a l  P l a n o t  a o b  a P r a a i d a n e i a  d o  E x e a l a n t i a a i m o  S *  

n h o r  M i n i a t r o  T B B I I O  DA C O S T A  M O R T E IR O ,  t a o a  i n i o i o  a S a a a i o  '  

d a  i n a t a l a ç i o  d o  T r i b u n a l  S u p a r i o r  d o  T r a b a l h o  n a  C a p i t a l  d a  

R a p ú b l i o a .  D a e l a r a n d o - a  a b a r t a ,  o  E x e a l a n t i a a i m o  S a n h o r  W t n i #  

t r o  P r a a i d a n t a  p r o f a r i u  a a a g u i n t *  o r a g ã o :  " R a a a r v o u - m a  o  d a a -  

t i n o ,  n a  q u a l i d a d *  d a  P r a a i d a n t a  d o  T r i b u n a l  S u p a r i o r  d o  T r a b a  

l h o ,  a s u p r a m a  h o n r a  d a  p r o o a d a r  a i n s t a l a ç ã o  d a  a  t a  C o r t a  am 

B r a a i l i a ,  tm  d i a  u n i v a r a a l m a n t a  e o n a a g r a d o  a o  t r a b a l h o ,  am  q u a  

ta m b a m  a a  e o m a m o ra  o  t r i g a a i m o  a n i v a r a ã r i o  d a  i n a t i t u i ç à o  d a  

J u a t i ç a  d o  T r a b a l h o  n o  P a i a ,  o a r i f i e a d a  am p r i m a i r o  d a  m a io  d e  

m i l  n o o a e a n t o a  a  q u a r a n t a  a h u m , A e o n t a c i m a n t o a  i n t a r - l i g a d o s ,
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r e o o r d * im  q u e  a »  r ê l a ç c ê o  d ê  t r a b a l h o ,  o u t r o r a  s u j e i i t 1«  a o  l i v r *  

a r b í t r i o  h u m a n o ,  c a r e c ia m  dm n o r m a s  d ê  d i r ê i t o  r* »? M »4 U » r a «  

r . i t i ê  i h  m a n a  d a ê  a t i v i á a & e s  s o c i a i s . A t i n g i n d o  o  m a io  i l z o  e s t á g i o  

J a  a i v i l i u a ç a o  ê  d ê  c u l t u r a  f u r i d i e a ,  n ã o  a t r i a  p o s s í v e l  r e l e g a r  

j  um p i a n o  t ê o u n d á r i o  a  n m o e e e x d a d e  d ê  um a l e g i s l a ç ã o  e e p e o í f i o a  

à i s a i p l i n a d o r a  d a t  r ê i a ç ò t t  t n t r ê  a t  f o r ç a s  z s  P r o d u ç ã o -  C a p i t a i  

ê  T r a b a l h o ,  0  E s t a d o  n ã o  p o d a r i a  a s  o l v i d a r  d a  r t a l i à a d t  s o o i a l ,  

e q u a c i o n a d a  oom  a  d e n o m in a d a  P e v c l u ç à c  I n d u s t r i a l .  A I s g i t l a ç ã o  

c i v i l  d a s  n a ç o e e  e u r o p é i a s ,  i n s p i r a d a  n o  C ó d i g o  d s  . ' l a p o l s ã o , x n f l u  

s n a i a n d o  o  m u n d o  o o i d s n t a l ,  n à o  m a is  o o r r t s p o n à i a . : a s x a - s s  mi« 

t a r  s t n t i r  a  p r e s e n ç a  d o  E s t a d o  d a n d o  g a r a n t i a  a o  t r a b a l h o  t  

m ê l h o r a s  o o n d i ç Ò e e  d s  v i d a  a o  t r a b a l h a a o r , t s n d o  am v i s t a  a  e e m -  

p r s  a t u a l  e n o t e l i o a  " F s r u m  S o v a  r u m " ,  i s  L e ã o  X I I I ,  s n s i n a n á o t  " 0  

E s t a d o  s s m  e s m a r  e t n s u r a t  d s  i n t e r v e n ç ã o  i n d é b i t a ,  p o d a  m a l h o r a r ,  

a l t a m a n t ê ,  a  o l a t ê ê  o p e r á r i a 0  T r a t a d o  d ê  V a r a a l h ê ê ,  q u e  p ò ê  

t a r m o  a  P r i m e i r a  G u a r r a  M u n d i a l ,  d o  q u a l  o  B r a a i l  f o i  um d o ê  

s i g n a t á r i o » ,  r a c o m a n d a v a  n o r m a s  a  s e r e m  o b s a r v a d a ê  p e l a s  p a r t a »  

e o n t r a t a n t ê ê  n a »  e u a »  r a ê p ê c t i v a ê  l a g i s l a ç õ ê » ,  n o  q u a  d i s  r a s p e i  

t o  a  p r o t a ç â o  a o  t r a b a l h o .  P a l a  s u a  p a r t i o i p a g à o ,  t a  o b r i g o u  o  

S r a a i l  a  a d o t a r  m u i t a «  d a s  m a d id a s  v o t a d a s  sm  a s  d i v e r s a s  C o n f a • 

r a n e i a s  I n t s r n a e i o n a i s  d o  T r a b a l h o  a  q u a  ta m  o o m n a r e c id o  a  d a d o  

o  ê a u  a p ô i o .  A c o n e o i ê n a x a  d a  d i g n i d a d ê  t o a i a i  a d o a  d i r ê i t o • d a  

p a a s o a  h u m a n a  im p e d ia m  e o n t in u a a a a  o  t r a b a l h a d o r  a  t a r  t r a t a d o  

"c o m o  um m a n o r " ,  n a  f a l i s  o b s t r v a ç Ô o  d s  M a r i  t a i n .  A s s im  a e o n t t  -  

o e u ,  c o m  m a is  v i g o r ,  a p ó s  o  m o v im s n t o  r e v o l u c i o n á r i o  a »  m i l  n o v e  

c a n t o »  a  t r i n t a ,  v i d a  « « n c ía  d a d a  a i n ê t i t u t o »  d a  p r o t a ç â o  j u r í a i _  

c a ,  m u i t o s  d o s  q u a i s  o b j e t o  d a  e o g i t a ç õ s s  d »  n o s s o s  l e g i s l a d o r a s .  

C om  m a io  s e r i e d a d e  o  p r o b l e m a  s o c i a l  t r a b a l h i s t a  p a s s o u  a  a a r  a n  

a a r a d o ,  a e e s g u r a n d o - s s  a o s  t r a b a l h a d o r a s  d i r e i t o s  q u e  a t i  e n t ã o  

n ã o  h a v ia m  s i d o  o u t o r g a d o s .  Homem  d a  v i a á o ,  c o u b a  a  L i n c o l f c  C o l_  

l a r ,  p r i m e i r o  t i t u l a r  d a  P a s t a  d o  T r a b a l h o ,  s u g e r i r  a o  e n t ã o  P r #  

a i d a n t a  m e d id a s  d o  m a is  p r o f u n d o  e q u i l í b r i o ,  l a i a  f u n d a m e n t a i s  * 

d s  a m p a r o  a o  t r a b a l h a d o r .  D a q u e l a  n o t á v e l  b r a s i l e i r o  c u s  ** t l a s -  

m au a l e g i s l a ç ã o  t r a b a l h i s t a  b r a s i l e i r a ,  c o l o c a n d o - n ^ s  h i a t e r i o a ^
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h i s t o r i c a m e n t e  am p l a n o  t a o  a l t o " ,  v a l a  r e c o r d a r  a  l i ç ã o  q u a  s s -  

o r a v a u f U a s t a  h o r a  d ê  p r o f u n d a s  t r a n a f o r m a ç ô a a  d o  m u n d o  a o o i a l  ,  

um a r e v o l u ç ã o  q u a  n ã o  f o r j a s s e  a  f o r m u l a a s a  n o v a »  r e g r a s  d a  D i -  

r a i t o  t a r t a  um m o v im a n t o  r ê t r ô g r a d o  a  a b t u r d o  am f a c e  d a  i u n a n t  

d a d a " .  S u r g i u  a t ê i m  "u m  d i r a i t o  m a t j  a m p lo , m e n o s  p r ó p r i a t a r i t t a "  

n a a  p a l a v r a s  d o  a a u d o a o  M i n i s t r o  O S C A R  S A R A IV A ,  g a n h a n d o  e o r p o  

a  a l m a  n o  B r a a i l  a t a  a a t a  a d m i r a v a l  o r d e n a ç ã o  j u r í d i c a  q u t  â  a  

C o n a o l i d a ç ã o  d a a  L a i a  d o  T r a b a l h o  a  q u a l ,  e o m o  s a l i e n t a d o  p a l a  

C o m ia a ã o  B l a b o r a d o r a  d a  a a u  A n t e p r o j e t o ,  r a p r a a a n t a  " a  o a r d a n a -  

ç ã o  d a  a l t i t u d a  a a a e a n g ã o  p a r a  um m u n d o  m a lh o r  am p r o a a a g u i m a n  

t o  d a  g r a n d a  a s p i r a ç ã o  d a  a lm a  h u m a n a  am b u s c a  d a  J u s t i ç a  a d a  

V t r a d d a " .  C o m o  a n f a t i a a d o  n a  B x p o t i ç a o  d a  m o t i v o s  q u a  a c o m p a n h a t  

o  P r o  j a  t o  d a  C o n s o l i d a ç ã o ,  a l a  r a p r a a a n t o u  " o  d i p l o m a  d o  I d a a l i a ^  

mo a x o a p o i o n a l  d o  B r a s i l ,  r a a j u s t a n d o  o  im a n s o  a  f u n d a m a n t a l  p t o  

o a s a o  d a  s u a  d i n â m i c a  a c o n ô m i c a ,  n a s  s u a s  r a l a ç Õ a s  c o m  o  t r a b a -  

l h o ,  a o s  p a d r Õ a s  m a is  a l t o s  d a  d i g n i d a d a  a d a  h u m a n id a d a  d a  J u s  

t i ç a  a o o i a l " . O  s i n d i c a l i s m o  n o  B r a s i l  a b r i r a  a s  p o r t a s  p a r a  a  

c o m p r a a n a ã o  d o s  i n t a r a s s a d o s , m a i s  a i n d a  p a r a  a  d a q u e l a s  a  q u a m  

c u m p r ia  c s d a r , a l i o a r ç a n d o  n a  v a l o r i s a ç ã o  a d i g n i f i c a ç ã o  h u m a n a  

d o  t r a b a l h a d o r , am p r o l  d o  b a m - a s t a r  s o c i a l . D a í  o  c a m i n h o  p a r c c r  

r i d o ,  s a m  l u t a s  d a  c l a a a a ,  p a r a  t o d a  a a s a  l a g i a l a ç ã o  a o o i a l  ,  

o b r a  j u r i d i e a  d a  a l t o  a a n t i d o  h u m a n o  a c r i a t ã o ,  h o n r a  a  g l ó r i a  

d a  um p o v o  o u l t o  a e i v i l i s a d o .  E c o a m  a i n d a ,  a a  p a l a v r a s  d a  

S u a  S a n t i d a d a  o  P a p a  P a u l o  V I ,  am G a n a b r a ,  p a r a n t a  a  A a a a m b l i i a  

d a  O r g a n i s a ç ã o  I n t e r n a c i o n a l  d o  T r a b a l h o i " M u n o a  m a ia  o  t r a b a l h o  

a o im a  d o  t r a b a l h a d o a u n o a  m a ia  o  t r a b a l h o  o o n t r a  o  t r a b a l h a d o r ,  

ma a  a a m p r a  o  t r a b a l h o  p a r a  o  t r a b a l h a d o r " .  C o m u n g a n d o  com  

a a t a  a n t a n d i m a n t o ,  a u t ê n t i c o  j u r i s t a  f o r m a d o  a o  c a l o r  d a s s a s  

i d á i a t ,  c o m  o  f i r m a  p r o p ó s i t o  d a  d a r  a o  t r a b a l h a d o r  a  p o s i ç ã o  

a  q u a  a l a  ta m  d i r a i t o ,  a v i d a n t a  c o m  o  P l a n o  d a  I n t e g r a ç ã o  S o ­

c i a l "  q u a  d a v s r ã  p r o d u s i r  a f a i t o a  p o s i t i v o s  d e n t r o  d a  um p r a s o  

r a a o ã v a l  a r a p r a a a n t a ,  d s a d a  j á ,  a  c a r t a s a  d a  um a m a n h ã  m e l h o r  

p a r a  c a d a  f a m í l i a  d a  o p e r á r i o " ,  s a l i e n t a v a  o  P r s s i d a n t a  M e d i e i  

p o r  o o a s i ã o  d a  a s s i n a t u r a  d o  D a c r a t o  q u a  v i a a  d a r  m a io s  a o s
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ao o S in d io a to o  para  o  o x o r o i o i o  da  uma oom plm ta a o o io t ô n e ia  « o *  

o i a l  a o »  o in d io a l io a d o o t  "C o m b ro -o o  o t ra b a lh a d o r  quo o  ou o r  d »  

oua f r o n t »  m io  i  « a i a  o » i n a l  d »  oua  a o n t r i b a i p a a  para o  • « -  

g ra n d oe im on to  da P á t r i a .  t  a in d a  o p on h or d » quo » 1 »  • »  onobro^ 

o »  a oada jo rn a d a  d »  t r a b a lh o , oomo p a r t i o i p a n t »  do p ro d u to  n a -  

c i o n a l " .  Km v o rd a d o , o  B ota do  o o »  honono do omprooa tim  o  rfa  

v o r  do t o rn a r  o  t ra b a lh a d o r  r o a l  na eomttnidado om quo  v i v a .

A  p r o d u ç ã o  to m  um o o n t i d o  m a i o r  q u o  o  l u e r o  a  a  a c u m u la ç ã o  d o  

r i q u o o a o *  C a r t o ,  " a  p r o d u ç ã c  n ã o  i  o f i m  m ao o m o io  a o  a l a a * -  

o o  d a  o o o io d a d o  p a r a  t o r n a r  e a d a  v o o  m o l h o r o o  a o  o o n d i ç ô o o  d o  

v i d a  d a  p o o o o a  h u a a n a .  0  p r o b l o m a  o o e i a l  n ã o  p o o o a  d o  um p r o  -  

b lo m a  d o  d i o t r i b u i ç ã o  d o o  r o o u r o o o  p r o p o r c i o n a d o »  p o l a o  a t i v i d a  

d o o  o a o n Ô m io a o  d o  a o n f o r m i d a d o  o o m  o o  p r i n e i p i o »  d a  m o r a l "  ( J A C 7  

R Q 9 T E N B G R 0  M A G A L H Ã E S  -  " B o b o ç o  S o o i a l  E o o n Ò m io o  d a  B o o n o m ia  I n -  

d u o t r i a l  t r a o i l o i r a "  * J a n o  i r o ,  1 9 S 0 Í .  O  d i a  q u o  o o  h o m o n »  o o  

o a p a o i t a r o m  q u o  o à o  m o m b ro o  d o  um o o r p o  v o l t a d o  p a r a  o b o m  o o -  

m um , n à o  h a v o r â  m a io  r a t ã o  p a r a  a o  d o o o r d o n »  o o n t o m p o r ã n o a »  

q u o  a f l i g o m  a  h u m a n id a d o .  i/ma d a »  o a u o a o  d o o o a o  d o o o r d o r . o  r o o i -  

d o  n o  r o g im o  o o o n ô m ic o  v i g o n t o  n o  a tu a c ia , a p r a t a n t a n a e  i a m o n t â -  

v o i o  d o f i o i ô n a i a o  ,  » o b r o  t u d o  n o  o o t o r  d a  d i o t r i b u i ç a o • E n q u a n -  

o x i o t o n t o  o i n d i v i d u a l i o m o  o ç o x o t a ,  a  f a l t a  d o  o o l i d a r i o d a d o  

a r i o t i ,  a  a u p i d o o ,  a g a n â n c i a ,  o  a p o g o  à o  r i q u o t a o ,  r o m i d i o  

a lg u m  d o  c o n o o q u ô n c i a o  o e o n - m i c a o  t o r â  r o e u l t a d o ,  A i n d a  im p a d o  

o  a à v o n t o  d a  J u o t i ç a  S o c i a l ,  s o m o  a p o n t a d o  n o  " S e r v i ç o  S o c i a l " ,  

i o b  a  o n t i o  d i r o ç i o  d o  P a d r a  S a b o i a .  n â  q u o  o o  o b j o t i v a r ,  o n f i m ,  

a a d o ç ã o  " d o  um a p o l C t i o a  d o  v e r d a d e i r a  j u o t ' ç a  o o e i a l ,  o o m- ml o ­

t a d a  p o r  i n a t i t u * ; õ o »  i o  o a g u r a n ç a  o o r - a l  o  d o  b o m  o o t a r  c o l a t £  

oo , a t e n d i d o »  a n t o o  o o  p r o o o u p o o t o o  d o  o a u d o  o  d o  o d u c a ç i o " ,  • £  

g u n d o  o m a g i o t ó r i o  d o  O S C A R  S A R A IV A ,  F a l í t m a n t a  J ã  e o m o ç a m  oo * 

h o m o n »  a  o o  c o n v o n e o r  d a  n o o o o o id a d o  d o  um a ro form a  n a  o t t r u t u -  

pa  d a  a m p r o o a  n o  o o n t i d o  d o  o u a  d o o t i n a ç ã o  o e o n õ m i c c - j o o i a l . A 

o m p r o o a  n ã o  m a io  p o d o  o o r  c o n o i d o r a d a  c o m o  m o n a r q u i a  a u t o c r á t i ­

c a  v o l t a d a  i n t o i r a m o n t r  r a r a  o  g a n h o ,  >xlÓm  d a  j u o t a  r e t r i b u i ç ã o
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a o  e a p i t a l  i n v e s t i d o .  C a p i t a l  4 T r a b a l h a  < iê v «m  v i e a r  a  p r o d u ç ã o  

n o  e e n t i d o  d o  b e m  oo m u m , o u  s e j a ,  o b t m n ç ã o  d »  m a io o  d a  t  t i n a d o e  

a p r o p o r c i o n a r  m e l h o r e s  o o n d i ç õ a a  d »  v i d a  ã  p e s s o a  h u m a n a ,  ã  e a  

t i » f a ç ã o  d »  §a u a  b á a io o *  a n s e i o s .  C o m p r e e n s í v e l ,  p o r t a n t o ,  a u a  

n o a  d i a a  a t u a i a  a a  t a n h a  e v o l u í d o  p a r a  a  f o r m a  p r ã t i e a  d a  e u b o r  

d t n a ç ã o  d o a  e m p r e e n d i m e n t o s  a a o n S m io o a  a o  b e m - e s t a r  a o o i a l ,  * i« £  

mo n a a  i n i e i a t i v a a  p r i v a d a o ,  n a ’ q u a l  a  p r o d u ç ã o  a a a u m a  p r e d o m i ­

n a n t e  r a l i v o .  Em ú l t i m a  a n á l i s e ,  v a l o r i a a d o ,  d i ç n i f i o a d o  n a

a u a  e o n d i ç Õ o  d e  p e e e o a  h u m a n a ,  i n t e g r a d o  n a  e m p r e e a  e  n a  c o m u n ±  

d a d e  n a o i o n a l ,  e o n e t i t u i  o  t r a b a l h a d o r  f o r ç a - t r a b a l h o  i n t e i r a  -  

m e n te  d e v o t a d a  _ a  p r o d u ç ã o . A  l e g i e l a ç ã o  q u e  o  a m p a r a  e  o  p r o t e ­

g e , b e m  o b a e r v a d a ,  a e e e g u r a  o  c l i m a  i n d i s o e n e á v e l  d e  o o n f i a n ç a  en 

t r e  o  C a p i t a l  e o  t r a b a l h o  n o  e e n t i d o  d e  p a »  e o e i a l . P o i e  b e m ,n e e  

t e  d i a  p r i m e i r o  d e  m a io  d e  m i l  n o v e o e n t o e  e  q u a r e n t a  e  h u m , d a ­

t a  eem  d ú v i d a  h i s t ó r i c a , o  P r e e i d m n t e  G E T Ü L IO  V A R G A S  i n s t a l a v a  a  

J u s t i ç a  d o  T r a b a l h o  e  s u b l i n h a v a  a u a  e l e v a d a  m i s s ã o C u m p r e  -  

l h e  d e f e n d e r  d e  t o d o s  o e  p e r i g o s  a  n o e e a  m o d e la r  l e g i e l a ç ã o  s o ­

c i a l  t r a b a l h i s t a ,  a p r i m o r ã - l a  p e l a  j u r i e p r u d e n o i a  c o e r e n t e ,  p e ­

l a  r e t i d ã o  e  f i r m e s  a  d a s  s e n t e n ç a s ,  D a  n o v a  m a g i s t r a t u r a  o u t r a  

e o i e a  n a o  e s p e r a m  o  G o v e r n o ,  e m p r e g a d o s  e  e m p r e g a d o r e s  e a  e s  -  

o l a r e c i d a  o p i n i ã o  n a c i o n a l " .  Com  o  a d v e n t o  d a  C o n s t i t u i ç ã o  d e  

m i l  n o v e c e n t o s  e  q a a r e n t a  e  e e i e ,  g r a ç a s ,  s o b r e t u d o ,  a  a t i t u d e  

d o  í n c l i t o  P r e s i d e n t e  E ü R T C O  G A S P A R  D U T R A ,  a  J u s t i ç a  à o  T r a b a ­

l h o  i n i c i o u  n o v a  f a s e ,  i n t e g r a n d o - e e  >10 P o d e r  J u d i c i á r i o .  R a  

t r i n t a  a n o s ,  mm p l e n o  f u n c i o n a m e n t o ,  e s t á  a  J u s t i ç a  d o  T r a b a l h e , 

e o m o  J á  e e  te m  d i t o  m u i t a s  v e e e e ,  " d i e  t r i b u i n d o  em t o d o s  o e  

q u a d r a n t e s  d a  P á t r i a  b e n e f í c i o s  i n u m e r á v e i s  à  g r a n d e  m a e e a  d e  

o b r e i r o s  d e  e u a  g r a n d e z a " . Vem  c u m p r in d o  a  s u a  m is s ã o  o r i e n t a  -  

d a  n o  e e n t i d o  d o  i n t e r e s s e  p ú b l i o o  a c im a  d o  i n t e r e s s e  á e  c l a s ­

s e  o u  p a r t i c u l a r .  P a c e  à e  d i e e e n ç ô e e  s o c i a i s ,  c o m o  i n s t r u m e n t o  

d e  p a c i f i c a ç ã o  c o l e t i v a , e n q u a d r a  o  f a t o  s o c i a l  n a  o r d e m  j u r í d i ­

c a .  D o t a d a  d o  m a io  a l t o  p o d e r ,  q u a  e  n e n h u m  o u t r o  ô r g ã o  d o  P o d e r  

J u d i c i á r i o  i  a t r a i b u í d o ,  q u a l  s e j a ,  o  d e  p r o f e r i r  d e c i s õ e s  n o r -
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m a t i v a ê  n o »  d i » * i d i o »  o o l o t i v ç »  d »  n a t u r o t a  o o o n Ô m io a ,  d i » p o n d o  

» o b r o  n o v a »  c o n d i ç ã o »  d »  t r a i a  l h o ,  p r o c u r a  a  f ó r m u l a  m i g i o a  d a  

f i x a ç ã o  d »  j u » t o  » a l ã r i o  »  d a  j u » t a  r e t r i b u i ç ã o  i »  « m p r » » a »  i a *  

t o r o o o a d a o .  t ã o  n o »  o a b o n d o  a  n ó »  j u i o o o  t r a b a l h i » t a »  d i o o u t i r  

o  p r o b l o m a  » e o n ô m io o  d a  i n f l a ç ã o ,  l i m i t a - » »  a  r o a j u o t a r  o  » a l â  

r i o  n o m in a l  f a o a  a o  » i » t » m a  l o g a l  v i g o n t o ,  I n t e r f e r i n d o ,  d »  o o n  

o o g u i n t o ,  n a »  r o t a ç ã o »  o o n t r a t u a i »  d o  t r a b a l h o ,  m o d i f i e a n d o - a »  

o o m p r o  q u o  n o o o » » â r i o :  A o o i m ,  a »  j u o t a o  r o i n v i d i c a ç ã o o ,  o u t r o -

r a  o o n t i d e r a d a »  " c a t o  d o  p o K o i a " ,  o n o o n t r a m  a t o n d i m o n t o  o 

p r o n t a  •o l u ç â o ,  A  h a r m o n i a  o n t r »  o  C a p i t a l  o o  T r a b a l h o  »  a o o o -  

g u r a d a .  C o n d i ç Õ o o  d a  » i d a  q u a  r o o g u a r d o m  a  d i g n i d a d o  d a  p o o o o a  

h u m a n a  d o  t r a b a l h a d o r ,  p a »  »  o o g u r a n ç a  » o o i a l  o i o  p r o c u r a d a »  o 

» » t a b o l o c i d a » .  G r a ç a »  ã  a ç ã o  d o a i o i v a  o  r ã p i d a  d a  J u o t i ç a  d o  

T r a b a l h o ,  a »  g r a v a »  d »  o a r á t o r  a c o n õ m i c o ,  p o r  v o » o »  d a  o r i g a m  

o u o p o i t a ,  bam  o o m p r o  a l a r a »  o u  l o g i t i m a » ,  o n o o n t r a m  t a r m o »  p r o n  

t a m o n t o ,  q u a n d o  n ã o  » v i t a d a » .  A  i n t o r v o n ç à o  d o  J u d i c i á r i o  d a v a  

o o r  m o »m o  p o o i t i v a ,  p o i »  » a  o  o x » r o x e i o  d o  d i r o i t o  d o  g r o v o  » a  

i n o c r o v o  c o m o  p o o t u l a á o  a o n o t i t u e i o n a l ,  o  f a t o  ó  q u ç  o t o o  f a n ô  

m a n o ,  a i n a a  q u »  a o n o i d o r a a o  n a t u r a l  n o »  p a ' i o o o  d e m o c r á t i c o »  ,  

t r a n o c o n d o  d o »  i n t o r o o o o »  d a »  p a r t o »  p a r a  a f e t a r  o »  d a  p r ó p r i a  

e o l a t i v i d a d » ,  p o r  v a » a »  c o m p r o m o  t a n d o  a  t r a n q u i l i d a d »  p ú b l i c a  ,  

o a p a *  d o  p o r t u r b a r  a  v i d a  »  o  p r o g r e e t o  d a  d a ç ã o  p o l o »  p r e j u i  “  

t o »  t r a t i d o *  ã  o u a  a e o n o m i a ,  " c r i a n d o  um o » t a d o  d o  o o p x r i t o  q u a  

im p a d o  a o f i o i Ô n a i a  d a  p r o d u t i v i d a d o " ,  c o m o  d i »  S E G A D A S  V I A P A -  

( I n o t l t u i ç ô o o  d o  D i r o i t o  d o  T r a b a l h o  • p ã ç .  4 h 9 ) .  Com  » o u »  a l ­

t o »  d o o i g n i o »  o o t a b o l o e a n d o  n o r m a »  f u » t a »  d o  t r a b a l h o  c o m  p o r  “  

f a i t o  o n t o n d i m o n t o  o o x a t a  c o m p r e o n o ã o  d a  m a o o a  o b r a i r a  o p a t r o  

n a l ,  p a r a  m a n t a r  x n t o g r a »  a o  r o l a ç õ o »  o n t r o  a m b a »  o o  c l i m a  d o  

c o n f i a n ç a  i n d i o p o n o ã v r i o  a o  b o m - o n t a r  d a  f a m x l i a .  E n f i m ,  a  v o r -  

d a d q i r a  J u o t i ç a  S o c i a l ,  a o n c o r r a n d o  p a r a  a f o r m a ç ã o  m o r a l  d o  

um p o v o  p o i c o - o o c i a l m a n l a  p r o p a r a d o  p a r a  e n f r e n t a r  o »  a q t a g o n i ^  

m oo g o r a d o »  p o l a  c o n j u n t u r a  » â c i o . e c o n ó m i c a  d o  um P a i »  n a  a u a  

c a m in h a d a  p a r a  o  d o o o n v o l v i m r n t o • P r o v a  d i o o ç ,  d a  o u a  i m p o r t â n ­

c i a ,  d o  q u o  o l a  r e p r o o e n t a  n o  c e n á r i o  p o l i t i c o ,  O c o n Ô m ic o  o  » O -
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o o o i a l  d o  P a t o ,  o o n o t i t u i n d o  um a d a o  m o t a o  d o  a t u a l  G o v e r n o  n o  

o o n t i d o  d a  ê u a  d i n a m i o a g Õ o ,  o o l i e i t a n d o  d o  7 r t & u » ia Z  S u p e r i o r  d e  

T r a b a l h o  mm p l a n o  a a p a a  d o  a t a n d o r  a o  r o a i o  n o o o o o id a d o o  d o  

o u a  o z p a n o ã o .  0  o o m p r o  o r o o o o n t o  n ú m e r o  d o  r a o la m a ç Ô o o  t r a b o -  

I h i o t a o ,  o u j o  v o lu m e  a o o m p a n h a  o  r i t m o  d o  o z p a n o ã o  o a o n Ô m ie a  

d a o  d i f o r e n t o o  r o g i õ o o  d e  P a i o ,  o  o u r t o  i n d u o t r i a l  d o o  ú l t i m o o  

a n o o  a t r a v é o  d o  i n o o n t i v o o  d o  n a t u r o u a  v á r i a ,  p r o d u o i n à o  o f o i  -  

q u o  n o o  l i m i t o o  d a  a ç ã o  d o  J u d i c i á r i o  T r a b a l k i o t a  o o  t r a d u s  

p o l o  o o g o t a m o n t o  d a  e a p a e i d a d o  d o  j u l g a r  d o  m u i t o o  d o  o o u o  

ó r g â o o ,  o i t u a d o o  om  r o g i õ o o  d o  a o o n t u a d o  d o o e n v o t v i m o n t o ,  * * t -  

g ia m  a  o r i a g ã o  d o  n o v a o  J u n t o o  d o  C o n o i l i a g â o  o  J u l g a m o n t o .  Â -  

p r o o o n t a d o  a o  G o v e r n o  om  to m p o  r o a o r d o ,  e o n o i d o r a d o  d o  u r g ô n  -  

a i a  p r i o r i t á r i a ,  o u b m o t i d o  a o  C o n g r o o o o  R a o i o n a l ,  o o n v o r t o u  -  

o o  om  l o i  oom  a  a r i a g ã o  d o  um a t á  v o o ,  d o  74 ó r g â o o  d o  p r i m o i r a  

i n o t a n e i a  o i t o  r o g i õ o o  om q u o  o o  o u b d i v i d o  a  j u r i o d i g ã o  t r a

b a l h i o  t a .  A o o n t e e i m e n t o  e x t r a o r d i n á r i o ,  o a b e n d o - o o  a p o n a o  o x i o m 

t o n t o o  196  J u n t a o  om  t o d o  o  t e r r i t ó r i o  N a c i o n a l  om  3 0  a n o o  d e  

f u n o i o n a m o n t o  d a  J u o t i ç a  d o  T r a b a l h o .  P a r a l e l a m e n t e  a  o o o a  i » t -  

e i a t i v a ,  o u t r a  n a  o  m o n o o  i m p o r t a n t e ,  a  q u o  o o t a b o l o e o  n o r m a  o  (  

p a r a  a  a r i a g ã o  d o  ó r g ã o o  d o  p r i m o i r a  i n o t a n e i a  n a  J u o t i ç a  d o  

T r a b a l h o ,  o a b e n d o  a o  T r i b u n a l  S u p e r i o r  d o  T r a b a l h o  d i t o r  d o  o u a  

n o e o o o i d a d o  o  e o n v o n i i n e i a ,  o b o o r v a d o o  o o  e r i t ó r i o o  a d o t a d o  o  n a  

L o i  q u o  t o m o u  o  n ú m e r o  6 .6 3 0  d o  3 d o  d o o o m à r o  d o  1 9 7 0 . N o  t o r  -  

r o n o  d a o  o d i f i e a g õ o o  o  a q u i o i ç ã o  d o  i m ó v o i o ,  r o g i o t r a m o o  eom  

o a t i o f a ç ã o ,  j á  om o d i f i o i o o  p r Ó p r i o o  o o  T r x b u n a i o  d o  T r a b a l h o  

d a o  S e g u n d a ,  Q u a r t a  o  O i t a v a  R o g i õ o o ,  a  o r i m e i r a  o  a  ú l t i m a  ta m  

bóm  a b r i g a n d o  a o  J u n t a o  d o  C o n o i t i a ç a o  o  J u l g a m e n t o  e o d i a  -  

d a o  n a o  e a p i t a i o  d o o  S o t a d o o  d o  S ã o  P a u l o  o  P a r á .  P a r a  a o  J u n  

t a o  d o  F o r t a l o o a ,  a d q u i r i d o  p o l o  T r i b u n a l  R e g i o n a l  d a  S é t i m a  

R e g i ã o  a d e q u a d o  p r é d i o ,  d i o p o n d o  d o  v e r b a  p a r a  a  e o m p r a  d o  o u ­

t r o  o n d e  o o  o i t u a r .  B r e v e m e n t e  d e v e r á  o o r  i n a u g u r a d o  o  o à i f í  -  

o i o  p r o p r t o  d o  T r i b u n a l  R e g i o n a l  d a  T e r a e i r a  R e g i ã o  o  J u n t a o  

d o  B o l o  H o r i o o n t o ,  eom  e o o r i t u r a  j ã  l a v r a d a .  Z tr  a d i a n t a d a  c o n e -  

t r u ç ã o ,  oom  i n a u g u r a ç ã o  p r o v i o t a  p a r a  j u l h o ,  o  o d i f x o i o  d o  T r i -
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T r i b u n a l  R e p i o n a l  1o  T r a b a l h o  d a  R e g i ã o  o  J u n t a e  l e  5 a » *

v > t< io r .  ? o »  > ; o n ( P h ; a ' o  J â  i n i c i a d a  o  e á i f í o i o - s m i *  1 0  T r i b u n a l  

R e g i o n a l  d o  T r a b a l h o  l a  V a x  t a  R e a i à o  a  J u n t a s  l a  R a a i f a ,  a i e n  

d a  d a  V a n a u e ,  n o  S s t a d o  d o  A m a s o n a a  -  J i t n v a  R e g i ã o . C u l m i n a n d o  

o  m i j n î f i e o  e d i f t o i o - s e d e  i s s  t a  T r i b u n a l ,  sm  B r a s i l i a ,  ? u t  

o r a  s a  i n a u g u r a ,  e o r r s n d o  à  a o n t a  d s  n o s s a  a d m i n i s t r a ç ã o  n a i s  

d s  d o s i  t a r ç o a  d a  o b r o .  C o n s t r u í d o  m a d i a n t s  a o n v a n s i o  c o m  a  

9 0 V A C A P ,  a s  t á  e o n d i g n a m e n t r  i n s t a l a d o  corn  m e b i l i i r i o  a à o ç u a d e ,  

a t r a v s s  d s  e o n e o r r s n r i a  p u b l i e s ,  t u d o  i s s o  f o i  p o s s x v s l  g r a ç a s  

a o  a p ô i o  d o  ï a e s l a n t î s s i m v  J s n h o r  P r é s i d a n t s  a s  R e p û b l i o a ,  a 

q u e » ,  n s s o s  i n s t a n t s ,  d i r i g i m o s  o  n o s s o  a ç r a d s a i m e n t o . E s t á  e s ­

t a  J u s t i ç a  a  n s e s s a i t a r  s p o r e  s o  C ô d i p o  d s  h r v o e e s o  d o  T r a b a  -  

l h o  o u J o  p r o j e t o  f o i  s l a b o n t a e  p s l o  H i n i e t r o  V c & a r t  V i c t o r  P u s  

s o m a n o ,  j á  r e v i s t e  p e l c  o s e  a u t e r  s  d o i s  o u i  r o t  « « t n a n t a e  m e t ­

t r e *  d e  D i r e i t o  d o  7r a b e l h c ,  M i n i s t r o s  « t r n a l a o  5 n a a « « i f t 4  e  R e ­

t e n d e  P u e e H .  A o  r e e e b e - l o  e w s o l e n i d ' d e  r e a l i z a d a  n o  M i n i s t é ­

r i o  d a  J u e t i ç a ,  p r m . 'e o e  S u a  E x e e l e n e i a  + e n k o r  M i n i s t r o  A l  -  

f r e d o  B u t a i d :  "G  p r o j e t o  d o  n o v o  C ô d i p o  ven. a t e n d e r  a n t i ç e  p r e -  

o e u r a ç i o  d o  G o v ê r n o  n e  s e n t i i o  d e  a l o m ç a r  a  ?>aa s o c i a l  e  g  

p r o s p e r i d a d e  a n  t u a i s  J o s e t t e  ' t t r a v ê e  s a  J u s t i ç a  e d o  o o n n r a ç a  

m e n to  d a e  - t 'a e s e e  p ü d *  e s r  t o n e r * '  i s a d a " .  ? 5 o  '.n ç c  e s  t e  m a -  

u ^ rt  r s a l i c a  d e ,  .•irniftpi c o r  a  l e i  ’ r . î J i t a a  d e  • u £

t i ç a  d o  T r a b a l h o  <**•• oum o i m p o r t â n c i a ,  h á  m u i t o  n o o v e e ô t i a  s  r e ­

c la m a d a ,  J á  p r o j e t a i s  p o r  s e  t e  T r i b u n a l  to m  a o a l a b o r a j á o  d o r  

T r i b u n a i s  R e g i o n a i s  lo  T r a r a l h o ,  U a s a i á a  s o b  Í n n r f  r - i ç á r  d i v i n a ,  

ma J u n  t i  ç a  J o  T r a i n l h m  -  n a s  p a l a v r a s  d o  M i n i s  J Û . ' f o  b a r a ­

t a  -  * õ  p o s s u i  r o r .i  D i r e i t o  * a  j  .* s e n s o  *■

p e r o n a s n o ,  a s e r v i ç o  ( ia  P a s ,  d a  O rd e m  e  d o  , Cm t a í i

i n s t r u m e n t e s  s e  u* tm m  o s  J u í s s s  d o  T r a b a l h o ,  s u m r r in d * ,  i  s u s  

s o p r a d a  s  J i f í o i l  — i s s â o ,  n á . ' o b s t a n t e  a s  ms i o r * e  r n s t r i ç o c *  

n u *  e s  l h e s  i m r Ò r m ,  i m p o s s i b i l i t a d o s  d r  e x s r - s r e - -  o u t r o  » r £ v £  

i x a e ,  ) u e  n ã o  s e j a  c  m a p i s t i r i e  e -m o  m e ie  a s  a u i > * s i j t e n * i n  

P a s - a e  r e a p e i t a d o  p a r o u *  r  s e u  p - : d e r  e e t ã  n t  i ' p n l . : ; . : -  :• s - a

s a r p - > ,  r>a p r o ò i d o r l ,  ,  o o  m o p e e z e s *  s >  o u  r r;»*»«' i s * .  ,
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n e s t e  i n e s q u e c í v e l  d i a  h i s t ó r i c o  d a  t a o  a l t a  » i g n i f i e a ç a o  p a r a  

o  t r a b a l h a d o r  n a o i o n a l ,  oom  q u e m  n o »  c o n g r a t u l a m o s  p a i o  t r a n s ­

c u r s o  d »  » u a  m a g n a  d a t a ,  p a r a  o  T r i b u n a l  S u p a r i o r  d o  T r a b a l h o ,  

-  ó r g ã o  d »  c ú p u l a  d o  P o d a r  J u d i c i á r i o  T r a b a l h i s t a  “  d á - n o »  f o r  

ç a »  r t d o b r a d a »  p a r a  p r o » » « g u i r m o a  n a  o b r a  a  q u »  n o »  p r o p u a a m o »  

r « a l i » a r  n o  » » n t i d o  d a  a f i r m a ç ã o  c a d a  9 » »  m a i o r  d a  J u s t i ç a  d o  

T r a b a l h o ,  a t e n t a  à  » u a  » l o c a d a  d e s t i n a ç a o  e o n t t i t u a i o n a l . M o r a i  

d o  D o u »  c o n t i n u a r a  a o o o g u r a n d o  a o  B r a o i l  o  c l i m a  d o  P a »  o  Bom  

f « t e r  d*  q u »  t a n t o  c a r o o o  i n d i s p e n s á v e l  a o  » « u  p r o g r e o e o  o a  

t u a  g r a n d e s a  p a r a  a  f ê l i e i d a d o  d o  o o u o  f i l k o o .  C o m o  P r o o i d o n t o  

d » » t a  C o r t o  ,  t o n h o  a  h o n r a  d o  d o o l a r a r  i n o t a l a d o  n a  C a p i t a l  '  

F o d o r a l  o  T R IB U B A L  S U P B M O R  0 0  T R A B A L H O ,  "  — -  A a » g u i r , o  B x c e -  

l » n t i » » i m o  S o n h o r  D o u t o r  P r o c u r a d o r  S o r a l  a o o im  » o  m a n i f o o t o u :  

" E x c e l e n t í s s i m a »  a u t o r i d a d e »  J á  r » f » r i d a »  p » l o  S » n h o r  M i n i s t r o  

P r a a i d a n t e  d u o  t a  C ô r t o . S a n h c r e »  M i n i » t r o a i m i n h a a  S * n h o r a » i M » u »  

S o n h o r » » ;  H o »  a l o o r o a  d a  m tn h a  v i d a  a e a d » m i o a , l x , c a r t a  f a i t a  ,  

d a  l a v r a  d o  g r a n á »  P a d r o  L » » » a ,  q u »  "e m  uma d a »  p á g i n a »  m a i »  

c o m o v e n t e s  d o »  p a n a a m a n t o a ,  M a r c o  A u r é l i o , a  » u p r a m a  o c l o » â o  d o  

» » t o i o i t m o ,  a g r a d e c e ,  p r o f u n d a m e n t e  r e c o n h e c i d o , a o  e e u  p r e c e p ­

t o r ,  J u n i o - f í u » t i e o , o s  e x t r e m o »  c u i d a d o »  d e  q u e  f o i  c e r e a d o  n o »  

p r i m e i r o »  a n o »  d a  m o o id a d e  p a r a  o  f i m  d »  » »  c o n s e r v a r  ■ o e m p r e  

e a t r a n h o  »  o o m p le t a m e n t *  i n e e n e i v e l  à i  e e d u ç õ a »  d o  l u x o  »  a o »  

a r t i f x e i o »  d a  r e t ó r i c a " . C o n f a e a o - v o » ,  a p õ e  a b e b e r a r - m e  n a  f o n ­

t e  d o  n o t á v » l  p e n s a d o r  r o m a n o ,  a  e u a  m » n » a g » m  me t o c o u  p r o f u n ­

d a m e n t e ,d e  t a l  m a n e i r a , q u e , m e r c ê  d e  D e u » , o »  e n l e i o »  d o  f a u o t o  

J a m a i e  c o n s e g u i r a m  a t r a i r - m e , o  a o e  o r n a m e n t o s  p o m p c e o e  d a  f a l a ,  

a  m in h a  p r ó p r i a  f o r m a ç ã o  m o r a l  i m p e d i u  o  r e a u r e o .  H o  c o r r e r  d*  

t o d a  a  m in h a  m o d e s t a  v i d a  p ú b l i c a , a  p a l a v r a  p r o f e r i d a , t i n p l e e ,  

c o r r e s p o n d e u  s e m p r e  a o  d i t a m e  d o  s e n t i m e n t o . P o r  i s t o  m o » m o ,  a -  

g o r a , m a i »  uma v o » , n a  q u a l i d a d e  d o  P r o c u r a d o r  G o r a i  d a  J u s t i ç a  

d o  T r a b a l h o ,  n e s t e  c e n á r i o  i n g a l a n a d o , p e r m i t i ,  v o e  t r a n s m i t a  

t ã o  a c  n e  e m o ç ã o »  q u e  me v ã o  n a  a lm a ,E m  m e io  á  f e s t a  a o  t r a ­

b a l h o , d o e t e  p r i m e i r o  d o  m a io  d o  m i l  n o v o c o n t o o  o  s e t e n t a  o  

h u m , v i v o m o o  o  m o m e n to  a l e g r e  e  s u b l i m e  d o  e n c o n t r o  d e  d u a s
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v s r d a d s s :  B R A S I L I A ,  s o b  a  a d m i n i s t r a ç ã o  h o n r a d a ,  i n t c l t g t i t t «  s  

f s a u n d a  d o  i l u s t r s  Q o v a r n a d o r  H s l i o  P r a t s s ,  B R A S Í L I A , r a d i a n t a  s "  

h o s p i t a l e i r a , m o ç a  a J á  a d u l t a , v i v a n d o  o  p r s s s n t s  a  s o b r a ç a r  o  

f u t u r o ,  s  a  J U S T I Ç A  DO T R A B A L H O , e u j o s  o o m p o n a n t s s ,  p a r a  g á u d i o  

s  o r g u l h o  d o  t o d o s  n ó s , s ã o  t r a d i o i o n a l m s n t s , J u { s s s  q u o  T im  a  00*  

o i Ô n o i a  d o  n ã o  a g i r a m  om p u r a  i n o s s t i g a ç ã o  a f r i o  J u l g a m s n t o , m a s  

n a  b a l a  a x p r a s s ã o  d a  T a i l l a r  C h a r d i n ,  o o m o  " o b r a i r o s  d a  t a r r a *  ,  

s o l i d á r i o s  s a m p r a  c o m  o  d a s t i n o  d o  t r a b a l h a d o r  n a o i o n a l . O a x  a  r *  

I s v ã n o i a  d a s  t o  T r i b u n a l  n a  o r d a m  s e o n ô m io a  a s o c i a l  b r a s i l a i r a  ,  

a o  a p l i o a r  o s  p r i n o i p i o s  d a  J u s t i ç a  s o e i a l  a a o  s s t a b s l a e s r  h a r ­

m o n ia  a  s o l i d a r i a d a d a  a n t r o  a s  e a t s ç o r i a s  s o o i a i s  d a  p r o d u ç ã o .  C 

q u a  s o  t am a s s i s t i d o  n o  e u r s o  d a  h i s t ó r i a  d o  T r i b u n a l  S u p a r i o r  * 

d o  T r a b a l h o  â  a  a f i r m a ç ã o  d a  p r a e s i t o s  q u a  o o n s u b s t a n o i a m  s o t a  

o u t r a  v a r d a d a  i n e o n t a s t á v s l " o  q u a  á  p r a e i s o  p a r a  a s t a r  p r s s s n  

t a ,  á  s a r  o o n t a m p o r ã n s o  d o  f u t u r o " . C a t a  á ,  a l i á s , u m a  d a s  e a r a o t £  

r x s t i a a s  d o  O i r a i t o  d o  T r a b a l h o ,  a u j a  m a i o r  p r o x i m i d a d a  o o m  a  r *  

l i d a d a ,  f a s  s a  o o n s t i t u a  n o  O i r a i t o  d a  um a e i v i l i s a ç ã t  am m u d a n ­

ç a ,  n u n  p r o o a s s o  d a  a d a p t a ç ã o  s o c i a l  d a  m á x im a  d s  L a o o r d a i r a :  -  

I t a  l u t a  d o  f r a c o  o o n t r a  o  f o r t a ,  a  l i b a r d a d s  0 q u a  s s c r a v i s a ,  a  

I s i  p r o t s ç s " .  V i v s n á o  um a s p o o a  d s  r u p t u r a  -  0 p r a s s n t s  a  d s s l í  

ç a r - s s  d o  p a s s a d o ,  n o s s a s  s o l u ç õ s s  t ã o  s u e s s s i v a t  a p r o v i s o  

r i a s .  0  q u s  n o s  i  p s r m a n s n t a  0 t ã o  s ó  o  s s f o r ç o  p a  i d a n t i f i o a r ,

p a r a  s n e o n t r a r  s i r n s t r i s a ç o s s  q u a  a t s n u s m  a s  d i v s r s i d a d s s  d o  p o  

d s r  s e o n ó m i o o .  P a r a  bsm  o o m p r s s n d s r m o s  o  s i g n i f i c a d o  d s s t s  i n s ­

t a n t s ,  v i v i d o  num  B r a s i l  sm p a s  s  t r a b a l h a d o r ,  e o n t - n u i d a d s  '

c o n s t r u t i v a  d a  R a v o l u ç i o  d r  t r i n t a  s  d s  m a r ç o  d s  m i l  n o v s e s n  

t o s  s  s s s a s n t a  s  q u a t r o ,  b a s t a  q u s  la n e s m o s  a i n t t l i g s n o i a  sm  

d i r s ç ã o  a  um p a s s a d o  b s m  p r ó x i m o .  B n q - a n t o ,  h i  p o u o o ,  v i v x a m o s  

d i a s  d s  a g i t a ç ã o ,  d s  t u r b u l s n e i a ,  d s  q u s b r a  d s  t o d a s  a a  t r a d i -  

ç o s s  b r a a i l s i r a s ,  t r a b a lh a m o s  h o j s ,  r s s o l u t a m s n t s  a s p s r a n ç o s o s ,  

r a s g a n d o  s s t r a d a a  a  h o r i s o n i a s  s  o b t s n d o  r s s u l t a d o s  o e o n ô ir . i c o s  -  

f i n a n o s i r o s  q u s  a t á  00  r a i a  ç a n i a i s  f u t u r ó t o ç o s  i n t a r r o ç a m . S o i  e  

g a r a n t i a  d s  n o s s a s  f o r ç a s  a r m a d a s ,  o o s s a s  0 sm  s s t o d o  d s  v x ç x  -  

l i a ,  o o m  o  a p l a u s o  d o  v e v o  t  s o b  a  n o t ã v s l ,  t s c l a r s o i d a  a  f a l i c
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f e l i z  a ç ã o  p o l í t i c a  a  g o v e r n a m e n t a l  d o  p r e c l a r o  P r e e i d e n t e  f a t t  

l i c  G a r r a e t a z u  M e d i e i ,  t r a n e q u i l o e  e  e h e i o e  d e  f é ,  e o n e t r u i m o e  

um B r a e i l  n o v o , g i g a n t e ,  d e e p e r t o  p a r a  e e m a g a r  o e  i n i m i g o e  d a  a r  

d e m  e  d o  p r o g r e s s o .  O  q u e  m a io  n o e  o o n f o r t a ,  a  n ó e ,  n o m e  n o  d o  

D i r e i t o ,  i  q u e  t o d o  e e e e  l a b o r  e e  r e a l i z a ,  u e a n d o  a e  p r ó p r i a e  

p a l a v r a e  d o  í n c l i t o  P r e e i d e n t e  M e d i e i ,  te m  p o u p a n ç a  d o e  p r i n e i  

p i o e  é t i c o s ,  te m  e c o n o m ia  n o  p l a n o  m o r a l ,  e p a r a  a  o b t e n ç ã o  d e  

um d e e e n v o l v i m e n t o  em b e n e f i c i o  d o  h o m e m , a l a a n ç a d o  p e l o e  0a « t  

n h o e  q u e  o  r e e p e i t a m ,  q u e  o  e x a l t a m  e  q u e  o  d i g n i f i c a m .  R e n d e n  

d o - n o e ,  S e n h o r e e  M i n i e t r o e ,  ã  e x e e l e i t u d e  d a  v c e t a  a p o e i o l a r  

m ie  t ã o ,  p r o c l a m a n d o  o e  v o e e o e  t a e r i f i e i o e ,  j o e i r a n d o  o e  v o e e c e  

e r r o e ,  n o e  a c e r v o  d a e  v o e e a e  a ç ô e e  a a e r t a d a e ,  n o e ,  m e m b r o e  d o  

M i n i s t é r i o  P ú b l i c o ,  e e n t i n e l a e  a v a n ç a d a s  c o n t r a  t o d a e  a e  v i o l a  

ç Ò e e  d o  D i r e i t o ,  n ã o  p o d e r ia m o e  f u g i r  a o  d e v e r  é t i c o ,  r . e e t e  mo 

m e n t o  h i e t ó r i o o ,  d e  t r a z e r - v o e  a  n o e e a  r e e p e i t o t a  e o l i d a r i e d a -  

d e ,  r o g a n d o  a  D e u e  q u e  a  t o d o s  n o e  i l u m i n e  e  a  ê e t e  T r i b u n a l  a 

b e n ç o e ,  p a r a  o  b e m  n o e e o ,  p a r a  o  bem  d o  B r a e i l " .  E n c e r r a d a

a  e e e e ã o ,  d a n á o - e e  p r o e e e g u i m e n t c  a o  p r o g r a m a  d e  / « i t i v t c a a « ,  

p r o a e d e u - s *  a  e n t r o n i z a ç ã o  a o  S e n h o r  C r u c i f i c a d o  n a  S a l a  d e  $ • £  

e ô e e ,  'o c a e i ã o  em q u e  o  E x o e l e n t i t e i m o  S e n h o r  J u i z  C a r l o e  C o  ~ 

q u e i j o  C o * t a ,  D D . J u i z  P r e t i d e n t e  d o  T r i b u n a l  R e g i o n a l  d o  T r a ­

b a l h o  d a  Q u i n t a  R e g i ã o ,  em  n om e d o e  T r i b u n a i s  R e g i o n a i s  d o  7ra_  

b a  l h o ,  p r o f e r i u  a  s e g u i n t e  O r a ç ã o  d e  O f e r e c i m e n t o : f D e  A n a t  c  

C a i f â » ,  E l e  c h e g o u  a o  S i n é d r i o ,  p r e e o  e  e s c o l t a d o . E r a  q u i n t a -  

r a ,  14 à o  m e* à*  .Vi t a m . I a  c o m e ç a r  o  j u l g a m e n t o , n u l o  p o r q u e  e r a  

n o i t e .  A e  t e s t e m u n h a s , j á  i n d u s t r i a d a s  p o r  A n â e , c i n i c a m e n t e  j u ­

r a r a m  p e l o  T e m p lo  q u e  d i r i a m  a  v e r d a d e . E r a m  d u a s . p o r q u e  d e  d u m  

s e  n e c e s s i t a v a  p a r a  a  c o n d e n a ç ã o  a  m o r t e . D i s s e r a m  o  q u e  l h e s  

m a n c a ra m  â i t e r  e  C a i f ã e  a r m o u  o  l a ç o  o n d e  a p a n h o u  a  c o n s e i e n c i a  

hu m a n a  p o r  t o d o *  o »  s é c u l o s .  Mo r a s t r o  d a  a u r o r a ,  v ê e m  o t  J u í ­

z a s .  S a ú d a m  C a i f ã e  e  tom am  t e u s  l u g a r e s .  E n t r e  v o z e s  e  p a e e o e  

em t u r b i l h ã o ,  s u r g e  J e e u e  a l g e m a d o .  C u m p r im e m -e e  f a r i s e u * ,  s a -  

á u a e u e  e  h e r o d i a n c e ,  c u r i o s o s  p e l o  l a n c e  d *  um a v i d a  em  j o g o  .

A l u z  a r g e n t i n a  d a  m a d r u g a d a  v a i  e e m a e o e n d o  a e  l â m p a d a s  d e  m le o .
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q u e  p a r e ç a m  o r u x u l a a r .  Sa--ua n a d a  r a a p o n d e  ã  a o u e a ç c o  e a  o r im *  

d ê  b l a e f a m i a ,  o u j a  ;  ta, p s r a  o  D a o t o r o n c '  . o  a p a r a  o  l e v í t i e o ,

, "a a mor t ê .  Caifáa  ap ro xim a-e a4 tm faoa r a m e  ã dê Je oua,e  par  

g un ta : -  tê  tu o C r i a t o ,  o f i l h o  d* Deus? £ Sa eu a r a e o l u to :  S ê

t u  o d i t e » ,  tu  0 oou. Ac t u m u lto , aeguo-ae -i cuntença in íq u a ,  

que " ê ê t ava t ê o r i t c " ,  ecmo roaa alsa  ’‘ tenante buacaaam *

prataxtoe'* , ^Cfttranhou S u í n a !  H -  axpm ò* 2VAfi.'”.?0 5F. -'ORAIS - 

"n jp  ta l im it ar , a c o ntar ,t r  por jc l jr -zf tâo .  v ».-»r •»/*• no re cto  io Uc 

zarano, fara ir -n o  a pauludao u bofetadaa Enquanto Jaauo redimia 

» *  na conf iaeã o p ú b l ic a  t io  p e ca di , f e i t a  ave bradou *•! tro o  t i ­

l i n t a r  daa moadas que arrc j- iv -t  úc a •’Sm do Sanhad rin , utnr;n*cn ’ 

Jeoua o Pònoio P i i a z o a .  S ro  impr* ac in d t  ve î o rai if ioap i;-*  j u d i ­

c i á r i a  romana para a l o j i a l a ç á o  à,t f-traa l r â , - ' . : c .  E,  un te o 

Pro cura dor  da T i b i i ' i o ,  Jeaua dapoo como um ,:u c f .‘ - o ne* ra in e  

não i  d e t te  mundo, Ac mundo vim pura d ar te * tvmuun. da "erdace.  

P i l q t o e ,  porém» 5 j u i a  puai ' ônime, ûuar ja  t t o r a r  ar. j u r i  jrrfi - 

ção. E v a l « - s e  da uma exceção arr razão da pccuna dv ■ja‘. s i * u . l ,o r  

iene maamo -  pcrcua ala  -  o r i u ,  era g s l i l i u ,  c c onpati r .e ic  a a -  

r i u  da Herodaa• Hrrodaa Antipaa atnvvoa ou p r ín c ip e c  e aacvrd o-  

taa.Ao i n t e r r o g a t ó r i o ,  St  sue nada r+ n pond*u.E nvolto  rt> manto fcr«r 

ao dvc loucoB,com o q ual  o coôrti 'zm^ v o i  t s , p o r q u i  Htr-icec aaaim 

antandauíquam governa a Judeia  d e v e r ia  J u l g a r  o na za re n o .P i la to e  

não tem ac provao,mas a turba quer  a morte ia  Ja a u a .E rc  Páacoa c 

um condenado p o deri a  aar  i n d u l t - i d o . P e l a  mrnt* -.io . 'm *í covarde fa 

leca u id é i a :  e* ao da malta encomoniada não aceCtceecm a a n io t ia  

da J c u u a , u l a ,  P i l a t o a ,  l i b r r t a r i c  :  avsaeeino  uea en tra da s,o  p it r  

doa ••rininoaoo. E mata una va a a camrrrn a z i g i u : - ü r l t a i  B a r r i b á a , 

c r u c i f i c a i  a J e e u a ! .  P i l a t o a  r a a i a t e .  Mondo a ç c i t á - l r .  E en tra  ' 

golpaa da aaourraga , a eold àd taca babada d á - l h e  r o r  c a tro  u -  ?c -  

m ç o ,  por manto um trapo su jo  da iam«», a c r a v c - l h a  uma cr. vus de 

aa pin he t . Volta  Jeaua à  nraaança do Pro c urad o r  m a n o , u u u  o e x io r  

i  ehutma, f la ,,* ia d o  t r  J J ngu*: -  E i*  0 hortum! Sr- .i*  P i i í i o *  »•»
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a l p o n d r o .  M a »  a  m u l t i d ã o  o  q u o r  n a  a r u » .  E n t r a  P i l a t o »  »  t a n t a  

f a t o r  J t t u »  f a l a r .  S Ó  e o n t t g u » ,  a  m u i t o  c u t t o ,  q u a n d o  i n v o c a  o  

Hj u »  g l a d i i ’* , t u p r a m o  p o d a r  d o  q u o  t o  a o h a v a  i n v a o t i d o ,  d o  

o  p o r d o a r  o u  m a n d a r  c r u c i f i c a r ,  a o  q u o  J o a u o  r a t r u c a :  ~  H tn h u m  

p o d o r  t o r i a »  o o n t r a  m im , t o  d o  e im a  n ã o  t o  f o o o o  d a d o .  P i l a t o o  

r o a u a .  S o n t a d o  à  o a d o i r a  d o  l i t o » t r o p o » ,  r o d o a d o  d o  t r i b u t o »  ,  

J u i t o »  »  l i  t o r o » ,  a a n t o n o i a  a  a b o o l v i ç à o .  N a »  q u a n d o  a l g ú o m  g i i  

t a  q u o  a q u o l o  q u o  » •  d i t i a  r o i  e o m p o t i a  com  C i t a r  »  p o r  C i t a r  

á o v i a  t o r  c o n d o n a d o ,  P i l a t o o  t o n t o  a  a m o a ç a  p o l í t i c a  » o b r o  a  

t u a  o a r r t i r a  d o  m a g i » t r a d o .  P o d o ,  o n t ã o ,  um j a r r o  »  um a b a c i a . 

E ,  l a v a n d o  a »  m ã o »  à i a n t o  d a q u o l a  g o n t t  » n f u r t c i d a ,  d o o l a r a - o o  

i n o e o n t o  d o  o a n g u o  d o  j u o t o  m f o r o n d a n d o  o  c r i m o .  E  o  o n t r o g a  1 

m i t o r a v o l m o n t o  a o t  q u o ,  p o l o »  t i o u l o t  a f o r a , c o n t i n u a m  c o m o t t n -  

d o  i n j u » t i ç a » , p o r q u »  n à o  t »  f a z  j u t t i ç a  com  a t  p r ó p r i a »  m a o • ,  

n » m  t o  d o v o  c o d o r  a o  p o v i l i u , q u a n d o  » u a  v o z  i  o  a r b í t r i o  o  a  

p r a p o t i n c i a ,  c o n t r a  a  v o r d a d o  o  a  l o i .  P a r a  o x o c u t a r  o  l i n c k a -  

n t n t o  t ã o  d o s t a e a d o z  o o i d a d o »  r o m a n o » . ? * n t o u - » o ,  om  v ã o ,  d a r  a  

a p a r ô n o i a  d o  l o g a l i d a d o  a o  a t o  u l t r a j a n t o • E  t u d o  z o  c o n s u m o u ,  

n a  h o r a  n o n a ,  n o  o i l i n e i o  o n o r m o  d o  c a i v ã r i o • E t a a  i  a  » x n t t a »  

d o  n o » » o  r t a g a t o * E » » o ,  o  o x t m p l o  n ã o  i m i t a d o • S o m o » ,  h o j o ,  j u ±  

s o »  r e d i m i d o »  p o r  E l » ,  m a »  e » m  d i r a i t o  a o  p t r d ã o ,  p o r q u »  d t v t -  

m o »  t a b t r  o  q u a  f a e o m o » ,  S u a  im a g t m  n a q u o l a  p a r o  d o ,  r o p o t i n d o  

a  . t r a g í d i a  d o  j u l g a m o n t o  » o m  j u a t i ç a ,  í  m a io  d o  q u o  um a l t r t a  

p a r a  a »  c o n o a i ô n c i a o  d o »  q u o  d o v o m  o e n t o n c i a r  ã  l u t  d o »  d o p o i -  

m o n t o »  l i v r o » ,  d a »  p r o v a »  r t g u l a r » » ,  d a »  a l t g a ç o t »  p r o o t d o n t » e ,  

d a  j u s t i ç a  d i s t r i b u t i v a ,  á a  o q v i d a d e  o  d o  a m o r • £  um e o n v i t o  a  

h u m i l d a d o  o  â  i o o n ç a o ,  n o  o x o r c í e i o  d o t s a  m oom a o o n a o i t n c i a  vaü  

t a d a  p a r a  o  » u p r o m o  o f i c i o  d o  j u l g a r ,  p o r q u o  a  i m p a r a i a l i d a d »  

n ã o  p o d o  o » r  p a r c i a l ,  o o m o  a  d o  P i l a t o o  o  f o i • E  um a o v o o a ç ã o  

d a  o r u z ,  q u »  c a r r t g a m o »  p a l a  r t d t n ç ã o  d o  h o m a m ,p o r q u o  " v o r  uma 

a r u »  i  v o r  um h o m o m " .  " N o o t a  B r a t i l  c r i t t ã o ,  d »  q u o  a  B a h i a  i
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B a h i a  ã  a  m a i  a  v a l h a  a  i m a o u l a d a  i m a g a m " ,  o o m o  d i a  » a  o  B i n i a t r o  

J ú l i o  B a r a t a ,  C r i a t o  n ã o  p o d a  f a l t a r  n o a  t r i b u n a i a ,  E  p a r a  B r a -  

a i l i a  t i a  v a i o ,  t r a u i d o  à a  C id a d a  d a  B a h i a  p a l a a  O i t o  B a g i õ a t  * 

d a  J u a t i ç a  d o  T r a b a l h o ,  p o r  x n a p i r a ç ã o  d a a t a  a d m i r á v a l  P r a a i d a n  

t a  q u a  a o  B i n i a t r o  T h á l i o  M o n t o i r o ,  f a i o  n a a  a a a a  g a n a r o a a a  

a  i n v i e t a a  d a  F o r ç a  A ó r a a  B r a a i t a i r a ,  nu m a  d a m o n a t r a ç ã o  a  o i u  

a b a r t o  d a  u n i ã o  n a c i o n a l  a n t r a  l a i  a  a  a a p a d a ,  t a n t o  m a i »  a i g n i  

f i c a t i v a  p o r q u a  "h o m a m  d a  l a i "  a a  p r o c l a m o u  o  a m in a n t a  G a n a r a l  

E m i l i o  H a d i o i ,  a o  r a o a b a r  a  f a i x a  p r a a i d a n e i a l ,  A q u i  n ã o  » a  o o n  

d a n a r á  a a n ã o  a  G o a t a a , -  n u n c a  a  D im a a ,  q u a  a a  p u r i f i o o u  m i  h o r a  

a x t r a m a ,  A q u i  a a  f a r ã  J u a t i ç a  o o m  D o u » ,  4 q u i  a a  o o n t i n u a r ã  a 

e a d a  um n a  r a a ã o  d o  q u a  v a l a " ,  " p a i o  t r a b a l h o  q u a  a a  J u n t a  5 

o r a ç ã o " ,  o o m o  d i a o o  B u y  a o t  m o ç o  a d a  F a o u l d a d a  D a  D i r a i t o  d a  

S ã o  P a u l o • 4 tP i< fa  oom  J u l i o  B a r a t a ,  q u a r o  t a r m i n a r ,  « « • » «  o b l a t a  

d a  a x a l t a ç ã o  a o  J u i » ,  o u a  a a  f i a  * u a t o  p a l a  a p r o v a ç ã o  d a  uma  v n  

j u a t i ç a ,  o o m o  t i a  o  q u i » ,  p a r a  q u a  j u d ia a a a a m o a  » a m o r a  ã  a u a  

a o m b r a t  " N o a a a a  t o g a »  n ã o  a a r ã o  t ã o  o u r t a a  q u a  n ã o  e h a g u a m  p a r a  

a a a o n d a r  n o a a a  f r a q u a a a ,  nam  t ã o  c o m p r id a a  q u a  a a  a r r a a t a m  n a  

p o a i r a  d o  c h ã o ,  E l a »  d a v a m  t a r  a  a x a t a  d i n a n a ã o  d o  h o m a m , q u a  

p a r a  n õ a  ã  p a a a o a  a n ã o  e o i a a ,  a a p i r i t o  i n c a r n a d o  a  n ã o  m a t a r i a  

p u r a ,  n i a t o  d a  m i a i r i a  a  d a  ç r a n d a a a ,  d a  l á g r i m a »  a  d a  a o n h o " -  

—  Em  a a ç d i d a ,  am n o m a  d o  T r i b u n a l ,  p r o f a r i u  o  E x c a l a n t i a a i m o  

S a n h o r  B i n i a t r o  J o ã o  d a  l i m a  T a i x a i r a  a  a a ç u i n t a  o r a ç ã o  d a  a g r a  

d a o i m a n t o :  " E x c a l a n t i a a i m o  S a n h o r  B i n i a t r o  d a  J u a t i ç a ,  r a p r a a a n  

t a n t a  a q u i  d o  B x e a l a n t i a a i m o  S a n h o r  P r a a i d a n t a  d a  B a p u b l i o a }  E x  

o a l a n t i a a i m o  S a n h o r  P r a a i d a n t a  d o  S u p r a m o  T r i b u n a l  F a d a r a l ;  E x  

o a l a n t i a a i m o  S a n h o r  P r a a i d a n t a  d o  C o n g r a a a o  N a o i o n a l ;  E x e a l a n t í o  

a im o  S a n h o r  r a p r a a a n t a n t a  d a  i g r a j a  a q u i  p r a a a n t a ,  A r o a b i a p o  d a  

B r a a i l i a ;  P r a a i d a n t a »  d o »  T r i b u n a i a  S u p a r i o r a » ;  S o v a r n a d o r  d a  

B r a a i l i a i  M a ç i a t r a d o » ,  m in h a a  a a n h o a a »  a  n a u a  » a n h o r a » ,  In e u m  * 

6 iu -* * a  Y o a a a  E x c a l a n e i a ,  S a n h o r  P r a a i d a n t a ,  9 a  H o n r o a a  m ia a ã o  1 

d a  a g r a d a o a r  a o a  P r a » i d a n t a a  d o a  T r i b u n a i a  B a g i o n a i a  d o  T r a b a
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T r a r a i Zar, o  c f n r c o i m s n t o  d a  inst ff a n  ■'« *Va«.-' C h r i s t o  d r u o i f i c a d o ,  

o rtr « . ' * e r  e n t r o n i s a d a  n<i S a la  i o  S s a s o s o ,  d s a t s  T r i b u n a l  C u r - o r i o r  

<lo T r a b a l h o ,  s  o  f a ç o  o o m  e x t r e r t o  a j r a J o ,  P e r m i t a  a s o im  V o a n a  F x  

c s l e n a i a  a u c  i n i e i s  a s  m in h a s  p a l a v r a s  o o m  a a n t i o t  s a u d a ç ã o  v i r .  

d a  i o o  n o s a o a  a n t e p a s s a d o s  •» t r r a i f f a d n  n a  s e i o  d o  p />•'■: " ' o v p - ?  •'* 

j s f a  d e s t o  S e n h o r  J e e u o  C h r i s t o ,  e  p a r a  e e m o r e  a e . 'u  '  o u v a d * ! n T  

90 n a :  3 f o r t e  S  a  r a s â o  ? r  ‘ ç r a ç â o ,  s u  d i r i a ,  ■’tu*- Õ ,  *.<i,

r> o r i o r  v i n d o  o v a l i o s o  C r u - ' i f i r o ,  ’ a  n o a a a  B a h i a ,  «••»»»:.«̂ r ■ ~-t

f i  i  7a y r e n ç a  r e l i o i o s a ,  d a s  f a m o s a s  i p r t f a e ,  t a o  < :»r a r o r t . “ ' 

a u a n c o  o s  H a r  d o  a n * ;  d o s  ( t a r a r á * *  d e  s a c a d a s  m e m o r - h ^ e i r ,  ia *

r u a s  c h c i a a  J e  um p a s a a d o  p l o r i o a o ;  i o o  c o n v e n t o s  ; i m ;

lo a  • .v lf tp *  o t t u l e f c s ,  r e t r a t a n d o  •? - >  n h r \ * t o ,  s * u  s a r ~ i . f i  -

' i o  e a u n  r e e o u r r s i ç â c :  f i n a i n e n t t r  n  B a h i a  ‘.e  T o d .o s  f r  r - t - r ^ r  c 

a  c i d a d e  . io  C a Z v a d o r ,  F e l i s  i n i c i a t i v a ,  a r e  V o s s o e  F r c o ' s n o i a . ' , 

s r . i n e n t e *  J u i s t s ,  a o  t r a z e r e m  o a r a  e s t e  T V t fc w n r t . ' S u p a r i o r  t a t  

n o o r e  i n s ^ i r a p s o ,  o r . n e r e t i z a d a  *m f ã ,  q u e  oom  j u e t e a n  *á o e  die 

a e :  " F c o  • s o n s n e s  um a v i r t u d e ,  m as £  o  p ó r t i c o  >• a ç r a . i o ,  o o r  o n ~  

i s  n a s n n  s o d a a  a a  v i r t u d e s " .  Com  p e e t o  t S o  a i ç n i f i o a t i v o , V o a s a e  

F x c e l ê n c i a a ,  e n i m n t e s  'd a ç i a t r a d o a ,  v i n c o s  d o s  v á r i o s  r i t o ô e s  ia  

P á t r i o ,  * ® 5 * rn :tm , m a is  u n «  v s s ,  «  s*on f i a n ç a  n<i -p í* ? * : » À u  i s  B e u s  

p a r a  a o o ô i l i i s n t s  • í r : u n  d o a  ; . u ' ç a d o r e s ,  - . a '  t o n o  7

i n v c c f l f â . ?  p u s  s s  s o n t £ m ,  n o  p r e â m b u l o  d a  C o s n t i t u i ç S o  d a  f f e p u h l i  

c a  F e d e r a t i v a  d o  B r a s i l ,  s o m a  r e a f i r m a ç ã o  d o s  s e n t i m e n t o *  r s l i  ~ 

a i o n o s  do n o v o  b r a s i l e i r o ,  e  a u s  p a r a  m a i o r  brilho s s  i n s e r e  n o r  

a r a 1'*  d a  h i o t ' . r i a ,  a o  e n s e ç n  d e s t a  s e s s ã o  i n o u ç u r a  * o n  B r a s i l i a ,

.3 "Capital da Fsperança”. Bunoa « tarde demais, r.sm tão cede o 

$, para ressaltar aue Se nua Christo no sua pereçrinação ps la Tsr 

ra plantou o examolo do nacrificio, nreaou a concórdia, semeou o 

caridade a n humildade, retemperou o ânimo âor frccoc, verberou 

a tirania, « fez o «<ru anoetolado com base na bondade, nc ptrdão 

na f£, o no rontifieado ;ia Suetiça» Seu erenplo, ssu pasoabr, sur 

contrição, suas virtudes, seu socrificio, ®u<r iluminada r-repaçôn 
eis o sentido main amplo da ort.stands, e porque não dizc-Zo, na
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• r t f " ;* -»  a n  J a u r  « t u «  o r i e n t a  o n  n o s o o e  d a e t i n c a .  .** n â r  s e *  r a s à t  

i m « ?*;• ^ a r b 'a n ,  am n o t ó v a '  o o n f t r è n a i a  r é a l i s a i t  n a  '•c•*£«:,co**

;Va.<.tí».7 «  ' f n f í i r i v a  J u v i i a t «r n o  c o m e n t a r :  " V e f *  í  ' r i n ' ' * ' -  a u f

T f* ’ r r a  5 * íi«a ;  ve/a «  e iín * ‘‘a <ru« p f»* * e £ .< »  ~ « « r ;  » « » / o  7  a i i n

•:i ■’u « p p t n c r n v n  a «Inua; 0 «n t r *  e  e s o i r i  t u a ' . i s n c ,  .* . i p n o e t i *

* i c n r ,  y  i7 T t a r t r t Z t « « o # « u t M »  0 0 0 0 0  s e  m0 l e v a n t a  d a  r a s ã e  n a  

ta  r «r ::u«írt: >■> «ata n <v.Tn«jta? <4 m»a*a 0 0 0 0 a au» a pnvnei - 

c o  . t J o n s a r c  s o b r e  a »  ' ' n o n i e t o ç õ f s  d o  c r a n i a ,  a n a b a  n o r  « n  

y e ! y « r  a  o r p u  l h o  . lo  a ó b i o ,  A n e o n n  d ú v i d a  <tm» »10 »  arraatara ia» 

t ~ i .h u  l a f Õ a . '  -ht f ã  n c  e x o l u . t i v i e n o  c i e n t i f i c o ,  p o d a  r e o o n d u n i r *  

«!•.■«? i r  r n J i e a l i a n o  e i a n t i f i c o  n n l a e i d a s  J c  / * « " .  ,p  •* e a a a  f í , m 

’ c r . r . - r e e  ' l o p i c t r n . i o a ,  n a  » u p a r i o r  i n s p i r a ç ã o ,  ê o u e  n o a  c o n n u *

.7 c a t in  i n s t a n t e  a o  n l o  d a  l i e n ç â o  0 0 *  a  J u s t i ç a ,  n a  a n i i o a ç â o 1 

i a  i a  : »  n.7 r n n » M n t «  p r a o c k . r a a ã o  d a  t a s a ç u r a r  n  p a s  s o c i a l ,  1 

i u n r  n )0 i i n a i i i o ê  i n d i v í d u o ? 9 e u  » o l e t i v n s  0 r t  « e u t s a p a c ã a ,  * 

J i n r  0 n o  « » a u t ' r n n i n r T p a a  : O 0 { n t e r e e s e s  em J i v e mp ê n c i s ,  J u a t o  

* n o i c ,  t u »  .Ta ~ r c c l a n a  q u *  n s e a e  J r r m i a  a c  I r n p r  ?e t a n ~ r ,  :  

‘ u n t i p r .  i o  í > a à a . ' ;» r  • >•« r o j e  . t a r r i » : i # » e r * *  ■ r  i a  r o í :

' «  n r v e c e n t e a  •• r a r , * r t n  ■* h u r ,  0 t r - p i a i n r  f i r s r a â r i c  i a *

sua i n a c  : * i? 5 r ,  f ‘ : t n r '. i  e in  "+*•* *moi  a ,  in p a r

.•*? » . - » ' i T  * 7 r »  r a e l n n o . 1 i e n  ~ o a s e s  o b r a * r c t , n a

r r o c u r x  ia  p a r f a i t e  i o n p r a e r . s c p  e n t r a  :' r i p i t c '  • c  ~ r a :  a ' . k e ,  1 

a u a o u l t a n d c  0 * c u e  t o n  a e d o  J a  J u s t i ç a ,  s o n t  n r  p r a  T a p « : «  d a  

C h r i s t o ,  ~ a a  ò a m e - t e n iu r c n ç a a »  !7ão e a t  d o  q u a  p r s c a  J i s a r  d a  

n a i s  s u b l i m e  p a  l a  ? o m u n ic a ç r ,T  J o  c c n j u n t c ,  a n  i me 0 q u e  l a ç i a l a  

e n t r e  “• r u e  J u l o a  0 a n t r a  o  q u a  a x a e u t a ,  h a r m c n l c o t  a i m ,  \ n d a -  

p a n d a n t c a  p a l . i *  x t r i b u i p S e c ,  m.a a  c c n ç r a n a i o a  n o  f i n  o o n u r r  o u a  

«  a  n a t a  . v »  f » » 5 t n o »  . fa  . i a f â o ,  p o i a  0 J i r a i + o  a  a  p r i n c i p a l  * 

f i n a l i d - j J *  q u e  a t o d o a  u n » .  X p r a d a ç o ,  am r . j ' i *  a V  m ' h u n a . "  J u p e  

r i o r  i o  T r a i ' f t ' . h o ,  a s s  e m i n e v i a a  J u i s a a  J ms  T r :b u n * . t ? c  ^ a j i o m ' a ,  

a a t a  o a l i o a r .  i ê d i o a :  v a l i o o a  p e l a  r t e r a t j r i n a ç S o ,  r a l i o . ' a  r a i o a  

» « - u »  p r c p õ n i  t o a  J a  f c ;  v a l i o a a  p a l a  p r a p a ç à o  J e  C h r i e t ï ,  v a l i o  

a t  y o l a  c o n f i a n ç a  am O a u a ,  p o r q u a  a a  h a r m o n i s a  c o n  o s  a n s a i c a
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d o a  H a g i a t r a d o a ;  v a t i o a a ,  p o r q u a  a  ff f a r d a d a  a  a  f a r d a d a  *  a  

p r ó p r i a  a n e a r n a ç ã o  d a  J u a t i ç a " , — —  Sm a a g u i d a ,  t a v a  l u g a r  a  

o a r i m ô n i a  d a  a n t r a g a  d a  C o m a n d a a  a o  a  S a n h o r a a  a g r a e i a d o a ,  a  a a  

b a r :  "C o m a n d a  d a  O rd o m  d o  H i r i t o  J u d i o i a r i o  d o  T r a b a l h o ,  p a l a  

p r im a  i r a  o a a  i n a t i t u i d a  n a  h i a t S r i a  d a  J u a t i ç a  d o  T r a b a l h o »  a  

p Ó a  t r i n t a  a n o a  d a  a u a  i n a t a l a ç ã o  n o  P a i a ,  g r a u  d a  g r a n d a  o f i -  

o i a l :  E x o a l a n t i a a i m o  S a n k o r  P r a a i d a n t a  d o  S u p r a m o  T r i b u n a l  f *  

d a r a i ,  H i n i a t r o  A l i o m a r  A n d r a d a  3 a l a a i r o ;  E x o a t a n t í a a i n o  S a n h o r  

H i n i a t r o  d a  J u a t i ç a ,  P r o f a a a o r  Â l f r a d o  B u a a i d ,  E x o a l a n t i a a i m o  

S a n h o r  P r a a i d a n t a  d o  T r i b u n a l  S u p o r i o r  E l a i t o r a l ,  H i n i a t r o  * 

D j a o i  A l v a a  P a l e õ o i  E x o a l a n t i a a i m o  S a n h o r  P r o c u r a d o r  G a r a l  d a  

R a p u b l i e a ,  D o u t o r  P r a n e i a e o  M a n o a l  X a v i a r  d a  A l b u q u a r q u a s  f x o «  

l a n t i a a i m o  S a n h o r  P r a a i d a n t a  d o  T r i b u n a l  F a d a r a l  d a  R a o u r a o a  —  

H i n i a t r o  A m a r i l i o  H a r o l d o  B a n j a m i n ;  E x e a l a n t i a a i m o  S a n h o r  P r a ­

a i d a n t a  d o  S u p r a m o  T r i b u n a l  H i l i t a r ,  H i n i a t r o  V a ld a m a r  P i g u a i -  

r a d o  C o a t a ;  Z x o l a n t i a a i m o  S a n h o r  P r a a i d a n t a  d o  T r i b u n a l  d a  C o *i 

t a *  d a  U n i S o ,  H i n i a t r o  Â b g a r d  R e n a u l t ;  R x e l a n t Í c » i m o  S a n h o r  H i  

n i a t r o  G a r a l d o  H o n t a d o n i o  B a a a r r a  d a  H a n a m a a ,  a x - P r a a i d a n t a  d o  

T r i b u n a l  S u p o r i o r  d o  T r a b a l h o s  B x o l a n t t a a i m o  S a n h o r  P r o c u r a d o r  

G a r a l  d a ,  J u a t i ç a  d o  T r a b a l h o ,  D o u t o r  H a r e o  A u r o l i o  P r a t a  a  d a  

H a o a d o ;  E x e a l a n t i a a i m o  S a n h o r  J u i a  D a l i o  d a  A lb u q a r q u a  H a r a n h õ o ,  

a x - P r a a i d a n t a  d o  T r i b u n a l  R a g i o n a l  d o  T r a b a l h o  d a  P r i m a i r a  /?• 

g i ã o • Em g r a u  d a  C o m a n d a d o r :  J u i a  S a r b a r t  H a g a lh ã a a  D r u m o n d , P r a  

a i d a n t a  d o  T r i b u n a l  R a g i o n a l  d a  T a r e a i r a  R a g i ã o  a um d o a  fu n d a ^  

d o r a a  d a  J u a t i ç a  d o  T r a b a l h o ;  J u i t  C l o v i a  d o a  S a n t o a  L im a ,  P r ^  

a i d a n t a  d o  T r i b u n a l  R a g i o n a l  d a  S a x t a  R a g i ã o  a  u *  d o a  f u n d a d o -  

r o a  d a  J u a t i ç a  d o  T r a b a l h o s  J u i a  A m a r o  B a r r o t o ,  d o  T r i b u n a l  Ro_ 

g i o n a l  d a  P r i m a i r a  R a g i ã o  o  um d o a  f u n d a d o r a a  d a  J u a t i ç a  d o  T r a  

b a l h o ;  J u i a  J o a a  T a i x a i r a  P a n t a a d o ,  V i e e - P r a e i d e n t a  d o  T r i b u n a l  

R a g i o n a l  d a  S a g u n d a  R a g i ã o  a  um d o a  f u n d a d o r a a  d a  J u a t i ç a  d o  

T r a b a l h o ;  J u i a  J o r g a  S a r r a a u  d o  T r i b u n a l  R a g i o n a l  d a  Q u a r t a  fta  

g i ã o  a  um  d o a  f u n d a d o r a a  d a  J u a t i ç a  d o  T r a b a l h o s  J u i a  J o a S  O a n  

t a a  d o  P r a d o s  V i e o - P r a e i d a n t a  d o  T r i b u m a l  R a g i o n a l  d a  Q u i n t a  R a  

g i ã o  a  um d o a  f u n d a d o r a a  d a  J u a t i ç a  d o  T r a b a l h o s  H i n i a t r o  V a ±
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V a e h i n g t o n  V a s  d e  M e l o i  P r e e i d e n t e  <fa 4 » « c a ia p < 3 0 * -d o «  f f a p i i c r a d o #  

0 r a « t l « i r o « ;  d o u t o r  D a n i l o  P i o  B o r g e s  c a  C o s t a ,  P r o c u r a d o r  d ê  

P r i m t i r a  C a t e g o r i a  ê  o  m a is  a n t i g o  d a  J u s t i ç a  d o  T r a b a l h o —

4 s e g u i r ,  o  E x c e l e n t t e e i m o  C c n h o r  M i n i s t r o  M o s a r t  V i e t o r  R u s to m a  

n o ,  cm  n om e d o  T r i b u n a l ,  p r o f e r i u  a  e e g u i n t e  s a u d a ç ã o  a o e  a g r a o i  

a d o e :  " E x e s l m n t t s s i m o  S e n h o r  P r o f e e e o r  A l f r e d o  B u m a id ,  D i ç n i s s i -  

mo M i n i s t r o  d e  J u s t i ç a  e  r e p r e s e n t a n t e  d e  B u a  E x c e l ê n c i a  o  S e n h o r  

P r e e i d e n t e  d a  R e p u b l i c a i  E x o l e n t t s s i m o  S e n h o r  M i n i e t r o  A l i o m a r  * 

B a l e e i r o ,  D i g n i e e i m o  M i n i t t r o  P r e e i d e n t e  d o  C o l e n d o  S u p r e m o  T r i ­

b u n a l  F e d e r a ,  d e m a ie  P r e e i d e n t e e  e  i n t e g r a n t e s  d o e  T r i b u u a i e  S u ­

p e r i o r e s  d o  P a t e {  E x o l e n t t s s i m o  S e n h o r  R e p r e e e n t a n t e  d o  P o d e r  b s  

g i s l a t i v o ;  S u a  E x o l s n o i a  R e v e r e n d í s s i m a  D , J o s s  M e t í t o n ,  A r c e b i s p o  

d e  B r a t i l i a ;  E x o l e n t t s s i m o  S e n h o r  G o v e r n a d o r  d o  D i s t r i t o  F e d e r a l  

E x o e l e n t x s e i m o  S e n h o r  P r o c u r a d o r  G e r a l  d a  R e p u b l i c a i  E x c l e n t t s s i  

mo S e n h o r  P r o c u r a d o r  G e r a l  d a  J u s t i ç a  d o  T r a b a l h o ,  d e m a is  i n t e  -  

g r a n t e e  d o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o ,  S e n h o r e s  M a g i s t r a d o s  e  d e m a ie  a u  

t o r i d a d e s :  S e n h o r a s  e  S e n h o r e s ;  E x o l e n t i t e i m o  S e n h o r  M i n i s t r o  ’ 

T h i l i o  d a  C o e t a  M o n t e i r o ,  P r e s i d e n t e ,  e  d e m a ie  M i n i s t r o s  d e s t e  * 

T r i b u n a l • S e t a  s  a  h o m e n a g e m  d a  J u s t i ç a  d o  T r a b a l h o  a  V o s s a s  E x  

e e l ê n o i a s , S e n h o r e s  A g r a o i a d o s • A  i m p o s i ç ã o  1 a s  p r i m e i r a s  o o n d e o o  

r a ç Õ e s  d a  O rd e m  d o  M é r i t o  J u d i c i á r i o  d o  T r a b a l h o ,  em n om e d o  a n  

t i g o  C o n s e l h o  t e n h o  a  h o n r a  d e  f a l a r  n e s t e  m o m e n t o ,  e o i n o i d e  oom  

e s t e  p r i m e i r o  d e  m a io  u n i v e r s a l  q u e ,  p a r a  n õ e ,  b r a s i l e i r o s ,  o o m o  

f o i  s u b l i n h a d o  p o r  q u a s e  t o d o s  o e  o r e d o r e »  <711* me a n t e c e d e r a m ,  a  

c o p ia m  h o j e  d u a s  e f e m e r i d e e ;  o  t r i g é s i m o  a n i v e r s á r i o  d a  i n s t a l a ­

ç ã o  d a  J u s t i ç a  d o  T r a b a t h o  n o  B r a s i l  e  a  d e f i n i t i v a  t r a n e f e r ê n  -  

a i a  d e  e e u T r i b u n a l  d e  o u p u l a  p a r a  a  C a p i t a l  d a  R e p ú b l i c a ,  T a l  * 

o i r o u n e t S n e i a ,  s o m a d a  a  m u i t a s  o u t r a s ,  m a t i s a  s e t a  s o l e n i d a d e  d e  

m ú l t i p l o s  a s p e c t o s  t i m b Õ l i o o s » R n  p r i m e i r o  l u g a r ,  q u i s  a  J u s t i ç a  

d o  T r a b a l h o ,  a o  h o m s n a g s a r  V o s s a s  E x c e l ê n c i a s ,  S e n h o r e s  A g r a e i a -  

i o e ,  r s o e r s n e i a r  d s s t a  m a n e i r a  a e  i n s t i t u i ç õ e s  a  a u e  V o s s a s  E x e e  

l ê n o i a e  p e r t e n c e m ,  o u  q u e  V o s s a s  P . x o l e n c i a e  r e p r e s e n t a m ,  e m p r e s t a r  

d o  a  s e t a  h o m e n a g e m  uma p r o f u n d a  p e r s p e o t i v a ,  a v r i n d o - l h e e  um
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longo  «: amr1o k v r i s o n t e  eomo go to  .711« c ir c u n d a  a m a g n if i c a  3r a -  

s i l i a ,  p o rq u a n to ,  de  c a r t a  forma,  n e s t e  a to  e d e s ta  m aneira,  a 

baroamos to das  a$ i n s t i t u i ç õ e s  b r a s i l e i r a s  que no a t o r  da Admi- 

n i a t r a ç ã o  P u b l i c a ,  que no s e t o r  da M a g i s tr a tu r a ,  que no »at or  

■io M i n i a t i r i c  P u b l i c o ,  que no a a to r  do e x e r c í c i o  p r o f i e s i o n a l  ' 

dn ad v o ca c ia  con tr ibuam  paru o p r o g r e s s o  de c u l t u r a  j u r i á i e a  na 

c i o n a l  a deasa forma d i r e t a m e n t e  e s t ã o  c o n t r i b u i n d o  pare  o ãese n  

vo tv im ento  g l o b a l  da p ã t r i a  b r a s i l e i r a ,  T n s i f  t u i ç ô e c  sr-sae aue 

f e l i z m e n t e  para nõe b r a e i l n i . r o » ,  de Itngn  dat 3 a r e r o s i e n  i>t 

verme» numa i p o o a  em aue, J i - m t e  i*  u* cz n c e i  %o i* i e m c c r a c in  * 

fontem ro rânea,  apsr.a» o» p r i n c i p i o »  s a d i a s  n c n * c t * n e n t *  c o n c e b i  

doe e honesta m ente  s x s r e i t a d o s  podem o o n s t iS t i r  f o r ' . e  le g i t i m a  e 

idôn ea do» p r i v i l e g i o •  rue tofí  e r o r  ia »c  d e f e n s á v e i s ,  Ê o p o r tu -  

no relem bra r o ensinam ento  de um grande P r e s i d e n t e  n o r t e - a m e r i -  

eanc: quando eeouecemo»  oe p r in c ip io »  em p r o v e i t o  doe  p r i v i l e g i o . »  

a h i s t ó r i a  ee v in ga; v i n g a - a e  ar r aca nco  ia»  mSo», mais cedo  ou 

mai» ta ra «  como homens e como da ção , o» p r i v i l é g i o s  aue disp un ha  

mos com a perda tor.al do» p r i n c i p i o » que nor animavam,  T s t c  f  

m u ito ,  mas nâo i  tu d o , R e a lm e n te ,  q u i s  a J u s t i ç a  do T r a b a lh o , Z s  

n hor ss  Â g r a o ia d o e , homenagear p es e o a lm e n te  Vossas Ssa s lé n c ie s  p« 

la  c o n t r i b u i ç ã o  c o t i d i a n a  ã c u l t u r a  g u r i d i e a  n a c i o n a l .  Ha v id a s  

que costumemos U s e r  e u c l i c i e a n a s ,  ac hatada s num ú n i c o  p la n o ,  '  

quase como num n i h i l i s m o  nirv ã no o  da f i c ç ã o  de Herman Hert»* Pa 

ra e s s a s  v i d a s ,  a V ida,  com 7 . a’iat‘»#<*uZa#, 3 apenas uma su c es s ã o  

i s  o tw au lo*  c o n c ê n t r i c o s ,  c u j o  d iâ m etro se  v a i  d i l a t a n d o  pouco 

a po uco,  e o ê x i t o  é apenas a pastagem . s i l e n c i o s a ,  quas e anÔni-  

ma, d i s c r e t a ,  J s  um c í r c u l o  para o u t r o ,  fiã v i d a s ,  porém, ao s e s  

i r â r i q ,  que as ati r am  nao a s c e n s õ e s  p e r e n e s ,  agora « eomo na 

a n g u s t i a  agÔnica de Kafka  -  degrau a s u b i r ,  uma p o r t a  no pa ta  -  

m a r ,a tr á «  d e s s a  p o r t a  o u t r o s  d e g r a u s ,  s ass im  s u c e s s i v a m e n t e , k j  

v e r t i f I n o s a  a s c e n s ã o  c o n s t a n t e ,  sem que se  e a i b e  se no c im o,  l s  

no a l t o ,  noe e s p e r a ,  em ú l t i m a  a n á l i s e ,  o abismo que nos há dc 

d evor ar  ou a e or oa  de l o u r o s  r e ser v a d a  a f r o n t e  doo h c r õ i s  e
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d o o  j l o i t o m ,  V o »m a m  E x o c l m n o i a o  a g r a e i a i o o ,  bem  m o  f i a m r a m  

j u c #  íp ç Õ m o  4 n  * a o 4  la  c x i o s ã n c i q  m , p o r  i o o c ,  f o r a m  m o l i c i t a à o »  

h ã  p c u o o ,  um o  um ,  4 * a p o r e m  d »  p i ,  p a r a  r a c a b o r  » o b r o  o  p o i t s  

a o  ( n o i g n i a o  d o  n o * * a  g r a t i d ã o ,  d o  n o ê ê o  r a e o n h a o im o n t o  o  d o  

n o o o o  a p r o ç o ,  E o o »  a p r n ç e ,  m tio o  r e c o n h e c i m e n t o ,  o o t a  a d m i r a ç ã o  * 

a ã o  d m v id o m  n ã o  a p a n a m  p o r  a q u i l o  qum  V o m o a e  E x c m l e i e i o »  a i S  h e  

dm r m a l ia a r a m  mm n o » » a  P á t r i a ;  m im o  Im v a m  d e n t r e  dm m i um a m xpm e  

t a t i v a ,  um a e x p e c t a t i v a  o o n f i a n t m ,  m a io  d o  qum  um a e x p e c t a t i v a ,  * 

S m n h o r m e ,  Im v a m  d m n t r o  dm « í  um v a t i c í n i o ,  um v a t i a i n i o  a m g u r o  

d a  qum  Vom m ao E x o c l m n e i a »  c o n t i n u a r ã o ,  dm h o jm  p a r a  d i a n t m ,  o o m c  

t m m p rm , p r m o t a n d o  i n m o t i m á v o l  c o l a b o r a ç ã o  p a r a  a a rm m a m rtm  g r a n *  

Jm o a  dm nom m a P á t r i a ,  Nmom a o rd m m  dm a o n m ià m r a ç õ m t ,  m p a r a  c o r ,  

o l u i r ,  n ã o  n o m o o  mm f u r t a r  a  um a e v o c a ç ã o  dm o rd m m  p m o o o a l ,  nm m m 

m o c o r r m n d o  o  r i t c o  dm q u a b r a r  o  o a r a t m r  p r o t o c o l a r  Jm m ta  m o lm n i  

d a d m i mu £ t o  cm d o  j  v i d a  mm im p o  o  um f a d o  m r r a n t m  dm c i g a n o ;  o 

d m m t in o  m o d m lo u  mmu p o b r e  m m p i r i t o  5 in a g m m  im u r  p e q u e n o  o o m s m 

p o l i t a ,  A n m m a r d im m o ,  t i v t  zm rn p o , f e l i z m e n t e ,  l S  nem p l a n í t i e z  '  

l o n g i n q u a »  d o  n g u  R i o  G r a n d m ,  m m n in o  a i n d a ,  d o  v ã r ia m  v m o m »  : /  

m i a t i r  a o  m m p m tã o u lo  q u o t i d i a n o  dam  » « * e a ?  c a r r o  t a »  p u x a d a »  2 '

b o i  a c o n d u z i d a »  p m le  g a u e h o  a t r a e m »  d o »  lo n ç o m  c a m i n h o »  p a m p m a -  

n o » ,  . '/ u n c a  p e r g u n t e i  a  m im  mmmmo, n a q u m la a  p la g a m  a o u i » ,  dm tn d m  

v in h a m  m p a r a  ondm  i a / t ,  E  o  d r a m a t i e o ,  o  h u m a n a m e n te  d r a m o z i o o , S  

qum  p o o t i v m l m m n t »  nmm m im »  p r ó p r i o m  p e r g u n t a r a m  f a n a i »  a  o i  n o o -  

rnom c u a im  e r a m  » u a o  c r i g m n » ,  c u a im  o m r ia m  jm u o  d m m i i n o » ,  p ro m m m -  

ç u i n d o  » » m o r »  n a  o ò o t i n a ç ã o  c b m m m o é iv a  s e  c u m p r i r  a m i t t ã o ,  A 

p r m n i i  m im b o l io a n o n t m ,  n a q u m la o  m p o o a »  r e m e t a » ,  c u t  é  a t o i m  q u o  

c a m in h a  a  tf i »  S e r i a ,  A R i o t o r i a  c a m in h a  » o b r o  a »  r o à a o  , i a r  

c a r r e t a »  b r e o i l o i r a o ;  n ã o  i m p o r t a  a  c h u v a  dam  i n v o r n i a t ,  n ã o  i m -

p o r t a  c  m o i i c  n e m e o t  v e r e m » ,  n a e  i n p o r t a  a la m a  o u  a  r o e i r n  d o »

o a n i n h o » ,  * l a  a v a n ç a  » m n o r m ,  Im n t a m m n t e ,  I m r d a ,  c a r r e g a d a  d*  ms 

nh o m  m dm i i u o Ô m » ,  dm dm om m pm ro  m dm d m o m n g a n o » ,  dm l á g r i m a »  *

d o  o o r r i o o o ,  E ,  u - i  c m r t o  d i a ,  m ia  p a r a  n o  u m b r a l  dm nommam p o r t a »

e  d t ê p m ja  m ob rm  m im  a c a r ç a  a »  e m u »  » m a u lo » ,  m o õ  n u m » r  m o m e n to  

tc r m m c
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i c r e m o e  c o m p r e e n d i d o - o  v e r d a d e i r o  e e n i i d o  d e  n o  e e u  v i d a ,  r a u e  

a c  e n t ã o .  e e t a r ã  s e l a d o  n o e e o  d e s t i n o ,  P e r  m a i t  i n f v n s o  -eu* t u  

» a j a ,  a  r e a l m e n t e  me c o n f e o e o  e e r ,  5 »  f r n e e e  e o n o r v e  «  v e e i a »  ’

■de um n a a i a n a l i e m o  o a o  e i m p r o à u t i v c ,  o u *  c a i e  m e l h o r  n c e  c o m i ­

d o s  e l e i t o r a i s ,  p o r  i s s o  m sem o q u e r o  c o n c l u i r ,  S e n h c r e »  a g r a c i^  

a d o e ,  a o n p  p a l a v r a s  d e  e x o r t a ç ã o :  a  d i s t a r i a  e s t a  d e e p r f a n d n  j :  

i r e  o  u m r r a l  i a  n a e i o n a l i . i a u e  b r a s i l e i r a ,  n e e t e  m o m e n t o ,  t  r e  

l h o r  c a r g a  d e  e u a a  e e r e r a n j e *  e  d e  e u a  r e a l i d a d e ,  T  F r a e i l  n ã o  

p o d e  v i v e r  a p e n a e  d e  e e u  p a s s a d o ,  5  r r e t e r i t s  n a c i o n a l ,  c r e n o l o  

g i e a n e n t e ,  3 m u i t o  c u r t o ,  J* Z r a e i l  n ã o  p o d e  v i v e r  a p e n a e  o e n e a n  

d o  n o  e e u  p o r v i r ,  o  f u t u r o  3 i n c e r t o ,  3 d i e t a n t e ,  * f u g i d i o ,  3 

d r a ê i l  p r e c i t a  v i v e r ,  e  e e t á  v i v e n d o ,  i o  p r e t e n t e  e  p a r a  o  p r e e e n

 

t e ,  e  o  p r e e e n t e  e  o b r a  c o l e *  I v a  d e  z o à o e  n ê t ,  e g r a ç a s  a  e e s a *  

o b r a  3 q u e  o  B r a s i l ,  h o f e  c a n i n h a ,  r o d e ,  a l t i v o ,  p i n a r  » o b r e  a »  

e u a e  r e a l i d a d e »  e  c a m i n h a r  n a r a  a  f r e n t e  d e  c a b e ç a  e r g u i d a ,  a c  

r o a d a  d a e  lu e m e  q u e  o e  e e u e  e o n h o e  a c e n d e r a m  5  b e i r a  d e  n a e e a  '  

e s t r a d a " , — —  zm  n om e d o e  a g r a c i a d o s ,  u s o u  d a  p a l a v r a  o  z x c * le n ^  

z i e e i m o  S e n h o r  M i n i s t r o  A l i o m a r  B a l e e i r o ,  S P ,  P r e e i d e n t e  d o  f  

ç r õ g i o  S u p r e m o  T r i b u n a l  F e d e r a l ,  a e a i n  e e  m a n i f e s t a n d o :  "  S e n h o r  

P r e e i d e n t e  T h S l i o  i a  C o s t a  ?l o n t e i r c ;  P r o f e e e e r  A l f r e d c  *

B u e a i d ,  e m i n e n t e  M i n i e t r o  d a  J u s t i ç a ,  e  a a u i  r e p r a e e n t a n d z  o  a h e  

f e  i a  .V a ç ã o ;  S e n h o r  G o v e r n a d o r ;  F e v e r t n d i e e i n o  S e n h o r  A r o e b i e p o  

n o b r e e  r e p r e e e n t a n s e e  d o  P o d e r  L e g i s l a t i v o  H e  n o e e o  P e t e j  F e n h c  

r e e  P r e e i d e n t e o  d e  T r i b u n a i s ;  a u t o r i d a d e » ,  c o l e ç a e ,  F x c » l e n t i e -  

e im a e  S e n h o r a m ,  m e u e  o o n o i d a d ã o e ,  P a r a m e n t e  u n  m a n d a to  3 i à c  '  

g r a t o  a o  c o r a ç a o ,  t a o  f a e i l  d e  c u m p r i r  q u a n t o  e a t e ,  d e  a g r a d e  -  

e e r  p e l o e  c o n c i d a d ã o s  q u e  t i v e r a m  o  p r i v i l é g i o  d e  r e c e b e r  e s o a  

a l t a  d i e t i n ç ã o  q u e  X h e e  c o n f e r i u  o  E g r é g i o  T r i t u r a i  S u p e r i o r  d c  

T r a b a l h o ,  «  em  m #u õ v o p r i o  n o m e , e e e a  f e l i c i d a d e ,  t  u n a  f e l i c i ­

d a d e ,  S e n h o r  P r e e i d e n t e ,  p o r q u e ,  c o n o  a c e n t u o u  a i n d a  h á  p c u c o ,  * 

em e e u  f o r m o s o  d i s c u r s o ,  o  e m i n e n t e  M i n i e t r o  V i c t o r  F u e e o m a n c ,  

o o n o i d i u  com  a  d a t a  o u e  m a r o a  t r i n t a  a n o e  d e  r e c u n d c  a t i v i d a d *  

d e  e t c  C o r t e  e,  a o  m e s m a  t e m p o ,  c o m  o  d i a  em  q u e  e e  i n a u g u r a  s a z e
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monumento 3 J u e t i ç a  io T rab alho;  Aoe que  / ó  o e t S o  i e  o a b e lo n  fcra*i 

c o e ,  como e u ,  nn/1 cer im ônia  como »»to evoca a árdua t a r e f a  i o *  

p i o n e i r o »  q u e ,  n eote  S r a e i l ,  a dura* p»na» cr ia ram  uma X egie la gão  

o a i a l ,  uma p r t v i à S n e i a  »00t a l  * uma J u e t i ç a  e f i m a » ,  capa * d* f a -  

* - I a  e f e t i v a ,  l u c r o  mencionar a q u i t todo» o» b r a e i l e i r o c  i* u «  

tret1 7u* a o n ir ib u ir a m  pedra a p ed ra,  na Imo a palmo para o c n t t r u í r  

»»»a p o l i t i c j  Z e g i e l a t i v a ,  A* »ua» r a i e e *  mai* lo n g i q u c » ,  o o n f e e -  

ao que eu p r ó p r i o  não » e i • A c r e d i t o  cue ,  no tempo da Mon ar qu ia ,vã  

r i o »  e e t a J i o t a »  não foram i n e e n e i v e i s  ao problema do tr a b a l h a d o r ; 

nao ue la  é p o ca ,  e * t *  er a um e e a ra v v ,  e a maneira de d e f e n d e r  o 

t r a b a lh a  era cu eb r a r  0$ g r i l h õ e »  do o a t i v a i r o ,  Ceea obra i o  entãr,  

povo a, h o jn ,  ae página», o» a l p n e d r e *  da H i e t õ r i a  e l e m e n ta r  do 

3r a » i l ,  .'la* - r e i o ,  a q u e l e *  aue viveram nae grande» c i d a d e » ,  onde  

*ã br u xu lea v a  o ~omo?n do á e e e n v o lv i m e n t c  enon em ie o,  eohre+udo mo 

R i o ,  não eram cego*  70 que 9* pa»*av.t no mundo, 0 em in ente  P r e * i -  

d e n te  T h e t i o  da C o*ta M onte ir c  evoa ou , a q u i ,  a c a d e i a  d* f a t o *  •  -  

conÔmioo* qu* provocaram c r i e * »  e n t r e  o o a p i t a l  e o t r a b a l h o ,  Re -  

/ « r iu -« «  ã r e v o lu çã o  i n d u e t r i a l ;  p or  c e r t o ,  al gu n* b r a » i l e i r o * , n a  

cr im e i r a  metade do e iouLo p ee e a d o ,  não ignoravam que a r e v o lu ç ã o  

f r a n e e e a ,  prometendo l i b e r d a d e ,  i g u a ld a d e ,  f r a t e r n i d a d e  em r e l a  -  

pão ao tr a b a lh a d o r ,  a n t i g o  a r t e a ã o ,  p r e g a r a - l h a  um l o g r o ,  a • • « •  

l o g r o  f o i  denun cia do  d* maneira i n o i e i v a  com a vo* p a r t i d a  de um 

p ú l p i t o ,  uma vo», t a l v e *  não compreendida no eeu tempo, ma* que  

h o j e ,  a  p o e t e r i d a d e  r e v e r e n c i a  -  ainda  hã r o u c o ,  o e m in en te  Proo « 

rador  .'faroo A u r é l i o  P r a te e  de Maeerío lembrou -  a  do S a c e r d o t e  t a -  

c o r d a i r e  q u e ,  v e n c i d o ,  ap ontou q u e ,  do i n v i *  de l i b e r t a r - * * ,  9 c -  

p e r ã r i o ,  perdendo t e  g a r a n t i a e  da*  corp o rap o « «  de or ig em m e d i ev a l  

nada r e c e b i a  em t r o c a ,  era abandonado. Por c e r t o ,  o* homen» do 

Im pér io  não ignoravam i e e o ,  Mae, sõ  d e p o i e  da p r i m e ir a  e t a p a ,  a 

do a b è l i o i o n i e m o ,  « que ee p odia  penear  no t r a b a lh a d o r  * S vr r ,  e 

e e e a  obr a acompanhou oe p o l i t i c o *  da P r im e ir a  R e p ú b l i c a ,  a tã o  os 

lu n ia d a  R ep úbli oa  V e lha ,  M i n i e t r o e  d e e t a  C o r t e ,  como o i l u o t r * ’

Fernando PÕbrtga, meu c o l e g a  na C en « ti« ip ã o V  d i g o  C o n e t i t u i n t e  de
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dm  w t l  n o v m o m n to m  m q u a r m n t a  m m m im , a i n d a  e o n h m e m u  G r a o o  C a r d o m o  

t o i  m lm ,  o r m i o ,  o  p r i m m i r o  p a r l a m m n t a r  b r a m i l m i . r o  a  m ub m m tm r a e  

C o n g rm m m o  p r o j m t o  dm I m i  t o b r m a  a e id m n t m  dm t r a b a l h o ,  m a im  t a rd m  

e o n m g r a d o  o o m o  p r o j m t o  B m a m rra  dm A n d r a d m • Mam q u a n t o  aom  o u t r e m ,  

mm m i l  n o v m e m n to m  m v i n t m  m q u a t r o ,  quam m  e i n e o  a n o m  d m p o im  dm  

i m o r t a l  o o n f m r m n e ia  dm B u y ,  a  r m m p m it o  d a  q u m m tS o  m o e i a l  n a  C a m p a  

n h a  dm m i l  n o v m o m n to m  m dm m m novm , om a n a im  d o  C o n g rm m m o  B r a m i l m i -  

r o  r m g im t r a m  a d m ir a v m im  d m batm m  m n trm  o  b a i a n o  A f r ã n i o  P m i x o t o  m 

o  m m r g ip a n o  C a r v a l h o  dm t o  m ob rm  o  qum  d m m m ria  m m r o  C o d i g o  d o  T r a  

b a l h o  d o  B r a m i l ,  c d d i g o  mmtm n u n e a  p r o m u l g a d o ,  mam aum  tmm m ua * 

m im m ã o  dm m m m pm nhada pm l a  nom m a o o n h m o id im m im a  C L T ,  S u  n ã o  p o d m r i a  

dm m m m o r ia ,  r m o o r d a r  t o d o m  om b r a m i l m i r o m  m o b r m tu d o  om qum  p a m m a -  

ra m  p m lo  C o n g rm m m o  m qum  o o n t r i b u i r a m  p a r a  m m ta o m r d a d m ir a  r a v o l u  

g ã o  p a o i f i o a ,  o o n t i n u a ,  i n i n t e r r u p t a  m. f m o u n d a .  M am , n ã o  mm p o d m ,  

n u n  m om m n to  o o m o  m m tm , d m i x a r  dm l e m b r a r  m m l o g i a r  o  a u t o r  d a  p r i  

m m ir a  I m i  dm P r m v i d m n o ia  S o o i a l  n o  B r a m i l  m R m n r iq u m  [ > o d m v o r t h ,a u _  

t o r  d a  o r i m m i r a  I m i  dm f m r i a m ,  dm m i l  n o v m e m n to m  m v i n t m  m e i n e o  

o u  m i l  n o v m e m n to m  m v i n t m  m m m im ; m o  P r o j m t o  o m n to  m v i n t m  m o i -  

t o / A  dm A g a m m n n o n  M a g a th ã m m  m d o  b a i a n o  P a e h m e o  dm O l i v m i r a • M a im  

t a r d m ,  P a e h m e o  dm O l i v m i r a  d m v m r ia  i m r  a ç ã o  p r n e i p u a  n o  e r i a ç a e  * 

d o  I n m t i t u t o  dom  C o m m r o iã r io m  .  P in a lm m n t m ,  e o m o  pam m o i m e i m i v o  * 

d o  G o v m r n o  p r o v i m o r i o ,  r m m u l t a n t m  d a  r m v o l u ç ã o  dm m i l  n o v m o m n to m  

m t r i n t a ,  a  o b r a  in m m q u m e iv m l  d o  g r a n d m  g a u e k o  l i n d o l f o  C o l o r ,  a  

m m rirn  dm p r o jm t o m  m a n e io n a d o m  p m lo  S m n h o r  G m t u l i o  V a r p a s ,  r a c i o n a  

l im a g ã o  d o  t r a b a l h e  m v a r i a m  m m d id a m  o u t r a m  n a  a u g a  d a  t m r r i v m l  •* 

d m p r m e ia g ã o  m c o n o m ic a  q u a  v i n h a  dm mam m i l  n o v m e m n to m  m t r i n t a -  5 «  

g u iu -m m  a  C o n m t i t u i g a o  dm m i l  n o v m o m n to m  m t r i n t a  m q u a t r o ,  qum  

e r i o u  o o m o  r m g r a  m up rm m a a  J u m t i g a  d o  T r a b a l h o • H ã o  p o d m  m ia  m mr 

r m a l im a d a ,  t r a n m f o r m a d a  mm f a t o m  nom  a nom  a o n t u r b a d o m  qum  mm m m - 

g u i r a m  ã  C o n s t i t u i ç ã o  dm m i l  n o v m e m n to m  a z r i n t a  m q u a t r o • n o « , n o  

m in h a  v i d a  dm p o l i t i c o  m m t a d u c . i ,  c e m i m t i  aom  a o n i o i o o ,  aom  p r i a t i  

t o m ,  am n a r o h a m  dom  o p m r ã r io m  b a ia n o m  p m d in d o  a  im m d ia t a  C o n m t i  -  

t u i ç ã o  : a  J u m t i g a  d o  T r a b a l h e ,  aum v m io ,  m n f im ,  mm m i l  n o v m e m n to m  

m q u a r m a t a  m hum .  T o d a  mmoa I m g i r n la g a o ,  p o u e o  a  p o u o o  e o n m t r u i d a
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f r a p ie n t c ia a m tn t *  arrumada, v a i o  a a a r  c o n a o l id a d a  na C o n a o l id a ç ã o  

J a j  Laxo do T r a b a lh o ,  a aobra  a la  ao o o n a t r u i u  a d o u t r i n a  b r a a i - 

’«ira do D i r e i t o  S o c i a l  a, ao ma ono tampo,  uma ad m irâ v a l  J u r i o p r u 

Jancia qua praanaha ao la cunao da l a i  • Cota  ã a t a r a f a  i a  '/oooao 

Czca'-ar.axaa J u is a o  do T r a b a lh o• Saoabar aooa co n d e c o ra çã o  ra p rao on  

ta para coda um da nÕo una v i n c u l a ç ã o , um compromise*/, um a a n t i “

J o  . io  u n i d a d e  com  a  o b r a  b o n a m a r i t a  i a q u o l a o  b r o a i l a i r o o  p i o n a i -  

r o o ,  i a q u a l e *  l o g i a l a d o r o o ,  á a q u o l o o  h o n o n t  d a  S t t a d o  o  d o o  g r a r . »  

d o o  v u i o o o  a u a ,  à  T u *  d a  d o u t r i n a ,  r a a l i o a r a m  a o t a  f o r m i d á v e l  e o r  

p o  d a  U r a i t o  q u o  * a  l o a i o l a g ã o  S r a o i l a i r a  d o  T r a b a l h o ,  l a g i o l a -  

ç â o  n o  a a n t i d o  a m p l o ,  H o j e  c o m a m o ra m o o  o  p r i m a i r o  d a  m a io ,  num e  * 

t a r d a  bom  i l u m i n a d a  o o b  o  o o l  b r a o i l a i r o ,  n a o t a  o i d a d a  d a  a o p a r a n  

p a ,  o o a e o m o o  q u a ,  p o r  t o d o  a o t a  S r a o i l ,  a  J a t a  t o t ó  o a n d o  comame_ 

r a d a  a q u a  a o  m e i r a d o r a o  n ã o  a o t a o  n a  r u a  p a r e  c o n t a r  o o  o p o r á  -  

r i o o ,  o o  b a l a g u i n t  d a  p o l i c i a  n ã o  a o t ã o  v i g i a n d o  o o  l í d o r o o  o i n d i  

c a t o ;  a  m aom o n o o  a n o o  a n t a r i o r a s  a o t a  d a t a  n ã o  f o i  m a r e a d a  p o r  

a a n p u a  o  l u t o  c o m o  t am o i d o  em m u i t o a  p a i a a o ,  i n o l u o i v o ,  am c a r t e  

S p o c a ,  i  v e r d a d e  q u a  r a m o t a ,  n o a  C a e a d o a  U n i d o a ,  O o  n o o o o o  p r i m o i  

r o o  d o  m a io  n ã o  to m  n a n g u a ,  n ã o  to m  l á g r i m a a • D a v a m o t  i o a o  a  a o t a  

o o n o t r u g ã o  d a o u o l o o  p i o n a i r o o ,  d a q u a la a  l o g i o l a à o r a o ,  d o o  n o b r o o  

J u i o a o  d a  a t a  C a o a  a d a  t o d a t  a o  C a a a a  o n d a  a a  m i n i a t r a  J u l g a m a n t o o  

p a r a  J i a a i d i o t  a n t r a  p a t r ã a o  t  o p a r m r i o a ,  V a » ,  p o r  g r a n á a ,  p o r  ma 

J a e t o o a ,  p o r  im o n o a  q u a  t a j a  a o o a  o b r a ,  d a  q u a l  t o d o  b r a o i l o i r o  

c o n e e i e n t a  o o  o r g u l h a  a e n v a i d e c e ,  n ã o  e ã a ç a m o o  5  m » z a  f i n a l ,  0 

f u t u r o  t a t á  a i  a  i e c a f i a r - n o e  a  a  p a d i r  n o v a o  a n p U a c ô a e ,  Xam  t o *  

d o t  o o  n o v e n t a  c r r a n  n i l h c o o  J a  b r a e i l o i r o n  « o t ã c  c o b e r t o r  p o l e  

p r o t e ç ã o  d a  l e i  H o  t r a b a l h o  a  p o r  a o t a  J u e t i ç a ,  ’ a r o  a t t a r  w  c a m 

a o -  c o n h e c i d o  d a  t o d c a  n $ o  o d o  c a d a  e e n h o r a  n o  t a n  ' o r  -  o c r *  » * -  

m oo r a l a c  e m p r c g a d a c  . io m o o t ie a o  -  .? v a r d a c »  ? u *  r. i n a o q u e c i v e '  f 

P r a a i d a n t a  H u m b e r t o  C a a t e l o  B r a n c o  le u  o  r t r i m a i r o  p a a a o ,  n u *  a t  

c r a t o  q u a  a i n d a  nam  f o i  r e g u l a m e n t a d o ,  H ã o  e n t r o u  n a  c o n a a i ã n c i o  

à o  c i d a d ã o  b r a a i l a i r o  o u a  a  m e l h o r  b a o a  p a r a  c u m p r im e n t o
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e x e c u ç ã o  d »  u m a l a i  -  p a r a c a - m a - i  a  p r ó p r i a  c o n a o i S n e i a  d a  q u e  â  

j u a t a  a e a a  l e i  .  í lã o  h á  l e i  q u a ,  a p e n a s  p a i a  f o r ç a  d a  u u t o r i d a d a  

c a l c a  n o i o e  m a t a r  v a i  o  d a  e x e c u ç ã o ,  a a  im p o n h a  a  c o n a o i i n e i a  d o  

c i d a d ã o t  T a n h r  a a  m in h a a  r e c o r d a ç õ e s ,  m u i t o  r a m o t a a  d a ,  q u a n d o  a  

d v o ç a d o ,  com  v i n t e  a n o a ,  t a r  v i a t o  J u i z a a  a u a t a r o a  J a  B a h i a ,  d «  

a a m b a r q a d o r a a ,  o l h a r a m  u n  p r o o a a a o  d a  a e i d a n t a  d a  t r a b a l h o  a  

d i a a r a m :  a u  n ã o  c u m p r o  a a a a  l a i  o u a  a a c o r e h a • H Õ o c o m p r e e n d i a m ; 1 

n o t a m p o  d a l a a  n a õ  h a v i a  o  D i r e i t o  d o  T r a b a l h o t  E ra m  J u i a a a  e x c e ­

l e n t e s ,  c o n h e c i a m  t o d o e  o i  o a e o a  d e  a p e l a ç ã o ,  d a  a g r a v o  oom  um  

a f e i t o ,  com  d o i a  a f o i  t o a ;  a a b ia m  d e a d a  a a  o r d a n a ç ô a t  d o  P a ç u la m a n  

t o  3 7  a t a  o  C ó d i g o  d a  P r o o a a a o  d a  B a h i a • A g o r a ,  n ã o  l i a m  o u t r a o 1 

e o i a a a ,  n ã o  a a b ia m  o  <711«  o e  p a a a a v a  n o  m u n d o ;  n a a  a a b ia m  d a  e o n a  

t r u ç ã o  d a  l e g i s l a ç ã o  a o c i a l  a l a c a d i a a i m a  a u a  f a z i a ,  h a * m u it -o  ta m  

p o ,  a  A le m a n h a ,  d o a d a  a  é p o c a  d e  8 i a n a r k ,  P o r  i n o r i v a l  q u a  n o e a a  

p a r e c e r  a o  e m i n e n t e  A r c r h i a p o ,  p r o v a v a  I m a n t a  n u n c a  t i v e r a m  n o t i -  

c i a  :Z'* "B a n v r *  ,T a v c r u m " ,  Fm m i l  n o v e c e n t o s  a  t r i n t a  *• h u m , n o  « ítfP  

t i n h a  e i d o  J á  d e r r o c a d o ,  m aa  n iíe » c h e g o a a  a  i e a o ,  P a i  m in h a  f r a a a  

i r r a v a r ^ n t a ,  h ã  J o i * o u  t r e m  n o a s * ,  - íu a r .r .c  d i z i a :  d e s g r a ç a d o  d o  

p a i a  am q u a  a a  J u i z e s  J u r i a t a * ,  f! p r e c i s o  s e r  o u t r a  c o i s a ,  m a is  

a lg u m a  e o i a a  :> o r q u a  n a r o a o -m o  -  o  f u t u r o  a a t S  a  n o a  a l i v i a r ,  a 

n o a  d a t a  f i a r ,  a a  c u i a a m o a  n r o a a a g u i r  n a a a a  a d m i r á v e l  o b r o  d a  r c  

v c l u ç ã o  p a e i f i e a  d a  p o l i t i c a  l e g i s l a t i v a ,  d a  p o l i t i o a  J u r í d i c a  * 

q u a  p e r m i t a  t r a n s f o r m a r  n o a e o  p a t a  c o l o n i a l ,  r u r a l ,  f e u d a l ,  **£. 

t r i a r c a l  num a n a g a c  i n d u s t r i a l ,  asm  t r a m a n d o  i m p a c t o  d a a  f o r ç o * '  

o p o a i a t  d o  c a p i t a l  a  d o  t r a b a l h o ,  t a n t o  q u a  a  p a r t i r  d a  R e v c l u ç Ô c  

d a  m i l  n o v a o a n t o e  a  a a a a a n t a  a  q u a t r o ,  d a s a p a r a c i d o e  o a  a g i t a d o ­

r e s  p r o f i s s i o n a i s ,  o a  " p r o f i t e u r a " ,  n ã o  a u ç i r a m  m a ia  c r i a a a  n a $ -  

9 a c a m p o  d a  r e v o l u ç ã o  h u m a n a  n o  P r a m i l • T a m o a  q u a  p r o s s e g u i r  n a  

o b r a ,  * p r a a i a o  a u a  a  i m a g i n a ç ã o ,  a  o u l t u r a ,  a  c o m p e t ê n c i a  J o s  * 

d s p u t a d o s ,  d o s  s s n a d o r s s ,  d o s  s s t u d i o s o s  d o  D i r s i t o ,  d o s  p r o f s s -  

s o r s e  i a s  u n i v s r s i d a d s s  s  m ts m o  a  a o n s c i s n c i a  j u r i d i a a ,  i t i o a  a 

r s h p x o s a  d o s  h o m e n s  d a  e m p r e s a ,  p a i o  n o n o s  p e r  c a r i d a d o ,  s r f r s n
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e n f r e n t a m  o a  n o b r a a  p r o b l a m a a  d a  p o p u l a ç ã o  b r a s i l e i r a ,  J a  e a t e r . »  

d e m * a  a a a a  l e g i s l a ç ã o  a t é  o  t r a b a l h a d o r  r u r a l ,  a  q u e r o  l e m b r a r , a  

q u i ,  o  n o n a  d *  um a d v e r s á r i o  m a u , F e r n a n d o  F t r r a r i t  o u o  o o n o r i  -  

5 u tN  im e n a a m e n t e  p a r a  a a a a  l e i ,  S  p r e n i n o  q u a  p r o a a i g a m é a  n a  a  ma 

t o a .  X  p a l a  d a  um a f a a t a  c o m o  a  d a  h o j a ,  n a  a  j u a t a a  a l e g r i a s  d a  

q u a n t o s  l a b u t a m  n a a t a  J u s t i ç a ,  n o  o o n t a n t a m a n t o  o i v i e o  d a  t o d o a  

o a  c o n c i d a d ã o s  q u a  a ^ u t '  a o t ã o ,  f i r m a m o a  um p a c t o :  c a d a  um d a  

n ó s ,  n o  c a m p o  d a s  s u a s  a t i v i d a d e s ,  d a a  a u a a  i n f l u i n e i a a ,  a u t o r í -  

d a d o r ,  l e ç i e l a  i o r e » ,  J u i n a a ,  c i d a d Ô o a ,  e n f i m ,  t o d o a  n o a  u n a m o a  * 

p a r a  q u a ,  num a Ó n o e a  d i a t a n c i a d a ,  q u a n d o  n o a a o a  n a t o a  o c u p a r a m  * 

a a a a a  c a d a t r a o ,  d i a p u t a r a m  o a  o a r g o a  d a  l i d a r a n ç a a  p a Z i t t a a »  d o  

P a i a ,  o u  m a ( 9 m o d e c t o a ,  n a »  o f i c i n a s ,  n a a  f i b r i o a a ,  n o a  a a o r i t Õ -  

r i o a ,  am t o d a  p a r t a ,  num o u t r o  p r i m a i r o  d a  m a io  p o a a a m  r e p e t i r  o  

q u a  p o d a m o a  t o d o a  J i n a r  c q u t ,  a q u e l a  a n u a  f o r a m  o $  f u n d a d o r a »  a 

a g o r a  r* < ‘ * b * r a n  a a a a  o o n d a c o r a ç ã o ,  c u j o  a a n t i m a n t o  p r o e u r o  i n t a r  

p r » t a r ;  p a r a  q u a  n o a a o  n a t o a ,  a  g a r a ç Õ o  n u a  v i r Ó  d a p o i a  d a  n o a a o a  

f i l h o a  p o a a a m  d i a a r  o  q u a  p o d a m o a  d i a a r  a q u i  a g o r a :  ç o s a n o e  d e  

a o m b ra  d a  a b a l a a  ó r v o r a a ,  S r v o r a a  q u a  v i m o s  p l a n t a r ,  O u  p l a n t a  ~ 

m o a , n a  n o a a a  J u v e n t u d e " .  — • -  P r o m a a g u i n d c - a *  n o  p r o g r a m a  d a  f a a  

t i u i d a d a a ,  f o i  i n a u g u r a d a  a f « t l a  d a  J m v r a n a a ,  c o m o  C a r t »  d a  F i t a  

S i m b ó l i c a  a  d a n c a r r a m a n t o  d a  F l a e a  C o m e m o r a t i v a ,  f a l a n d o ,  am n o ­

n a  d o  f p t b u n . t i ,  o  E x c e l e n t í s s i m o  S a n h o r  M i n i s t r o  A r n a l d o  L o p e s  * 

S u a a a k i n d ,  a ,  am n om a d a  c l a a a a ,  o  P r a a i J a n t a  d o  S i n d i o a t o  d o a  

J o r n t i l i a t a a  P r o f i s s i o n a i s  d o  D i s t r i t o  F a d a r e i ,  S a n h o r  A r n a l d o  .?c 

n o a .  A s e g u i r ,  f o i  i n a u g u r a d a  a  S a l a  d o a  A d v o g a d o s ,  c o m o  o  C a r t »  

d a  F i t a  S i m b ó l i c a ,  d c a c e r r a n a n t o  d a  p l a c a  c o m e m o r a t i v a  »  » n t r « a a  

d o  b u a t o  d a  H u v  B a r b o a a ,  s a u d a n d o  o  * x c e l e n t í s s i m o  S a n h o r  M i n i s -  

e r o  R e n a t o  Som a a  M a c h a d o  o a  A d v o g a d o a  am nom a d o  T r i b u n a l ,  t e n d o  

f a l a d o  em a g r a d e c i m e n t o ,  em n om a d a  o l a . a n e ,  o  D o u t o r  M o a e y p  *>i le h '*  

o r ,  P r a a i J a n t a  d a  O rd e m  d o a  A d v o g n H o o  d o  R r a a i l ,  S e ç ã o  d »  D i a t r i t o  

F e d e r a l ,  r e p r e a m n t a n d e  o  C o n s e l h o  F e d e r a l  d a  O rd e m  d o e  A d c o ç o d c  

d o  R r a s i l ,  P a s s o u - s c ,  cm  a e n u i t l a ,  o  o a r i m ó n i a  J c  i n a u g u r o  ,'<1‘ "

•>ib ' . 'o • m a  Da '■ v » •' 7.-*, - . i l i n i *  o ’o n a  r.n '-'i to  r :
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datearramanto dû Plaça Comamnrativa, pranuneiando-s*, an nomt do 

T r ibuna l ,  o Exoa lantx t t im o Stnhor M in iê t r e  Ctra ldo S t a r l in n  Soa• 

r a t ,  tando o S x a t l t n t i t n in o  Stnhor J u i t  Da lio  Âlbu.y^erqua ffara t

ooumta a raepçâo ao t  aenvidadot , f, pars ce n t ta r ,  au, S t e r t t â r i o  

do Tr ibuna l ,  lav ra i  a p ra t tn t a  ata qua va i  a t tinada palo  E x e t l tn  

t î t t i m o  Stnhor M in i t t r o  P r a t id t n t t  t  por  mim t u b t o r i t a  - D r a t i l ia  

ao pr im a ire  dia do mat dt maio do ano dt  m i l  nooetnteo t  tê te n ta  

t  u«*—

nhao agradteido a komanagtm• Por u l t im e ,  no Salce Z o r r t ,  v a r i f i -

THÉLIO DA COSTA MORTEIRD 
P roa idon to  do TST,

J038 BARBOSA DE KELLO SAIfTOS 
S a c ra tâ r lo  do Tribu na l
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